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Amadeu Borges
Diretor

biogás, um potencial 
energético por aproveitar, 
com capacidade para reduzir 
a dependência energética 
do exterior e de minimizar  
o impacto ambiental

Portugal, como a maioria dos países da União Europeia, tem uma forte dependência de abastecimento 
energético a partir de um conjunto reduzido de áreas geográficas. Esta dependência induz uma pro-
cura global de energia e, consequentemente, ao aumento dos preços do petróleo e do gás.

O elevado consumo de energia verificado na maioria dos países desenvolvidos conduz a uma sobre-
-exploração dos recursos naturais – que são finitos – e a um aumento dos gases com efeito de estufa 
resultantes da sua combustão.

Assim, torna-se necessário procurar fontes alternativas de energia que possam, simultaneamente, con-
tribuir para assegurar o fornecimento de energia à escala mundial e diminuir as emissões dos gases com 
mais influência no efeito de estufa.

Não obstante da dependência externa, Portugal possui recursos endógenos passíveis de serem con-
vertidos em energia, mais concretamente em gás combustível. Curiosamente, muitos destes recursos, 
quando não tratados devidamente, possuem um impacto negativo no meio ambiente, ou as alternativas 
da não valorização energética implicam investimentos elevados.

Desta forma é imprescindível valorizar recursos como os resíduos sólidos urbanos (RSU), os resíduos 
do setor agropecuário e das ETAR. Em Portugal, tanto nas áreas rurais como nas urbanas, são produzi-
das, anualmente, grandes quantidades destes resíduos.

Os resíduos existem e as tecnologias para a sua valorização também: a biodigestão e a gasificação. Esta 
última tem sido relevante em Portugal, enquanto que a primeira, basicamente, surge nos aterros sanitá-
rios, onde a natureza se encarrega de produzir um gás constituído por metano e dióxido de carbono a 
que chamamos biogás. Facilmente se conclui que muitos dos resíduos produzidos não têm a valorização 
e o contributo que poderiam ter na economia nacional.

Em termos de utilização, o biogás tem sido combustível, fundamentalmente, na produção de energia 
térmica (queimado em caldeiras para a produção de água quente) e de energia elétrica (queimado em 
grupos eletroprodutores, baseados na combustão interna).

Olhando para a constituição do biogás, extraindo o dióxido de carbono e outras impurezas, através 
de processos de limpeza e de purificação, ficaríamos com um gás combustível em tudo semelhante ao 
gás natural, podendo o mesmo ser injetado nas redes que abastecem o país de gás natural, ou, mesmo 
ser utilizado em veículos a gás natural.

A qualidade do biogás é crucial para se obter o máximo rendimento da instalação e na durabilidade 
dos equipamentos. Para aumentar a qualidade do biogás será necessário efetuar a sua limpeza e purifi-
cação. A purificação permite, ainda, diminuir o espaço ocupado no armazenamento e cumprir as normas 
de qualidade, caso seja para injetar na rede de gás natural.

Durante a purificação é removido o CO2, com o objetivo de aumentar o poder calorífico, o H2S, para 
evitar a corrosão dos equipamentos, a água (H2O), para evitar a formação de condensados potencial-
mente corrosivos nas tubagens e equipamentos e a NH3, para evitar a corrosão e a libertação de NOx, 
nesta altura fará sentido utilizar a designação de biometano.

Facilmente se demonstra o potencial energético que todos os dias fica por valorizar, ao mesmo tempo 
que muitos destes resíduos se traduzem por impactos negativos no meio ambiente. Fica, no entanto, a 
faltar o incentivo à produção de biogás como forma de redução da nossa dependência energética, ao 
mesmo tempo que diminuímos riscos ambientais e promovemos a sustentabilidade do país. 

Os resíduos existem  
e as tecnologias para 
a sua valorização também: 
a biodigestão e a gasificação. 
Esta última tem sido 
relevante em Portugal, 
enquanto que a primeira, 
basicamente, surge nos aterros 
sanitários, onde a natureza 
se encarrega de produzir 
um gás constituído por 
metano e dióxido de carbono 
a que chamamos biogás. 
Facilmente se conclui que 
muitos dos resíduos produzidos 
não têm a valorização 
e o contributo que poderiam 
ter na economia nacional.
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espaço apesf

é urgente publicar o “Guia da Instalação 
de Centrais Fotovoltaicas”

A falta de regras claras sobre a instalação de centrais, tem permitido o atropelo de algu-
mas regras técnicas básicas de instalação.

Com a publicação do Decreto-Lei153/2014, que estabeleceu o regime jurídico de autocon-
sumo (UPAC), assim como redefi niu o regime jurídico da miniprodução, agora designado por 
Unidades de Pequena Produção (UPP), todo o setor teve um novo impulso.

O referido Decreto-Lei foi inovador, tornando-se num dos mais completos quando comparado 
com outra regulamentação existente na Europa, uma vez que permitiu uma “democratização” na 
produção de energia, sem recurso à subsidiação das tarifas. Para este sucesso destacamos os pro-
cessos simplifi cados adotados, quer para o licenciamento, quer para as interligações com a rede elé-
trica, cujo refl exo mais visível é a potência que tem vindo a instalar-se anualmente em UPAC e UPP. 
Nos diversos segmentos de potência (pequenas e grandes centrais), mostrando o dinamismo 
de todos os intervenientes (fornecedores de equipamentos, instaladores, clientes, entre outros).

 Apesar do sucesso aparente existem aspetos muito nucleares que terão que ser ultrapas-
sados rapidamente. Caso contrário poderão (ou já estão) a pôr em causa todo o sucesso 
desta iniciativa.

Destacamos:

•  A falta de regras claras para a instalação das centrais fotovoltaicas 
Apesar de já terem passado quatro anos após a publicação do Decreto-Lei ainda não foi 
publicado o “Guia da Instalação de Centrais Fotovoltaicas”. A falta de regras claras sobre a 
instalação de centrais, tem permitido o atropelo de algumas regras técnicas básicas de ins-
talação por alguns agentes de mercado, permitindo apresentar soluções mais económi-
cas/competitivas, mas muitas vezes pondo em causa a segurança da própria instalação e 
da rede elétrica.

•  A defi nição das condições de interligação das centrais fotovoltaicas com a rede  
Tem existido muita difi culdade na interação com o ORD para a obtenção das especifi ca-
ções técnicas para a determinação prévia dos custos envolvidos, nomeadamente no que 
respeita a proteções homopolares, injeção Zero, contagem, especifi cações técnicas, testes 
necessários, custos administrativos, entre outros.

•  Perturbações do funcionamento do SERUP 
Uma vez que toda a “Produção Distribuída” assenta na plataforma do SERUP, qualquer per-
turbação no seu funcionamento impacta diretamente no setor. Infelizmente, durante o ano 
2018, o SERUP tem registado muitas perturbações a todos os níveis, na sequência da sua 
alteração, o que tem vindo a comprometer toda a dinâmica do setor.  

 
•  Falta de realização de inspeções técnicas às instalações das centrais fotovoltaicas no 

momento prévio à emissão do certifi cado de exploração, pela DGEG.
Atualmente, a grande parte dos certifi cados de exploração são emitidos tacitamente, 

sem uma vistoria física às instalações. Também se encontram previstas vistorias periódicas 
que, da mesma forma, não estão a ser realizadas.

 
Em súmula, apesar do aparente sucesso registado pelo setor, entendemos ser imperativo cor-

rigir rapidamente os aspetos referidos, uma vez que as condições atuais de mercado têm vindo 
a favorecer os agentes que promovem soluções “baratas”, muitas das vezes atropelando regras 
técnicas, e pondo em causa a segurança e o bom funcionamento das centrais ao longo do tempo.

Grande parte dos problemas residem na falta de capacidade de resposta da DGEG. Con-
tudo, da nossa experiência na sequência dos trabalhos que temos desenvolvido junto desta 
entidade, o problema não é provocado pelas pessoas que colaboram na DGEG, uma vez que 
têm demonstrado ser altamente profi ssionais e motivadas para resolver as difi culdades. Apa-
rentemente, o problema prende-se com a falta de recursos.

Esperamos que estas difi culdades sejam ultrapassadas o mais rapidamente possível, para 
que o setor fotovoltaico mantenha o seu crescimento e atinja o potencial que lhe é reco-
nhecido. 

Aparentemente, 
a falta de 
capacidade de 
resposta da DGEG 
é provocada pela 
falta de recursos.

Carlos Sampaio

Associação Portuguesa 
das Empresas do Sector
Fotovoltaico 

Tel.: +351 968 148 451
info@apesf.pt � www.apesf.pt
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Portugal acolhe a 27.ª Conferência 
e Exposição Europeia de Biomassa em 2019

A EUBCE (European Biomass Conference & Exhibition) é uma conferência líder mundial 
para o setor de biomassa, combinada com uma exposição de tecnologia. Ao longo de 
30 anos tem sido o ponto de encontro anual para especialistas da biomassa, um fórum 
global para a troca de conhecimento e informações sobre os últimos desenvolvimen-
tos do setor, desde as mais recentes e inovadoras tecnologias às políticas e estraté-
gias de médio e longo prazo. A EUBCE é o interface entre a ciência, a indústria e os 
decisores políticos.

O evento é apoiado por organizações europeias e internacionais como a Comissão 
Europeia, UNESCO – United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization, Natu-
ral Sciences Sector, WCRE – the World Council for Renewable Energy, EUBIA – the European 
Biomass Industry Association, CEI – The Central European Initiative, FNR – Fachagentur Nach-
wachsende Rohstoffe, GBEP – Global Bioenergy Partnership e outras organizações. 

A próxima edição da EUBCE, a 27.ª Conferência e Exposição Europeia de Biomassa 
realiza-se em Lisboa de 27 a 30 de maio de 2019.

O período de submissão de artigos (Call for Papers) encontra-se aberto até ao dia 
05 de novembro.

A última edição, EUBCE 2018, ocorreu em maio na Dinamarca, e confirmou mais uma 
vez o seu papel de plataforma líder mundial na ciência e indústria da biomassa. O evento 
atraiu 1375 participantes de 65 países, contou com 811 apresentações representando o 
trabalho de mais de 3000 autores e co-autores. Além do conteúdo científico, a EUBCE 
2018 incluiu uma exposição internacional que reuniu empresas de 14 países e uma visita 
técnica à NGF Holsted Biogas Plant da Nature Energy.

A participação do CBE fez-se através da presença de 3 elementos no evento e na 
co-autoria do poster Quality assessment of mediterranean biofuels, desenvolvido no âmbito 
do projeto europeu BIOMASUD PLUS: Developing the sustainable market of residential 
Mediterranean solid biofuel. Este projeto recebeu financiamento do programa de investi-
gação e inovação Horizonte 2020 da União Europeia no âmbito do contrato n.º 691763.

Salienta-se ainda a presença do Diretor-Geral de Energia, Eng.º Mário Guedes, na Ses-
são de Abertura do Congresso, passo este fundamental para a organização da EUBCE 
2019 em Portugal. 

A próxima edição 
da EUBCE, 
a 27.ª Conferência 
e Exposição Europeia 
de Biomassa realiza-se 
em Lisboa de 27 
a 30 de maio de 2019.

CBE – Centro da Biomassa 
para a Energia

Tel.: +351 239 532 436
geral@centrodabiomassa.pt
www.centrodabiomassa.pt
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a Economia Circular e a cogeração

A Economia Circular, enquanto não se transformar num conceito que, de tão errada-
mente utilizado, deixe de significar alguma coisa, é um conceito potente e inspirador.

Se observarmos um ecossistema natural, verificamos que a gestão dos recursos dis-
poníveis é feita de forma incrivelmente eficiente, promovendo no longo prazo um pro-
cesso contínuo de incorporação das práticas mais eficientes, reciclando e reduzindo 
desperdícios. 

É neste modelo simples que a Economia Circular se inspira enquanto conceito, afi-
nal trata-se de reorganizar fluxos de matérias-primas e sistemas de produção, apro-
veitando as melhores práticas, sejam elas técnicas ou de racionalidade económica, 
redesenhando processos e promovendo a sua otimização de forma a obter produtos 
finais com o mínimo de recursos, sejam estes energéticos ou matérias-primas.

A atividade de cogeração desde sempre se inspirou na Economia Circular, uma vez 
que combina a descentralização do processo de produção de energia elétrica com o 
uso eficiente da energia térmica produzida.

Sendo a produção de energia adaptada às necessidades do consumidor final, a coge-
ração permite que a energia térmica e elétrica sejam produzidas a nível local com o 
mínimo de perdas e com a utilização em tempo real da energia, ou seja, de forma efi-
ciente e acessível, integrando fontes de energia renovável onde e quando necessário 
e evitando investimentos em reforço de redes de transporte e distribuição de ener-
gia elétrica.

A COGEN Europe estima que, na Europa, os sistemas de cogeração sejam respon-
sáveis pelo fornecimento de 11% da eletricidade e 15% de calor, contribuindo com até 
21% da meta de redução de CO2 da UE. Estes números poderão crescer ainda mais até 
2030, ano em que a cogeração poderá fornecer 20% da eletricidade e 25% do calor na 
Europa, contribuindo com até 23% da meta de redução de CO2 da UE.

Esta visão de um sistema de energia fiável, usando os recursos disponíveis com par-
cimónia e de forma eficiente é hoje partilhada por 110 unidades em Portugal, cons-
truindo, de forma colaborativa e comprometida com o ambiente, um modelo de 
utilização de energia que, apenas em 2017, evitou 497 kton de emissões de CO2 e pro-
moveu a poupança de 166 ktep de energia primária, demonstrando que Cogeração e 
Economia Circular caminham de mãos dadas. 

A atividade de 
cogeração desde 
sempre se inspirou 
na Economia Circular, 
uma vez que combina 
a descentralização 
do processo 
de produção 
de energia elétrica 
com o uso eficiente 
da energia térmica 
produzida.

José Costa Pereira
Vogal da Comissão Executiva 
da COGEN Portugal

Tel.: +351 225 322 018

cogen.portugal@cogenportugal.com

www.cogenportugal.com

Figura 1 Importações de energia primária evitadas + emissões de CO
2
 evitadas pela cogeração em Portugal 

Fonte: EDP SU. Dados compilados e adaptados pela COGEN Portugal.
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renováveis na lusofonia

Save the date – Conferência da ALER 
na Guiné-Bissau 

A ALER, em parceria com Governo da Guiné-Bissau, a 
Organização das Nações Unidas para o Desenvolvimento 
Industrial (UNIDO), o Centro de Energias Renováveis e 
Eficiência Energética da CEDEAO (ECREEE), e com o 
apoio do GEF – Facilidade Global para o Ambiente, está 
a organizar a Conferência Internacional Energia Sustentá-
vel na Guiné-Bissau. Este evento de alto nível vai-se reali-
zar nos dias 6 e 7 de dezembro de 2018, no Hotel Ledger 
em Bissau.

Este é um evento incluído no projeto “Promoção de 
Investimentos em Tecnologias de Energias Renováveis de 
Pequena e Média Dimensão no Setor Elétrico da Guiné-Bis-
sau” e que tem por objetivo promover a cooperação 
Sul-Sul entre a Guiné-Bissau e outros países lusófonos, 
assim como a execução do objetivo da campanha SDG-7 
(SEfor ALL) para a Guiné-Bissau. 

A Guiné-Bissau está a levar a cabo várias iniciativas 
que permitem identificar o país como um mercado com 
várias oportunidades de investimento em energia susten-
tável. Com esta conferência pretende-se dar a conhecer 
o mercado de energias renováveis e eficiência energé-
tica na Guiné-Bissau e as suas oportunidades, criando um 
ambiente onde seja possível entrar em contacto com os 
responsáveis governamentais a nível nacional e juntar os 
vários stakeholders do setor, estimulando assim a criação 
de novas parcerias que possam levar ao desenvolvimento 
de projetos que permitam à Guiné-Bissau atingir as metas 
previstas para 2030.

A conferência contará com a apresentação da Visão 
para a Energia Sustentável em 2030, a Estratégia de 
Investimento para o país e a apresentação do Relatório 
Nacional de ponto de situação das energias renováveis 
e eficiência energética na Guiné-Bissau promovido pela 
ALER, e incluirá ainda visitas de campo às principais mini-
-redes híbridas solares fotovoltaicas.

A ALER espera mais de 120 participantes, provenien-
tes de instituições públicas Guineenses, do setor pri-
vado, financiadores, instituições multilaterais e bilaterais 

envolvidas em programas de apoio às energias renová-
veis, ONGs e instituições académicas. 

A participação é gratuita, mas requer inscrição prévia.
Marque já na sua agenda e esteja atento ao nosso web-

site para saber todas as novidades!
Mais informação em www.aler-renovaveis.org.

ALER ganhou o estatuto de Observador 
Consultivo da CPLP
Decorreu no passado dia 16 de julho, a XXIII Reunião do 
Conselho de Ministros da CPLP, onde foi aprovada a con-
cessão da categoria de Observador Consultivo à ALER, 
juntamente com outras 7 entidades.

A ALER recebeu com grande alegria esta notícia, tendo 
em conta o nosso histórico de atividades e de colabo-
ração com a CPLP. Acreditamos que a obtenção deste 
estatuto traz vantagens não só para a Associação, mas 
também para a CPLP e para os seus Estados-Membros, 
pois vai oficializar a cooperação entre ambas as entidades, 
e permitir uma interação mais próxima e contínua.

Pretendemos, agora, tirar partido dos contactos já esta-
belecidos, a nível internacional, e poder dar um apoio con-
creto na criação da Rede de Energia da CPLP, e também 
fazer os possíveis na angariação de financiamento para 
promover atividades e projetos conjuntos, em cada um 
dos países da CPLP.

Temos, também, a expetativa de, em conjunto com a 
CPLP, implementar de forma mais efetiva o nosso lema 
“Colocar a lusofonia no mapa das Energias Renováveis”, para 
que os países da CPLP possam beneficiar cada vez mais de 
todas as iniciativas e financiamento que tem vindo a ser 
canalizado para esta temática.

Trama TecnoAmbiental é o mais recente 
associado da ALER
A empresa Trama TecnoAmbiental (TTA), sediada em 
Barcelona,   Espanha, é a nova parceira da ALER. A TTA 
é uma empresa internacional de engenharia e consultoria 
dedicada, desde a sua fundação em 1986, à energia reno-
vável, que oferece serviços de consultoria abrangentes 
para todas as fases de um programa ou projeto de for-
necimento de energia e eletrif icação, incluindo aspetos 
ambientais, institucionais, económicos, financeiros, sociais 
e regulatórios.

Tel.: +351 211 379 288
geral@aler-renovaveis.org
www.aler-renovaveis.org



A participação da TTA em todo o ciclo de projeto, incluindo 
o desenvolvimento do projeto tecnológico, permite oferecer aos 
seus clientes soluções projetadas especif icamente para as suas 
necessidades, de forma flexível e modulada para facilitar a adapta-
ção aos seus requisitos.

A atividade da TTA é desenvolvida em diferentes áreas geo-
gráficas: América Latina e Caribe, África, Médio Oriente, Oceânia 
e Europa, incluindo uma presença importante em países de lín-
gua portuguesa como Cabo Verde, Moçambique, Portugal, Brasil, 
Guiné-Bissau e Angola.

Os principais projetos desenvolvidos pela TTA correspondem 
às seguintes áreas:

Microrredes elétricas
A TTA tem sido pioneira em micror-
redes baseadas em energias reno-
váveis e eficiência energética. Nos 
anos 90 promoveu os primei-
ros projetos de microrredes em 
Espanha, seguidos de vários proje-
tos na América Latina, África e no 
Mediterrâneo.

Dois projetos signif icativos de 
microrredes recentemente levados a 
cabo são o “Design, Fornecimento, Instalação, Operação e Gestão de 
Minirredes para Eletrif icação de Comunidades Selecionadas nas Ilhas 
Lagoas de Volta no Gana” e “Acesso à Eletricidade Sustentável para 
Comunidades Rurais da Ilha de Santo Antão” (Cabo Verde) através 
de microrredes híbridas fotovoltaicas – Projeto SESAMER.

Energia renovável
A TTA oferece serviços de consultoria e engenharia especializa-
dos na aplicação e desenvolvimento de energias renováveis, prin-
cipalmente nas seguintes áreas: Solar fotovoltaica, Solar térmica, 
Micro-eólica, Bioenergia, Mini-hidráulica e Geotérmica de baixa 
temperatura. Esta atividade inclui o desenho de marcos regulató-
rios favoráveis às energias renováveis, como no projeto desenvol-
vido com o Ministério de Energia e Petróleo do Quénia.

Eletrificação Rural
Desde a sua criação que a TTA trabalha na área da eletrificação 
através de energia renovável, com projetos fora da rede e cone-
tados à rede. Um exemplo disso é o projeto “Desenvolvimento de 
Capacidade em Políticas de Energia Renovável e Mapeamento de 
Energia Renovável – Fundamentos de uma Estratégia de Eletrif ica-
ção Rural no Belize”.

Eficiência e Planeamento Energético
A TTA tem experiência nestas áreas em escalas e áreas geográfi-
cas muito diversas. Por exemplo, no projeto “Elaboração de Planos 
de Projeto e Construção do Conjunto de Edifícios para o Novo Cen-
tro de Controle de Energia do Instituto de Eletricidade da Costa Rica” 
(ICE) ou no projeto CEDRO que tem como objetivo desenvol-
ver o uso de Energias Renováveis e Eficiência Energética em três 
regiões do Líbano.

Outras áreas
Além disso, a TTA desenvolve projetos noutras áreas, como for-
mação especializada, construção sustentável e desenvolvimento 
tecnológico de equipamentos como o distribuidor de energia elé-
trica e algoritmos para a definição de tarifas.

Mais informações disponível em www.tta.com.es 
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Grupo Rolear assegura formação 
técnica nas energias renováveis
Grupo Rolear
Tel.: +351 289 860 300
contacto@academiarolear.pt � www.rolear.pt

O  Grupo Rolear, através da Academia Rolear, 
apresenta um extenso catálogo de formação, 
com enfoque na formação técnica, onde se des-
tacam as energias renováveis. A Academia Rolear 
dispõe de uma oferta de excelência, com cursos 
sobre fotovoltaico ou solar térmico. Estas ações 
desenvolvem-se tanto na modalidade presencial, 
como à distância (e-learning e b-learning), tendo 
especial enfoque na componente prática, com 
metodologias que garantem um efetivo saber 
fazer. As formações da Academia Rolear procu-
ram garantir que os seus formandos tenham uma 
preparação completa, tanto ao nível do desen-
volvimento das soluções mais eficazes para cada 
realidade, como de uma instalação que assegure 
o pleno funcionamento destas soluções. A equipa 
de formadores é composta por profissionais 
que aliam o conhecimento teórico à experiên-
cia prática e à capacidade de transmitir, de forma 
interessante, todo esse conhecimento e por pra-
ticarem diariamente aquilo que lecionam.
Nos últimos 2 anos foram realizadas 13 ações de 
formação de fotovoltaico e solar térmico, com um 
total de 106 formandos que envolveram 353 horas 
de formação. Na área das energias renováveis, a 
próxima ação de formação será de sistemas foto-
voltaicos em autoconsumo e tem início a 22 de 
novembro. Com este curso, os formandos pode-
rão ficar a conhecer o negócio da produção de 
energia elétrica, através de sistemas fotovoltaicos, 
bem como saber dimensionar, instalar e assegurar 
a correta manutenção destes sistemas. Os con-
teúdos a abordar nesta ação incluem os conceitos 
básicos de energia solar fotovoltaica, os módu-
los fotovoltaicos e inversores de rede, a legislação 
atual, UPAC e UPP e a escolha da melhor solução 
e respetivo dimensionamento, além da simulação 
de produção PVGIS, a rentabilidade e análise finan-
ceira e instalação e funcionamento. 
A Academia Rolear é uma entidade formadora 
certificada pela DGERT desde 2013, especialista 
na formação de profissionais em áreas técnicas 
e também de apoio à gestão. A Academia Rolear 
está apoiada em mais de 30 anos de experiên-
cia do Grupo Rolear no desenvolvimento de 
soluções em áreas como a climatização, energias 
renováveis ou eletricidade.

Novas consolas HMI: família 
BTP 2000
Phoenix Contact, S.A.
Tel.: +351 219 112 760 � Fax: +351 219 112 769
www.phoenixcontact.pt

A Phoenix Contact complementa a sua atual 
família de consolas HMI, destinadas à opera-
ção contínua de máquinas, com as novas con-
solas BTP 2000. Construídas em caixa plástica, 
as novas consolas BTP têm as mesmas perfor-
mances que a série TP 3000 já existente e são 
mais económicas. A programação é feita pelo 
software Visu+ Express, o qual está disponível 
gratuitamente no website da Phoenix Contact. 
A tecnologia de toque é resistiva. A nova famí-
lia contém três modelos que se diferenciam 
pela dimensão do monitor: 4”, 7” e 10”.

AS Solar alia-se ao Grupo Amara 
na Distribuição 4.0
AS Solar – Amara
Tel: +34 91 723 16 00
info@as-iberica.com
www.as-iberica.com � www.amara.es

A AS Solar deu um passo em frente e consoli-
dou o seu crescimento alcançado nos últimos 
anos, juntando-se ao Grupo Amara, um parceiro 
sólido e experiente para enfrentar em conjunto 
os desafios da distribuição solar na era da digita-
lização e do valor acrescentado. Esta aliança per-
mite que a AS Solar continue a ser uma equipa 
profissional em distribuição fotovoltaica de ele-
vada qualidade e com um stock permanente, 
uma logística Just In Time, serviço técnico, for-
mação, financiamento e auditorias TÜV. E além 
disso, a AS Solar adiciona uma rede com mais de 
20 armazéns nacionais e internacionais, e mais de 
40 anos de experiência no setor elétrico.
O Grupo Amara, uma referência em serviços 
logísticos e no fornecimento de equipamentos 

elétricos para redes e infraestruturas, forneceu 
as chaves ideais para fortalecer a evolução do 
modelo de negócios da AS Solar, fornecendo 
soluções para toda a cadeia de valor. Esta 
aliança significa que a AS Solar e a Amara irão 
definir rumos para um horizonte energético, 
ao terem uma rede logística integral e própria, 
um conjunto de especialistas em equipamen-
tos elétricos de média e baixa tensão, engenha-
ria de projetos e soluções em toda a cadeia de 
valor fotovoltaica. 

Aumento da produção de renovável 
nas regiões autónomas
APREN
Tel.: +351 213 151 621 � Fax: +351 213 151 622
apren@apren.pt � www.apren.pt

A  APREN – Associação de Energias Reno-
váveis revelou que no 1.º semestre de 2018, 
a produção de eletricidade de origem ener-
gia renovável aumentou em ambas as Regiões 
Autónomas, com um aumento de 37,3% 
para 41,3% na região dos Açores, e com um 
aumento de 33,2% para 38,6% na região da 
Madeira. Em dados concretos, relativamente 
à Região Autónoma da Madeira, as fon-
tes de energias renováveis representaram 
38,6% (161 GWh) e as fontes fósseis 61,4% 
(258 GWh), enquanto no período homólogo 
de 2017 as tecnologias fósseis contribuíram 
com 66,8% (276 GWh) e as renováveis 33,2% 
(137 GWh). 
Na Região Autónoma dos Açores os dados 
foram igualmente positivos. No primeiro 
semestre de 2017, o mix elétrico foi mar-
cado por uma predominância das fontes fós-
seis (62,7%, o que equivale a 241 GWh), e por 
sua vez as renováveis contribuíram com 37,3% 
da produção elétrica (144 GWh). Por sua vez, 
no 1.º semestre de 2018, apesar de existir 
uma predominância das fontes fósseis (58,7%, 
224 GWh), a melhoria foi significativa, sendo 
que as renováveis contribuíram com 41,3% 
(158 GWh) da produção elétrica. Estes dados, 
relativos aos primeiros semestres do ano de 
2017 e de 2018, representam um aumento na 
produção de renováveis nestas regiões, com-
provando mais uma vez que Portugal tem 
capacidade para reduzir a utilização de mate-
riais fósseis. 
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Bresimar Automação estará 
presente na EMAF 2018
Bresimar Automação, S.A. 
Tel.: +351 234 303 320 � Tlm.: +351 939 992 222 
bresimar@bresimar.pt � www.bresimar.com

A  Bresimar Automação irá estar presente na 
próxima edição da EMAF 2018, a maior feira do 
setor, onde serão apresentadas as mais recentes 
novidades em termos de Máquinas, Equipamen-
tos e Serviços para a Indústria. 
No stand da Bresimar Automação estará uma 
equipa técnica para lhe apresentar as mais 
recentes novidades relacionadas com automa-
ção e controlo industrial. Para além das já habi-
tuais e valorizadas apresentações de produtos 
e soluções, nesta edição, a Bresimar Automação 
irá celebrar junto com os seus parceiros e clien-
tes os 35 anos de atividade no mercado nacio-
nal. Visite a Bresimar Automação entre os dias 
21 e 24 de novembro no centro do Pavilhão 5, 
Stand C08.

Doação de bicicletas para crianças 
na escola da Índia
CIRCUTOR, S.A.
Tlm.: +351 912 382 971 � Fax: +351 226 181 072
www.circutor.com

A CIRCUTOR, em colaboração com a Funda-
ção Vicente Ferrer, entregou um total de 57 
bicicletas aos alunos da escola de Thallakera, na 
Índia. O objetivo desta iniciativa passa por faci-
litar as deslocações que as crianças desta escola 
na Índia realizam diariamente, uma vez que são 
provenientes das povoações de K.P. Kunta, 
Konapuram, Krishnapuram, Ranga Samudram 
e T.K. Gollaladoddi. María Cabeza e Ramón 
Comelas (Presidente e Fundador da CIRCU-
TOR) foram os responsáveis por entregar as 

bicicletas a estas crianças, num ambiente muito 
festivo e descontraído. 
Para milhares de famílias indianas, a bicicleta é 
o único meio de transporte possível, e é con-
siderado um luxo que não está ao alcance 
de todos. Segundo os dados do último censo 
indiano, metade das aldeias indianas possui ape-
nas uma, e cerca de 14% possui uma moto e 
2% um carro. As bicicletas beneficiaram sobre-
tudo as crianças porque o índice de abandono 
escolar diminuiu de uns 40% até 4% desde que 
a Fundação Vicente Ferrer as começou a distri-
buir. Esta iniciativa soma-se à construção de um 
centro escolar que em 2014 foi inaugurado gra-
ças aos donativos obtidos pelos trabalhadores 
da CIRCUTOR e pelas contribuições da própria 
empresa.

ELESA+GANTER: linha AE-V0  
auto-extinguível
REIMAN, Lda.
Tel.: +351 229 618 090 � Fax: +351 229 618 001
comercial@reiman.pt � www.reiman.pt

A ELESA+GANTER disponibiliza, para aplica-
ções especiais, a linha AE-V0, de puxadores, 
pegas e fechos de alta performance em super-
polímero auto-extinguível com certificado 
“V0” pela Underwriters Laboratories. Trata-se de 
produtos para utilização em salas de entrete-
nimento, instalações públicas, equipamento de 
iluminação, entre outros, onde é recomendada 
a utilização de plásticos auto-extinguíveis não 
só no sentido de prevenir a inalação de fumo 
em caso de incêndio, mas também para reduzir 
os danos em situações de curto-circuito, entre 
outros.
As pegas são utilizadas em portas, painéis de 
máquinas e equipamentos de proteção e des-
tacam-se pela dimensão compacta e design 
ergonómico, que permite uma utilização 
segura e confortável. As pegas PR-PF encon-
tram-se disponíveis não só em cinzento-es-
curo, mas também em laranja e cinzento. As 
pegas EPR-PF encontram-se também disponí-
veis em tecnopolímero branco (semelhante ao 
RAL 9002 da gama CLEAN), adequando-se a 
ambientes médicos, equipamentos hospitalares 
e máquinas da indústria alimentar. A REIMAN 
é o representante exclusivo da ELESA+GAN-
TER em Portugal.

Fortune coloca ABB entre 
as empresas Top 10 na lista 
“mudar o mundo”
ABB, S.A.
Tel.: +351 214 256 000 � Fax: +351 214 256 247
comunicacao-corporativa@pt.abb.com � www.abb.pt

A  ABB foi no-
meada #8 na re-
vista Fortune no 
ranking “mudar o 
mundo” pelos es-
forços da empresa 
para acelerar a 
adoção de ener-
gia limpa de trans-
por te elétrico. 
A  lista, segundo a 
Fortune, homena-

geia as empresas que “tiveram um impacto social 
positivo através de atividades que fazem parte de 
sua principal estratégia de negócio.” Ao nomear a 
ABB para o Top 10 no seu quarto ranking anual, a 
Fortune colocou a empresa num grupo de pres-
tígio. Outros homenageados incluíram a farma-
cêutica Merck pelo uso da sua vacina contra o 
vírus Ébola este ano na República Democrática 
do Congo. A Fortune também distinguiu a Re-
liance Jo, operadora de rede móvel indiana, por 
fornecer o “oxigénio digital” em smartphones e 
banda larga para mais de 200 milhões de assi-
nantes na Índia em menos de 2 anos.
O CEO da ABB, Ulrich Spiesshofer, disse que o 
ranking da Fortune era a validação da liderança 
da empresa e o compromisso com a e-mobi-
lidade como forma de dissociar o crescimento 
económico global das mudanças climáticas. 
“A ABB está empenhada em gerir o mundo sem 
consumir a terra”, disse Spiesshofer. A ABB, cujo 
portefólio de e-mobilidade inclui carregamento 
e soluções de energia para comboios, autocarros 
e navios, desenvolveu carregadores para carros 
que pode acrescentar cerca de 200 quilómetros 
de autonomia em menos de 8 minutos.
“À medida que os veículos elétricos vão ganhando 
mais popularidade”, escreveu a Fortune, “a ABB 
instalou mais de 7000 estações de carregamento 
rápido em todo o mundo, economizando cerca de 2 
milhões de litros de gasolina ao longo dos últimos 7 
anos. O negócio de carregamento registou um cres-
cimento com uma receita anual de 2 dígitos desde 
2015. O que vem a seguir: o plano de uma América 
eletrificada com centenas de estações de carrega-
mento nos EUA no próximo ano.” Os critérios da 
Fortune para a sua lista “mudar o mundo” incluem o 
grau de inovação nas tecnologias de uma empresa 
e os benefícios para a rentabilidade e valor para 
os acionistas do seu impacto social positivo. No 
2.º trimestre, a ABB apresentou um crescimento 
do lucro líquido anual de cerca de 30%, para 681 
milhões de dólares, com o aumento da faturação 
de 8889 milhões de dólares.
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Harry Schmelzer Jr. é Executivo 
de Valor 2018
WEGeuro – Indústria Eléctrica, S.A. 
Tel.: +351 229 477 700 � Fax: +351 299 477 792
info-pt@weg.net � www.weg.net/pt

O Presidente Executivo da WEG conquistou 
pela 10.ª vez consecutiva o prémio de ¨Executivo 
de Valor¨, atribuído pelo jornal “Valor Económico”, 
no passado dia 28 de maio.
Este prémio tem como principal objetivo eleger 
os executivos que mais se destacaram nos seto-
res de referência no mercado. O júri é composto 
por elementos dos vários setores da economia 
brasileira e tem como base a gestão empresa-
rial realizada ao longo do ano de 2017, dando 
especial enfoque aos resultados, identifi cação de 
oportunidades de inovação e crescimento, além 
da reputação do profi ssional no mercado e na 
sua capacidade de adaptação a setores e empre-
sas. “A WEG continuará com a missão de conser-
var o crescimento contínuo e sustentável, mantendo 
sempre a simplicidade. Para isto, continuaremos a 
investir na inovação, na internacionalização e no 
desenvolvimento das pessoas”, afi rma Harry.

Soluções para o controlo de strings
Weidmüller – Sistemas de Interface, S.A. 
Tel.: +351 214 459 191 � Fax: +351 214 455 871
weidmuller@weidmuller.pt � www.weidmuller.pt

A energia solar fotovoltaica é um pilar essen-
cial na produção de energia a partir de fontes 
renováveis. A sua contribuição para a produção 
de eletricidade continuará a aumentar ao longo 
dos anos, de forma signifi cativa. A Weidmüller 
apresenta-se como um parceiro reconhecido 
no mercado português e internacional graças 
a uma ampla gama de produtos que estão em 
permanente desenvolvimento, garantindo assim 
uma operação segura e fi ável nas instalações 
fotovoltaicas. 

Os produtos de controlo de strings da Weid-
müller garantem uma monitorização fi ável de 
módulos e instalações. A sua instalação estará 
protegida e os clientes e parceiros irão receber 
informações para otimizar o seu desempenho. 

VX25: transição fácil – sistema 
de armários de grandes dimensões 
da Rittal
Rittal Portugal
Tel.: +351 256 780 210 � Fax: +351 256 780 219
info@rittal.pt � www.rittal.pt

Os fabricantes de equipamentos de controlo e 
comutação que desejam aumentar a sua produ-
tividade e alinhar-se com a “Indústria 4.0” neces-
sitam que todos os seus dados sejam da mais alta 
qualidade possível. O novo sistema de armários 
de grandes dimensões da Rittal, VX25, oferece 
suporte à engenharia de controlo e comutação 
com dados completos e de alta qualidade para 
todos os processos ao longo da sua cadeia de 
valor, desde o planeamento elétrico, passando 
pelo projeto mecânico até ao fabrico. Uma 
variedade de ferramentas de software basea-
das na web está disponível na Rittal para que 
as empresas possam converter de forma rápida, 
fácil e precisa para o novo sistema de armários.
As listas de peças anteriores, do sistema de 
armários TS 8, podem agora ser facilmente 
convertidas em listas de peças do VX25 com 
o assistente de conversão VX25. As listas de 
projetos TS 8 que devem ser usadas   nova-
mente, precisam de ser carregadas na ferra-
menta de conversão como um arquivo Excel, 
arraste e largue. Se as colunas do Excel forem 
selecionadas com base no número e quanti-
dade do modelo, o utilizador receberá a lista 
de peças desejada do VX25 com apenas um 
clique. O programa exibe, automaticamente, 
itens sem relevância para o VX25 na lista. Pos-
teriormente, a lista de peças convertidas pode 
ser simplesmente guardada ou colocada dire-
tamente no carrinho de compras para pedi-
dos online. Além disso, os projetistas de fábricas 
também recebem suporte na conversão de 
layouts de armários 3D, baseados no TS 8 para 
a tecnologia do novo sistema VX25 nos pro-
jetos do EPLAN Pro Panel. A substituição de 
armários TS 8 e acessórios para artigos VX25 
é amplamente automatizada.

A Rittal fornece ainda mais ajuda na conversão 
para o seu novo sistema de armários de gran-
des dimensões através do download fácil e gra-
tuito de dados CAD, detalhados e validados em 
mais de 70 formatos, permitindo a transmissão 
fl exível de dados para todos os sistemas CAD 
comuns. O EPLAN Data Portal também pode 
ser utilizado para carregar macros do sistema de 
armários VX25 para a engenharia mecatrónica 
usando CAE/CAD e para gerar layouts de armá-
rios 3D com o EPLAN Pro Panel. Além disso, a 
Rittal oferece dados para o VX25 para classifi ca-
ção conforme eClass (Advanced) e ETIM. Com o 
seletor VX25, os armários Rittal podem ser sele-
cionados facilmente, bem como os acessórios 
correspondentes encontrados para as aplicações 
apropriadas. Os vários tipos de armário podem, 
inclusive, ser preenchidos para atender a requi-
sitos individuais com uma pré-seleção de aces-
sórios comuns. O confi gurador baseado na web, 
Rittal Confi guration System, permite uma confi -
guração simples e livre de erros – mesmo sem 
conhecimento prévio do CAD – do VX25 e dos 
componentes de instalação desejados. Esta fer-
ramenta permite a confi guração de armários 
independentes e conjuntos baseados no VX25 
– uma tarefa que é “verifi cada quanto à plausi-
bilidade”. Por exemplo, enquanto os acessórios 
estão a ser colocados, o sistema verifi ca auto-
maticamente se os componentes seleciona-
dos podem ser colocados no local escolhido. 
A maquinação também pode ser planeada com 
o sistema de confi guração Rittal, já que o pacote 
de dados confi gurado contém não apenas a lista 
de peças, mas também um programa CNC para 
o centro de maquinação Perforex e um modelo 
em 3D do armário completo, incluindo os aces-
sórios. Desta forma, os dados no armário fl uem 
diretamente para os processos de maquinação. 
Os itens confi gurados podem ser encomenda-
dos diretamente pela loja online vinculada, o que 
facilita ainda mais o processo de pedidos.

Revista F.Fonseca Automação 
Industrial, setembro de 2018
F.Fonseca, S.A. 
Tel.: +351 234 303 900 � Fax: +351 234 303 910
ffonseca@ffonseca.com � www.ffonseca.com  

/FFonseca.SA.Solucoes.de.Vanguarda

A habitual revista F.Fonseca, com as últimas novi-
dades das principais marcas da área de auto-
mação industrial, já se encontra disponível nas 
versões papel e online em www.ffonseca.com/
downloads. Nesta edição as novidades são mui-
tas, com o principal destaque para a nova marca 
da F.Fonseca, a Techman Robot. Nesta edição 
não só poderão ler artigos sobre os robots cola-
borativos TM5, TM12, TM14 e ainda da série 
TM-M, como também sobre o evento “Techman 
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Robot Day” que ocorreu no passado dia 20 de setembro e se traduziu 
num verdadeiro sucesso, com quase uma centena de participantes. 
Grande parte das outras páginas são dedicadas à Sick, marca de 
referência no mercado e exclusiva da F.Fonseca. A nova família de 
sensores fotoelétricos W16 e W26 é uma das inovações em des-
taque e comprova que está preparada para os desafi os do futuro, 
principalmente para as aplicações onde possam existir muitos pon-
tos brilhantes, muitas refl exões e muitas vibrações. O controlo e 
monitorização inteligente em interfaces Homem-Máquina, através 
das consolas cMT Cloud HMI da Weintek Labs, também conquis-
tam um lugar de relevo nesta comunicação, pois na era do Indus-
trial Internet of Things (IIoT) as ligações aos equipamentos de campo, 
PLCs, I/Os, variadores de velocidade e outros HMI, são tão impor-
tantes como a conetividade com o nível superior de gestão, como 
SCADAs, MES, ERP. Por último, mas não necessariamente menos 
importante, no segmento de quadro elétrico a gravadora para tra-
folite da Murrplastik é o produto que convidam a espreitar. Muitas 
outras marcas são abordadas nesta edição, onde poderá ler arti-
gos dedicados à Tpl Vision, Mitsubishi Electric, Solcon, Advantech, 
HMS, Murrelektronik, Rittal, Wieland Electric, entre outros.

Como sempre a 
revista da F.Fon-
seca não passa 
apenas pela co-
municação de 
produtos, servi-
ços e soluções, 
mas também pe-
las atividades hu-
manas realizadas 

na F.Fonseca. Estas são realçadas com algumas das iniciativas recente-
mente promovidas destacando a atividade teambuilding e a palestra 
com o incrível Paulo Azevedo! Nesse dia foi reforçada a mensagem 
que o “ser difícil não signifi ca ser impossível” e esta mensagem foi tão 
impactante que o departamento de formação da F.Fonseca decidiu 
divulgá-la externamente, fazendo agora parte da oferta formativa 
da F.Fonseca. No próximo dia 26 de outubro realizar-se-á, na F.Fon-
seca, a primeira palestra aberta ao público para que todos possam 
ter acesso a mensagens com este nível de impacto e, consequente-
mente, possam servir como um catalisador na vida pessoal e/ou pro-
fi ssional de cada um. Inscreva-se no website e não se vai arrepender.

Vulcano participa com “Patim” na Parada 
das Mascotes em apoio à Fundação do Gil
Vulcano
Tel.: +351 218 500 300 � Fax: +351 218 500 301
info.vulcano@pt.bosch.com � www.vulcano.pt

/VulcanoPortugal

A Vulcano participou, novamente, na edição 2018 da Parada das 
Mascotes, um evento que decorreu a 29 de setembro no Parque 
Das Nações, e que apoia a Fundação do Gil, ajudando as crianças 
portuguesas com doenças crónicas, em risco clínico e social, e res-
petivas famílias. O “Patim”, a mascote da Vulcano, foi uma vez mais 
o representante da marca portuguesa neste evento.
Na edição deste ano, o Pato Patim juntou-se ao Gil e às cerca de 
60 mascotes que participaram na parada e celebrou com a Fun-
dação Gil o seu 19.º aniversário ao serviço da saúde pediátrica 
e o 20.º aniversário da Expo 98. À semelhança de 2017, Nuno 
Markl e Ana Galvão foram os embaixadores da iniciativa. Várias 

A Rittal fornece ainda mais ajuda na conversão 
para o seu novo sistema de armários de gran-
des dimensões através do download fácil e gra-
tuito de dados CAD, detalhados e validados em 
mais de 70 formatos, permitindo a transmissão 
fl exível de dados para todos os sistemas CAD 
comuns. O EPLAN Data Portal também pode 
ser utilizado para carregar macros do sistema de 
armários VX25 para a engenharia mecatrónica 
usando CAE/CAD e para gerar layouts de armá-
rios 3D com o EPLAN Pro Panel. Além disso, a 
Rittal oferece dados para o VX25 para classifi ca-
ção conforme eClass (Advanced) e ETIM. Com o 
seletor VX25, os armários Rittal podem ser sele-
cionados facilmente, bem como os acessórios 
correspondentes encontrados para as aplicações 
apropriadas. Os vários tipos de armário podem, 
inclusive, ser preenchidos para atender a requi-
sitos individuais com uma pré-seleção de aces-
sórios comuns. O confi gurador baseado na web, 
Rittal Confi guration System, permite uma confi -
guração simples e livre de erros – mesmo sem 
conhecimento prévio do CAD – do VX25 e dos 
componentes de instalação desejados. Esta fer-
ramenta permite a confi guração de armários 
independentes e conjuntos baseados no VX25 
– uma tarefa que é “verifi cada quanto à plausi-
bilidade”. Por exemplo, enquanto os acessórios 
estão a ser colocados, o sistema verifi ca auto-
maticamente se os componentes seleciona-
dos podem ser colocados no local escolhido. 
A maquinação também pode ser planeada com 
o sistema de confi guração Rittal, já que o pacote 
de dados confi gurado contém não apenas a lista 
de peças, mas também um programa CNC para 
o centro de maquinação Perforex e um modelo 
em 3D do armário completo, incluindo os aces-
sórios. Desta forma, os dados no armário fl uem 
diretamente para os processos de maquinação. 
Os itens confi gurados podem ser encomenda-
dos diretamente pela loja online vinculada, o que 
facilita ainda mais o processo de pedidos.

Revista F.Fonseca Automação 
Industrial, setembro de 2018
F.Fonseca, S.A. 
Tel.: +351 234 303 900 � Fax: +351 234 303 910
ffonseca@ffonseca.com � www.ffonseca.com  
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animações, incluindo um concerto com Maria 
Vasconcelos, alegraram as ruas do Parque das 
Nações que recebeu, com grande animação, a 
edição de 2018 do evento solidário. Segundo 
Nadi Batalha, Coordenadora de Marketing da 
marca, “a Vulcano não podia deixar de marcar 
presença neste evento que, além do seu nobre 
propósito, é um evento familiar bastante diver-
tido e dedicado aos mais novos e às suas famílias. 
A marca, no âmbito da sua política de respon-
sabilidade social, tem vindo a intensificar a sua 
presença em eventos similares por considerar de 
extrema importância o apoio a diversas causas 
sociais. São estes pequenos grandes passos que, 
certamente, farão a diferença no futuro”.
A Parada das Mascotes é um evento de anga-
riação de fundos com caraterísticas únicas. 
Lúdico, divertido e diferenciador é dirigido a 
crianças e famílias, Gil, a famosa mascote da 
Expo 98 e do Parque das Nações, é o anfitrião 
e traz, anualmente com ele, dezenas de outras 
mascotes, que representam fundações, empre-
sas, marcas e outras entidades. As mascotes 
participantes são convidadas a participar num 
desfile por um valor simbólico, como donativo 
para à Fundação Gil.

RUTRONIK apresenta documento 
sobre o desempenho do Bluetooth 
Low Energy 5
RUTRONIK Elektronische Bauelemente GmbH
Tel.: +351 252 312 336 � Fax: +351 252 312 338
rutronik_pt@rutronik.com � www.rutronik.com

Os especialistas da RUTRONIK Elektronis-
che Bauelemente GmbH realizaram testes em 
mundo real sobre a última geração de Bluetooth 
Low Energy e analisaram o desempenho do 
padrão sem fios sob várias condições. O obje-
tivo era identificar novos campos de aplicação 
da tecnologia e verificar a validade de alegações 
comuns de marketing sob condições em mundo 
real. O documento está disponível para down-
load em www.rutronik.com/bt5wp.
Os testes foram conduzidos utilizando um 
protótipo do Nordic nRF52840 para o hard-
ware, e uma versão alfa do Soft Device S140 
para o software. Os testes foram realizados 
com 2 kits de desenvolvimento de antevisão 
(PDKs). Ambos os PDKs foram ligados e movi-
dos para medir o consumo de energia, a taxa 

de transferência de dados e o alcance da linha 
Bluetooth 5. Um dos resultados do estudo 
foi um aumento significativo no intervalo em 
comparação com a versão anterior, Bluetooth 
Low Energy 4.2, com uma redução simultânea 
no consumo de energia. As medições foram 
realizadas em campo aberto, floresta, centro 
comercial urbano e escritórios para simular 
diferentes áreas de utilização. Além disso, o 
documento não fornece apenas os resultados 
detalhados do estudo, mas também um breve 
resumo das especificações do padrão Blue-
tooth e uma visão geral dos produtos relevan-
tes. O documento é o resultado de uma tese 
de bacharelato de um estudante da Universi-
dade de Pforzheim, estagiário da RUTRONIK, 
onde foi responsável por estudar o desempe-
nho do Bluetooth 5.

Phoenix Contact – programa 
educacional EduNet na ESTG 
do IP Leiria
Phoenix Contact, S.A.
Tel.: +351 219 112 760 � Fax: +351 219 112 769
www.phoenixcontact.pt

A Phoenix Contact esteve presente na defesa 
de projetos dos alunos finalistas da licenciatura 
em Engenharia Eletroténica da ESTG do IP Lei-
ria. Dois dos projetos foram desenvolvidos no 
âmbito do EduNet, um programa da Phoenix 
Contact que visa apoiar o ensino superior para 
o desenvolvimento de competências e conhe-
cimentos na área da automação. Os alunos uti-
lizaram os materiais didáticos disponíveis no 
laboratório EduNet e outras gamas de produ-
tos da Phoenix Contact complementares para a 
realização do projeto. 
Estando na era da digitalização, os alunos tive-
rem à sua disposição tecnologias e produtos 
aplicáveis à Indústria 4.0 como parte integrante 
na resolução do desafio/problema identificado 

como ponto de partida. Os temas dos proje-
tos foram “Cabine Polimento 4.0” e “Knife 4.0 – 
Post Sale Product Tracking”, este último projeto 
concorreu também ao xplore New Automation 
Award 2018, concurso internacional da Phoe-
nix Contact. 

SKF no Global Wind Summit partilhou 
conhecimento sobre energia eólica 
e apresentou soluções
SKF Portugal – Rolamentos, Lda.
Tel.: +351 214 247 000 � Fax: +351 214 173 650
skf.portugal@skf.com � www.skf.pt 

No maior evento de energia eólica do mundo, 
a SKF apresentou os novos rolamentos auto-
compensadores de rolos para veios principais 
de turbinas eólicas, bem como outras solu-
ções para a indústria de energia eólica. Como 
membro ativo da WindEurope, a SKF teve 
um papel fundamental no Global Wind Sum-
mit, onde a empresa partilhou o seu conheci-
mento do setor por meio de apresentações e 
um stand de exposição. O Global Wind Summit 
é uma combinação da WindEnergy Exhibition 
e da WindEurope Conference e aconteceu em 
Hamburgo, na Alemanha, entre os dias 25 e 28 
de setembro. A SKF tem orgulho em apresen-
tar seus produtos, projetados especificamente 
para o setor de energia eólica. Em exposição 
estiveram os novos rolamentos autocompen-
sadores de rolos para veios principais de turbi-
nas eólicas. Estes rolamentos avançados, com 
maior vida útil, melhoram a fiabilidade da tur-
bina, o que ajuda a reduzir o custo de geração 
de energia. Os novos rolamentos autocompen-
sadores de rolos apoiam o objetivo mundial de 
energia limpa e sustentável, proporcionando 
um melhor desempenho, fiabilidade e longe-
vidade, e apresentando total compatibilidade 
com os sistemas existentes. Da mesma forma, 
apresentam uma redução significativa no peso, 
geometria interna otimizada e melhor capa-
cidade de lubrificação para garantir menores 
pressões de contacto e maior capacidade de 
carga.
A empresa apresentou, igualmente, o seu sis-
tema de monitorização da condição, o Multilog 
IMx8, uma poderosa ferramenta de monitori-
zação que fornece um sistema completo para 
a deteção antecipada de falhas, prevenção, 
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aconselhamento automático e manutenção 
avançada para uma maior fiabilidade e desem-
penho. A  unidade do tamanho de um livro 
conta com 8 canais de medição e é o equipa-
mento de monitorização mais compacto e fácil 
de usar da SKF, até hoje. O IMx8 permite uma 
ligação à Internet, fornecendo assim um acesso 
remoto em tempo real para uma análise pro-
funda. Mais do que apresentar os seus produ-
tos, a SKF teve o prazer de demonstrar como 
a empresa apoia aos seus clientes, oferecendo 
insights e conhecimento importantes do setor 
através da sua extensa e informativa plataforma 
de notícias digitais. O Wind Farm Management 
Blog é um website muito visitado, e é regular-
mente atualizado com artigos e notícias relacio-
nadas com a indústria de energia eólica.
Os visitantes do stand tiveram a oportuni-
dade de conhecer melhor o Centro de Tes-
tes para rolamentos de grandes dimensões da 
SKF, capaz de testar os rolamentos em condi-
ções reais de funcionamento. O centro de tes-
tes, com um investimento de 40 milhões de 
euros, é fundamental para desenvolver pro-
dutos novos e inovadores e garantir a fiabili-
dade antes do seu lançamento ao mercado. 

No  centro é possível testar rolamentos com 
um diâmetro de anel externo até 6 metros, 
com momentos de flexão extremos e condi-
ções de carregamento dinâmico.

REIMAN presente na EMAF 2018
REIMAN, Lda.
Tel.: +351 229 618 090 � Fax: +351 229 618 001
comercial@reiman.pt � www.reiman.pt

A  REIMAN estará presente na 17.ª edição da 
EMAF – Feira Internacional de Máquinas, Equi-
pamentos e Serviços para a Indústria, a decorrer 
entre os dias 21 e 24 de novembro de 2018, na 

EXPONOR, no Porto. Esta feira conta com diver-
sos setores industriais, dos construtores de máqui-
nas e equipamentos à manutenção, da robótica, 
automação e controlo à informática industrial.
Como sempre, a REIMAN marca presença nesta 
exposição com a apresentação de novos produ-
tos das suas representadas: ACCURIDE – cor-
rediças telescópicas; CHIARAVALLI, COMER 
e SITI – redutores industriais; DIRAK – SNAP-
-LINE e fechos em inox; ELECTRO ADDA  – 
motores especiais e de freio; ELESA+GANTER 
– dobradiças de segurança e grampos de aperto 
rápido; INVERTEK – nova gama Optidrive E3 e 
P2 com PLC integrado; MELLOR – redutores 
para recuperadores de calor; PEI – foles e prote-
ções metálicas para máquinas; PINET – dobradi-
ças de piano e acessórios industriais; PMI – guias 
lineares e fusos de esferas; ROLLON – módulos/
eixos Lineares; TGB Group – redutores de anel e 
UNIMEC – gatos mecânicos e sistemas de eleva-
ção. Adicionalmente poderão conhecer a nossa 
mais recente representação na área do perfil téc-
nico de alumínio – WOLWEISS. A REIMAN con-
vida os seus clientes e amigos a visitá-los no stand 
5C04, onde tomarão contacto com os produtos 
da REIMAN e com as novidades em exposição.
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ISQ presente no primeiro parque 
eólico flutuante português
ISQ – Instituto de Soldadura e Qualidade
Tel.: +351 214 228 100 � Fax: +351 214 228 120
info@isq.pt � www.isq.pt

“O ISQ participa no projeto Windfloat, o primeiro 
parque eólico flutuante que está a ser instalado 
em Viana do Castelo na sua versão pré-comer-
cial. Os serviços prestados pelo ISQ consistem no 
controlo por ensaios não destrutivos e controlo 
dimensional. Com base nesta tecnologia que per-
mite a exploração eólica em ambiente marítimo 
para profundidades superiores comparativamente 
com as tradicionais de torre fixa no fundo do mar, 
obtém-se energia limpa”, avança o Presidente 
do ISQ, Pedro Matias, realçando o know-how 
do Grupo nestas áreas. O projeto Windfloat 
faz parte da Estratégia Industrial para as Ener-
gias Renováveis Oceânicas, que pretende criar 
um cluster industrial exportador destas tec-
nologias energéticas limpas com um potencial 
para gerar 254 milhões de euros em investi-
mento, 280 milhões de euros em valor acres-
centado bruto, 119 milhões de euros na balança 
comercial e 1500 novos empregos, segundo o 
diploma do projeto. Esta nova etapa pré-co-
mercial do projeto eólico Windfloat que repre-
senta um investimento de cerca de 125 milhões 
de euros, deverá estar a produzir energia de 
fonte renovável até 2019, segundo a autarquia 
de Viana do Castelo.
O  projeto Windfloat Atlantic, de aproveita-
mento da energia das ondas, é coordenado pela 
EDP através da EDP Renováveis e integra o 
parceiro tecnológico Principle Power, a Repsol, 
a capital de risco Portugal Ventures e a meta-
lúrgica A. Silva Matos. Esta tecnologia permite a 
exploração do potencial eólico no mar, em pro-
fundidades superiores a 40 metros, assentando 
no desenvolvimento de uma plataforma flu-
tuante triangular e semissubmersível, com ori-
gem na indústria de extração de petróleo e de 
gás, onde assenta uma turbina eólica com vários 
megawatts (MW) de capacidade de produção.
O WindFloat consiste numa base flutuante cons-
truída em aço para turbinas eólicas offshore com 
um design simples e económico. As caraterísti-
cas inovadoras do sistema de amortecimento 
da onda e do movimento induzido pela turbina, 
permitem que os aerogeradores sejam instalados 
em zonas anteriormente inacessíveis onde a pro-
fundidade da água do mar excede os 40 metros 

e os recursos eólicos são potencialmente supe-
riores. A eficiência económica é maximizada pela 
redução da necessidade de operações de eleva-
ção pesada em alto mar durante a implantação 
e o comissionamento da montagem final, dada 
a possibilidade de movimentar toda a estrutura 
para estaleiro em caso de necessidade.

Repositório de artigos técnicos
ALPHA ENGENHARIA - Equipamentos e Soluções 
Industriais
Tel.: +351 220 136 963 � Tlm.: +351 933 694 486
info@alphaengenharia.pt � www.alphaengenharia.pt

A  empresa ALPHA  ENGENHARIA  apresenta 
o repositório de artigos técnicos que se encon-
tra disponível no website da empresa: https://goo.
gl/94syAT.
O objetivo deste repositório é promover a divul-
gação de artigos técnicos no âmbito das tecno-
logias de instrumentação, automação e válvulas. 
Todos os artigos técnicos publicados são sucin-
tos, de fácil leitura e orientados para técnicos 
industriais de manutenção ou projeto. Na expe-
tativa que este repositório possa ser uma ferra-
menta útil, no processo de decisão da escolha 
da melhor solução para uma aplicação industrial, 
disponibilizam-se a esclarecer qualquer dúvida 
técnica-comercial.

Solar Academy da SMA regressa 
em setembro com novas ofertas 
formativas
SMA Solar Technology Portugal
Tel.: +351 212 387 860
info@sma-portugal.com � www.sma-portugal.com

A Solar Academy é o nome da escola de for-
mação que a SMA Tecnología Solar criou há 
uma década para oferecer formação sobre a 
tecnologia solar fotovoltaica a todos os profis-
sionais que se dedicam à instalação, comercia-
lização, gestão e manutenção de todo o tipo 
de instalações fotovoltaicas. Graças às jornadas 
formativas que os diversos profissionais podem 
atualizar os seus conhecimentos e aprofundar 
as caraterísticas de uma tecnologia que estão 
em constante evolução com inovações que a 
tornam mais fiável, rentável e sustentável.

Depois da pausa do verão, as formações da 
Solar Academy regressam com um seminário 
sobre o autoconsumo com e sem acumula-
ção, e que terá lugar a 17 e 18 de outubro em 
Sant Cugat del Vallés. Serão abordadas novida-
des nas soluções para o autoconsumo, desde 
uma perspetiva básica e outra mais avan-
çada, incluindo o bus de campo Speedwire, 
Webconnect, Sunnyportal, o autoconsumo 
utilizando sistemas anti-derramado e armaze-
namento com bateria de chumbo ácido e de 
íon lítio de alta tensão. Na segunda formação, 
de índole prática, será colocado em funciona-
mento uma instalação, com ou sem acumula-
ção e será apresentada uma nova Plataforma 
EnnexOS (Data Manager e Sunny Portal) com 
vários cenários práticos para conhecer as suas 
possibilidades e um módulo de serviço téc-
nico sobre a resolução de problemas. Os par-
ticipantes recebem documentação específica 
sobre todos os sistemas e soluções expos-
tos, tal como uma certificação emitida pela 
SMA Ibérica.
Posteriormente, no dia 07 de novembro decor-
rerá em Madrid uma nova sessão de formação 
da Solar Academy sobre o segmento industrial 
ou utility e focada em assessores técnicos, enge-
nheiros, due diligence, EPCistas, entre outros. 
Serão abordados aspetos como o novo regula-
mento sobre as grandes instalações e projetos 
fotovoltaicos na Europa. Também serão mos-
tradas as novas soluções de inversores e con-
trolo do consumo de combustível, tal como as 
novas soluções para o armazenamento de fun-
ções de suporte de rede e a combinação com 
a energia solar fotovoltaica.

Nova série de fontes de alimentação 
com eficiência energética da RECOM 
na RUTRONIK
RUTRONIK Elektronische Bauelemente GmbH
Tel.: +351 252 312 336 � Fax: +351 252 312 338
rutronik_pt@rutronik.com � www.rutronik.com

As mais recentes fontes de alimentação CA/CC 
de 15 W e 20 W da RECOM foram projeta-
das para aplicações de IoT de baixa potência e 
domésticas. Com base na pegada dos módulos 
compactos RAC10-K, os novos módulos apre-
sentam alta eficiência numa ampla faixa de carga 
e consumo de energia mínimo em espera. 
As séries RAC15-K e RAC20-K são módu-
los CA/CC de montagem PCB com perdas de 
energia muito baixas, especialmente em con-
dições de carga leve. Abaixo dos 75 MW não 
têm consumo de energia de carga, sendo ideais 
para operações ininterruptas e em espera 
necessárias para dispositivos IoT e domésticos 
inteligentes. Baseado nos mais recentes desen-
volvimentos de energia integrada, as fontes de 
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alimentação eficientes permitem 15 W ou 20 W 
de energia num tamanho de caixa modular de 
2”x1”. Os conversores CA/CC têm uma faixa 
de entrada universal de 85 VCA até 264 VCA 
para uso mundial e vêm com certificações inter-
nacionais de segurança para padrões industriais, 
AV (áudio/vídeo) e ITE (IT-Equipment), bem 
como domésticos. O RAC15-K e o RAC20-K 
conseguem funcionar dentro de uma faixa de 
temperatura de -40°C a +80°C e oferecem saí-
das individuais de 5 VCC totalmente protegi-
das. Atendem à classe B da EMC muito abaixo 
dos limites, sem a necessidade de componen-
tes externos. A gama completa de saída única 
(5 – 48 VCC), opções de saída dupla (12 e 
15 VCC) e versões com fio estarão disponíveis 
no outono de 2018. As aplicações incluem casas 

e escritórios inteligentes, automação predial, sis-
temas de segurança e comunicação, contro-
los de acesso de portas, sensores e atuadores 
remotos, controlos climáticos, interfaces touch
screen e abridores de portas de garagem.

Dados e fluxos de trabalho 
para a Indústria 4.0
Rittal Portugal
Tel.: +351 256 780 210 � Fax: +351 256 780 219
info@rittal.pt � www.rittal.pt

Com o VX25, todos os dados 3D estão dis-
poníveis com a máxima qualidade e consistên-
cia. O produto digital suporta os fabricantes de 
soluções de automação e controlo em todos 
os processos ao longo da sua cadeia de valor. 
Assim o planeamento elétrico, o projeto mecâ-
nico, as compras, o cálculo de custos e o fabrico, 
bem como todas as outras áreas da constru-
ção de painéis, podem sempre aceder a dados 
completos e de alta qualidade. Isto abre novas 
opções para os utilizadores finais digitalizarem 
os seus processos de acordo com a Indústria 4.0. 

O  fácil download 
de dados 3D 
CAD detalha-
dos e validados 
(website Rittal ou 
portal de dados 
EPLAN), trans-
missão de dados 
flexível em todos 
os sistemas CAD 
comuns (um total 
de 70 formatos), 
engenharia meca-

trônica com CAE/CAD, geração de layouts de 
armários com EPLAN Propanel, assim como a 
classificação de dados de acordo com o eClass e 
o ETIM, garantem a conceção e o planeamento 
eficientes.
Desde o início, o Sistema de Configuração Rit-
tal (RiCS) baseado na web permite uma confi-
guração simples e livre de erros – mesmo sem 
qualquer conhecimento de CAD – do VX25 
e dos componentes de instalação desejados. 
A  segurança de planeamento necessária é 
assegurada por verificações de plausibilidade 
integradas, que fornecem um feedback direto 

Depois da pausa do verão, as formações da 
Solar Academy regressam com um seminário 
sobre o autoconsumo com e sem acumula-
ção, e que terá lugar a 17 e 18 de outubro em 
Sant Cugat del Vallés. Serão abordadas novida-
des nas soluções para o autoconsumo, desde 
uma perspetiva básica e outra mais avan-
çada, incluindo o bus de campo Speedwire, 
Webconnect, Sunnyportal, o autoconsumo 
utilizando sistemas anti-derramado e armaze-
namento com bateria de chumbo ácido e de 
íon lítio de alta tensão. Na segunda formação, 
de índole prática, será colocado em funciona-
mento uma instalação, com ou sem acumula-
ção e será apresentada uma nova Plataforma 
EnnexOS (Data Manager e Sunny Portal) com 
vários cenários práticos para conhecer as suas 
possibilidades e um módulo de serviço téc-
nico sobre a resolução de problemas. Os par-
ticipantes recebem documentação específica 
sobre todos os sistemas e soluções expos-
tos, tal como uma certificação emitida pela 
SMA Ibérica.
Posteriormente, no dia 07 de novembro decor-
rerá em Madrid uma nova sessão de formação 
da Solar Academy sobre o segmento industrial 
ou utility e focada em assessores técnicos, enge-
nheiros, due diligence, EPCistas, entre outros. 
Serão abordados aspetos como o novo regula-
mento sobre as grandes instalações e projetos 
fotovoltaicos na Europa. Também serão mos-
tradas as novas soluções de inversores e con-
trolo do consumo de combustível, tal como as 
novas soluções para o armazenamento de fun-
ções de suporte de rede e a combinação com 
a energia solar fotovoltaica.

Nova série de fontes de alimentação 
com eficiência energética da RECOM 
na RUTRONIK
RUTRONIK Elektronische Bauelemente GmbH
Tel.: +351 252 312 336 � Fax: +351 252 312 338
rutronik_pt@rutronik.com � www.rutronik.com

As mais recentes fontes de alimentação CA/CC 
de 15 W e 20 W da RECOM foram projeta-
das para aplicações de IoT de baixa potência e 
domésticas. Com base na pegada dos módulos 
compactos RAC10-K, os novos módulos apre-
sentam alta eficiência numa ampla faixa de carga 
e consumo de energia mínimo em espera. 
As séries RAC15-K e RAC20-K são módu-
los CA/CC de montagem PCB com perdas de 
energia muito baixas, especialmente em con-
dições de carga leve. Abaixo dos 75 MW não 
têm consumo de energia de carga, sendo ideais 
para operações ininterruptas e em espera 
necessárias para dispositivos IoT e domésticos 
inteligentes. Baseado nos mais recentes desen-
volvimentos de energia integrada, as fontes de 
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e, assim, garantem que a solução tenha um alto 
nível de fi abilidade. A Rittal também simplifi ca 
os processos de pedidos com a loja online vin-
culada, bem como com ferramentas de con-
versão baseadas na web para a transição do 
sistema de armários de grandes dimensões 
TS 8 para o VX25. A confi guração validada e 
os resultados de engenharia fornecem a base 
para o controlo automático de máquinas nas 
instalações de produção e construção. Os pai-
néis do VX25 são equipados com um código 
QR para otimizar os processos de criação de 
valor na engenharia de automação e controlo. 
Utilizando o código QR, será possível alinhar 
os componentes do armário a um pedido ou 
projeto específi co do cliente. Isto permitirá 
que os componentes sejam rastreados atra-
vés do fl uxo de trabalho completo, para serem 
atribuídos aos programas de edição corretos e 
para que os tempos de processamento sejam 
registados. 

eHome CirBEON da CIRCUTOR: 
candidato ao Prémio ELECTROCLUB 
2018
CIRCUTOR, S.A.
Tlm.: +351 912 382 971 � Fax: +351 226 181 072
www.circutor.com

A votação dos profi ssionais do setor elétrico irá 
decidir os vencedores da 3.ª edição do Prémio 
ELECTROCLUB 2018. A CIRCUTOR apresen-
tou a candidatura aos Prémios ELECTROCLUB 
2018 nas categorias de “Melhor produto do ano 
Electroclub 2018” e “Produto mais sustentável 
Electroclub 2018” com o novo sistema inteli-
gente para o carregamento de veículos elétricos 
eHome CirBEON.

Pode participar do Prémio ELECTROCLUB 
2018 e conhecer os produtos candidatos nos 
Prémios ELECTROCLUB de 2018. As vota-
ções estiveram abertas até ao dia 15 de outu-
bro e os vencedores serão revelados num 
evento que se irá realizar em Madrid no pró-
ximo dia 13 de novembro. Entre as pessoas 
que se registaram e votaram nos prémios 
serão sorteados 2 iPhone X 64 GB (o primeiro 
foi sorteado a 03 de setembro e o segundo a 
17 de outubro).

Ampla gama de analisadores 
de redes
Weidmüller – Sistemas de Interface, S.A. 
Tel.: +351 214 459 191 � Fax: +351 214 455 871
weidmuller@weidmuller.pt � www.weidmuller.pt

A Weidmüller apresenta uma ampla oferta de 
soluções sobre analisadores de redes para a 
medição e controlo do consumo elétrico. Os 
analisadores de redes realizam análises inte-
gradas sobre a qualidade da rede elétrica e 
entrega, de forma conveniente, os dados medi-
dos. O software dos analisadores de redes, o 
ecoExplorer, permite registar e analisar os 
dados de consumo, funcionamento e processo 
com apenas alguns cliques.

Com os analisadores de redes da Weidmüller 
pode otimizar o seu ambiente de processo, do 
ponto de interligação à rede, até aos processos 
individuais de máquinas. Com os analisadores de 
redes pode registar-se individualmente o estado 
de funcionamento até ao nível de processo e 
mostrando os dados com total precisão e em 
tempo real.

 Saudi Arabia Renewable Energy 
– Solar & Wind 2018

A Saudi Arabia Renewable Energy – Solar & Wind 
2018 é uma conferência de 2 dias que será rea-
lizada de 26 a 27 de novembro de 2018 no 
Rosh Rayhaan by Rotana em Riad, na Arábia 
Saudita. 
Esta conferência tem enfoque no futuro da 
energia renovável na Arábia Saudita com dis-
cussões adicionais sobre melhoramentos 
tecnológicos, o projeto da cidade Neom, o 
projeto Miraah de Omã, a iniciativa Masdar, 
prospeção de lugares de desenvolvimento, 

mercado de veículos elétricos e a Dubai Clean 
Strategy 2050. 
O evento irá discutir igualmente o potencial 
de crescimento do reino no que diz respeito à 
redução das pegadas de carbono. É uma plata-
forma para discutir e debater as melhores práti-
cas que podem ser fundamentais para maximizar 
o fornecimento de energia na região.
A revista “renováveis magazine” é media part-
ner da Saudi Arabia Renewable Energy – Solar & 
Wind 2018. 

Formação em Sistemas 
Fotovoltaicos para Autoconsumo
ADENE – Agência para a Energia
Tel.: +351 214 722 800 � Fax: +351 214 722 898
geral@adene.pt � www.adene.pt

A ADENE promove um ciclo de formação em 
Sistemas Fotovoltaicos destinada ao Autocon-
sumo, com o objetivo de capacitar profi ssio-
nais para o mercado de sistemas fotovoltaicos, 
potenciado através do DL 153/2014 que cria e 
regula o regime jurídico à produção de eletrici-
dade destinada ao autoconsumo. O curso deve 
iniciar a 22 de outubro.
O Curso de Sistemas Fotovoltaicos visa dar 
resposta às necessidades de formação de pro-
fi ssionais que pretendam adquirir mais com-
petências na área dos sistemas fotovoltaicos 
nomeadamente na produção de eletricidade 
destinada ao autoconsumo.
 

F.Fonseca apresenta sensor 
magnético MZCG da Sick
F.Fonseca, S.A. 
Tel.: +351 234 303 900 � Fax: +351 234 303 910
ffonseca@ffonseca.com � www.ffonseca.com  

/FFonseca.SA.Solucoes.de.Vanguarda

O sensor magnético MZCG da Sick permite 
uma deteção rápida, precisa e sem contacto 
da posição do pistão em pinças pneumáti-
cas e cilindros muito compactos. O sensor 
MZCG encaixa-se perfeitamente numa vasta 
gama de cilindros com ranhura em C mais 
comuns no mercado devido ao seu design uni-
versal. Com um corpo de apenas 12,2 mm 
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este pequeno sensor 
mostra a sua verda-
deira força em qual-
quer aplicação onde o 
espaço seja limitado. 
O MZCG é, também, 
caraterizado pelo seu 
princípio de montagem 
inovador: inserir o sen-
sor na ranhura a partir 

de cima e rodar o parafuso imperdível para o fi xar em segurança ao cilin-
dro ou pinça pneumática.
Este sensor é indicado para aplicação na abertura e fecho de pinças 
pneumáticas e deteção da posição do pistão em cilindros pneumáticos 
muito compactos. Ao nível das indústrias a eletrónica, manuseio e mon-
tagem (por exemplo, montagem de peças pequenas), robótica e emba-
lagem são as mais adequadas.

WEG recebe prémio Inovação Brasil
WEGeuro – Indústria Eléctrica, S.A. 
Tel.: +351 229 477 700 � Fax: +351 299 477 792
info-pt@weg.net � www.weg.net/pt

A WEG foi galardoada 
no passado dia 4 de 
julho, na cidade bra-
sileira de São Paulo, 
com o troféu Inova-
ção Brasil, atribuído 
pelo Jornal Valor Eco-
nómico às empresas 
qualifi cadas como as 
mais inovadoras em 

21 setores económicos. A WEG fi cou na 2.ª posição no setor de bens de 
capital e no 6.º lugar entre as 10 líderes, num ranking que tem como base 
150 empresas, realizado pelo Jornal Valor Económico em parceria com a 
consultoria Strategy&, do grupo PwC.
Esta iniciativa pretende avaliar, de maneira consistente e sistemática, 
as práticas de inovação das organizações que atuam no mercado bra-
sileiro em diferentes atividades económicas. Este ranking é elaborado 
tendo em conta a intenção de inovar, o esforço para realizar a inova-
ção, resultados obtidos e a avaliação do mercado e geração de conhe-
cimento. “Além de uma série de ações estruturadas no que diz respeito ao 
desenvolvimento de novas tecnologias, novos produtos, processos, materiais 
e testes, estamos focados no desenvolvimento de soluções para a indústria 
4.0. Conetados com as necessidades do mercado temos construído uma 
empresa cada vez maior, melhor e mais competitiva”, diz Milton Castella, 
Diretor de Engenharia da WEG. 

Vulcano assinala o Dia Mundial da Conservação da Natureza
Vulcano
Tel.: +351 218 500 300 � Fax: +351 218 500 301
info.vulcano@pt.bosch.com � www.vulcano.pt

/VulcanoPortugal

No Dia Mundial da Conservação da Natureza, 28 de julho, a Vulcano 
alertou para a necessidade de protegermos e conservarmos a Natureza. 
Sabia que 21% do território nacional é considerado Área Classifi cada e 

Protegida. Esta classifi cação do nosso território deve-se à biodiversidade 
e condições naturais de algumas regiões distribuídas pelo país. É cada 
vez mais importante manter o nosso património nacional e cultural.
No sentido da importância de continuarmos a fazer um bom trabalho 
em prol da Conservação da Natureza, a Vulcano reforça a sua aposta 

em soluções solares 
térmicas, mas amigas 
do meio ambiente 
e sus tentabi l idade 
do planeta . Es tas 
são efi cientes, segu-
ras, ecológicas e de 
fácil instalação, pro-
porcionando uma 
redução até 75% do 
consumo de energia 

no aquecimento de águas, assim como uma considerável redução das 
emissões de CO2 para a atmosfera. Pelo que, direta e indiretamente, 
ajudam na preservação da natureza, ao utilizar uma menor quanti-
dade de matéria-prima para atingir o mesmo objetivo. A energia solar 
é uma das soluções usadas que permite reduzir o impacte ambiental 
através de um consumo sustentável. Com a oferta de painéis solares 
térmicos efi cientes, seguros, ecológicos e de fácil e rápida instalação, 
a Vulcano disponibiliza produtos capazes de elevar o grau de efi ciên-
cia energética de habitações e edifícios. 
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de produção de biogás
DO ATERRO SANITÁRIO DA ILHA DE SANTIAGO, CABO VERDE

Eng.º Silvestre Baptista

biogás

fábricas de biogás ou biorrefi narias? 
Lixos ou matérias-primas?
Dafo Ecoenergias, S.L.

biogás/biometano, um recurso 
energético renovável para Portugal
Isabel Paula Marques, Luís Silva, Santino DiBerardino, 
Francisco Gírio, Teresa Ponce de Leão

ECO-GATE: EUROPEAN CORRIDORS FOR NATURAL GAS 
TRANSPORT EFFICIENCY

mobilidade europeia a gás natural
Amadeu Borges

BIOGASMOVE – Projeto 
de Demonstração Tecnológica
Augusto Vigo
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Resumo
Tem-se vindo a fazer, pela comunidade científica, inúmeras pesquisas no 
que diz respeito à potencialidade energética e a possibilidade de utilização 
do biogás, provenientes dos resíduos sólidos urbanos (RSU) produzido em 
aterros sanitários para a geração de energia elétrica e térmica (cogeração). 
Na ilha de Santiago em Cabo Verde verifica-se a presença de uma infraes-
trutura municipal que é o aterro sanitário de Santiago (ASS), na qual seria 
cogitada a possibilidade de aproveitar/recuperar o biogás para fins energé-
ticos. O dono/proprietário desse ASS são os 9 municípios da referida ilha, 
a maior do arquipélago em termos de superfície (991 km2) e população 
(274 044 habitantes – Censo 2010). 

Introdução
O biogás de aterro é formado por vários gases, alguns presentes em grande 
quantidade, como o metano (CH

4
) e o dióxido de carbono (CO

2
), os quais 

são os principais gases provenientes da decomposição anaeróbia de resí-
duos orgânicos. A queima do gás metano, além de ser passível de apro-
veitamento energético, ocasiona a redução dos gases de efeito estufa na 
atmosfera, uma vez que o CH4 tem um potencial de aquecimento global ou 
GWP, do inglês Global Warming Potential, vinte e uma vezes maior do que o 
CO

2
, em um intervalo de 100 anos (IPCC 2006). 

A recuperação do biogás gerado em aterro sanitário, pode constituir-
-se numa alternativa energética interessante tendo em consideração que o 
crescimento económico do país requer cada vez mais a disponibilização de 
energia elétrica para, entre outros fins, a indústria. Para poder utilizar o bio-
gás como uma fonte de energia renovável é necessário conhecer o poten-
cial de geração que cada região, em particular, dispõe. 

Aterro sanitário de Santiago 

Contextualização
Visando satisfazer as necessidades em infraestruturas sanitárias básicas para 
as diferentes comunidades da ilha de Santiago, nomeadamente os municí-
pios de Praia, Ribeira Grande de Santiago, São Domingos, Santa Catarina, 
São Lourenço dos Órgãos, São Salvador do Mundo, Tarrafal, São Miguel e 
Santa Cruz, foi construído, em maio de 2012, pelo governo de Cabo Verde 
com financiamento da União Europeia, o aterro sanitário intermunicipal 
localizado no Monte dos Bodes, no município de São Domingos a uma lati-
tude de 14° 59’ 39,50’’ N e uma longitude de 23°29’52,75’’W.

Em maio de 2015, o referido aterro foi alvo de inauguração, ocupando 
uma área de 12 hectares e dimensionado com um volume suficiente para 
receber 1,2 milhões de toneladas de resíduos provenientes dos municí-
pios da ilha de Santiago durante um período de tempo de 18/20 anos.

Resíduos sólidos urbanos em Cabo Verde
De acordo com o Plano Estratégico Nacional de Prevenção e Gestão 
de Resíduos (PENGeR) da Agência Nacional de Águas e Saneamento 
(ANAS), foi estimada a composição média nacional de RSU em 2015, con-
forme apresentado na Tabela 2.

Os dados apresentados na Tabela 2 permitem identif icar que, em 
peso, a fração de “solos” representa a maior percentagem, com 18,4%. 
As seguintes frações de maior relevo correspondem a “garrafas de 
vidro” (12,0%), “papel/cartão” (10,1%) e ao “bioresíduos”, nomeadamente 
nas suas frações de “orgânicos alimentares” (7,0 %) e de “resíduos ver-
des” (8,9%). Com referência aos dados em volume, verif ica-se que o 
“papel/cartão” surge como a fração de maior relevo, com 22,7% do total. 

estimativa teórica do potencial 
de produção de biogás
DO ATERRO SANITÁRIO DA ILHA DE SANTIAGO, CABO VERDE

Eng.° Silvestre Baptista 

Universidade de Cabo Verde

kapverdeaner@gmail.com

A queima do gás metano, além de ser passível 
de aproveitamento energético, ocasiona a redução  
dos gases de efeito estufa na atmosfera.

Figura 1 Localização do Aterro Sanitário na ilha de Santiago, Cabo Verde (Fonte: Adaptado 

do Google Maps).
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ESTIMATIVA TEÓRICA DO POTENCIAL DE PRODUÇÃO DE BIOGÁS DO ATERRO SANITÁRIO DA ILHA DE SANTIAGO, CABO VERDE

As frações de plástico representam as seguintes mais relevantes a nível 
de volume, tendo-se obtidos 11,5% de “plásticos f inos”, 8,9% de “plásti-
cos PET” e 8,1% de “outros plásticos”. É ainda de destacar a componente 
de “resíduos verdes” com 8,6% em volume. A Tabela 3 apresenta dados 
estimativos relativos à composição, em peso (%), de RSU dos 9 municí-
pios da ilha de Santiago.

De acordo com os dados estimativos do PENGeR, Cabo Verde, em 
2015, gerou aproximadamente 171 mil toneladas de RSU, correspon-
dendo a uma capacitação média nacional de 0,68 kg/(dia.hab). Ao nível 
dos 9 municípios da ilha Santiago foram produzidos, conforme indica a 
Tabela 4, cerca de 93 mil toneladas de resíduos em 2015, com maior des-
taque para o município da Praia.

Estimativa do potencial de produção de biogás no ASS
A estimativa da produção de biogás e do gás metano pode ser feita atra-
vés de modelos matemáticos que utilizam, basicamente, a quantidade de 
resíduos como parâmetro de entrada.

Atualmente pode-se encontrar diversos métodos para estimar a 
quantidade de biogás produzido a partir de RSU em aterros sanitários, 
entre os quais podemos citar os propostos pelo IPCC, pela USEPA, pelo 
Banco Mundial, entre outros. Neste presente trabalho, aplica-se apenas 
o modelo LandGEM (Landfill Gas Emissions Model) versão 3.02.

Resultados e discussão
De acordo com os resultados obtidos pelo modelo LandGEM e apresen-
tados na Tabela 5, o aterro sanitário de Santiago geraria do ano 2016 ao 
ano de 2035 a quantia de 34 142 337,35 m3 CH4.

Com vista a estimar o potencial energético disponível no ASS deve-se 
ter em consideração a geração do volume de potencial de biogás, decor-
rente da disposição de RSU, no período compreendido entre 2015 e 2035, 
obtido no modelo LandGEM. Adotou-se o poder calorífico inferior do 
biogás correspondente a 6,0 kWh/m³, e utilizaram-se as equações (1) e 
(2) respetivamente, para estimar a energia e potência disponíveis por ano.

P = [(QCH4 * PCI * η) / To]    (1)  
e

 Ed = QCH4 * PCI    (2)

Categorias
Composição dos Resíduos Sólidos Urbanos

Em peso(%) Em volume(%)

Orgânicos Alimentares 6,9% 2,0%

Bioresíduos Resíduos Verdes 8,9% 8,6%

Outros Putrescíveis 1,6% 0,7%

Papel /Cartão 10,0% 22,9%

Plásticos Finos 4,7% 11,5%

Plásticos PET 2,1% 8,9%

Outros Plásticos 3,1% 8,2%

Garrafas de Vidro 12,0% 5,0%

Outros Vidros e Porcelanas 1,2% 0,4%

Compósitos do tipo "Tetrapak " 1,4% 4,6%

Outros Compósitos 1,7% 2,9%

Têxteis e Calçado 5,5% 5,3%

Consumíveis Higiénicos 7,6% 4,2%

Latas 2,4% 3,6%

Outros Metais 1,2% 1,0%

Madeiras 1,7% 1,3%

Resíduos Perigosos 0,5% 0,5%

Resíduos Elétricos / Eletrónicos 1,4% 0,9%

Resíduos de Construção e Demolição 3,9% 1,0%

Resíduos Hospitalares e Equiparados 0,3% 0,5%

Solos 18,6% 4,3%

Outros resíduos    Borrachas 1,0% 0,6%

Outros (não triáveis) 2,3% 1,3%

Tabela 2 Composição média nacional dos RSU em 2015 (Fonte: Adaptado de PENGeR).
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Bioresíduos 10,4 17,7 11,8 12,3 15,1 14,2 20,2 18,8 11,2 14,6 15,9

Papel/Cartão 6,9 9,9 11,5 6,5 8,2 11,2 8,7 3,7 6,5 8,1 9,3

Plásticos Finos 3,1 3,3 4,8 2,5 3,2 5,8 5,9 3,3 3,0 3,9 3,9

Garrafas de Vidro 12,7 7,4 12,0 11,9 11,9 14,3 8,1 9,7 10,7 11,0 12,6

Têxteis e Calçado 2,8 5,4 6,2 5,0 5,5 4,9 4,8 2,5 6,3 4,8 5,5

Consumíveis 
Higiénicos 4,7 7,9 6,7 5,5 8,8 11,8 8,0 4,9 13,9 8,0 7,8

Latas 2,7 3,8 1,4 1,8 3,2 2,9 1,9 2,0 3,0 2,5 2,6

Outros Metais 0,8 2,2 0,9 1,3 0,6 0,8 0,6 0,6 0,4 0,9 1,7

Madeiras 1,1 1,3 3,2 0,6 0,9 0,2 2,1 0,4 0,7 1,2 1,4

Resíduos Perigosos 0,1 0,5 0,8 0,0 0,1 0,3 0,6 0,2 0,4 0,3 0,4

Resíduos Elétricos/
Eletrónicos 0,7 4,4 0,7 0,2 0,4 0,7 1,9 0,4 1,7 1,2 1,1

Tabela 3 Composição de RSU na ilha de Santiago (Fonte: Adaptado do PENGeR).

Municípios

Resíduos urbanos mistos recolhidos

População 2012 2013 2015

2014* (ton) (ton) (ton)

Tarrafal 18 367 4702,0 4795,8 3455,0

Santa Catarina 44 745 6131,7 6131,7 12 151,0

Santa Cruz 26 436 4680,0 4667,5 4708,0

Praia 147 608 57 326,9 55 758,2 63 210,0

São Domingos 14 004 1516,4 1543,6 2556,0

São Miguel 14 867 470,4 537,6 2626,0

São Salvador do Mundo 8661 375,4 438,0 1242,0

São Lourenço dos Órgãos 7179 580,4 576,0 1297,0

Ribeira Grande de Santiago 8399 313,4 313,9 1433,0

TOTAL 290 266 76 096,6 74 762,3 92 678,0

*INE (Instituto Nacional de Estatística de Cabo Verde, 2014)

Tabela 4 Estimativas da produção de resíduos na ilha de Santiago (Fonte: Adaptado do 

PENGeR).
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Onde: P = Potência disponível (kW); QCH4 = Geração de metano (m3/
ano); PCI = Poder calorífico inferior do biogás (kWh/m3); h = Eficiência 
dos motores (30%); Ed = Energia disponível (MWh/ano) e To = Tempo 
de operação dos motores em plena carga = 365 x 24 horas.

Portanto, em função da vazão do gás, foi possível realizar os cálculos 
de energia e potência disponíveis no aterro cujos resultados são apre-
sentados na Tabela 6. 

Os resultados simulados e calculados relativos à produção média anual 
estão sintetizados na Tabela 7.

Conclusões 
A partir dos resultados obtidos neste estudo, pode-se concluir que ao 
longo da vida útil do aterro estimada em 18/20 anos:

•	�a produção média anual de metano disponível para o aproveitamento 
energético foi estimada em 162 585,59 m3/ano;

•	�a produção média anual do biogás extraído para o aproveitamento 
energético foi estimada em 3251 651,67 m3/ano;

•	�o potencial de geração de energia elétrica disponível foi calculado em 
19 509,91 MWh/ano;

•	�o potencial de potência disponível foi calculado em 668,15 kW.

Portanto, ao longo do tempo de acumulação de RSU no ASS a produ-
ção do biogás/metano é crescente, porém, uma vez cessada a deposição, a 
produção entra em declínio mais ou menos acentuado, dependendo cer-
tamente da composição do lixo depositado. 
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Ano
Total de Gás de Aterro Metano

Produção
(Mg/ano)

Extração
(m3/ano)

Produção
(Mg/ano)

Extração
(m3/ano)

2016 458,81 367 396,62 122,55 183 698,31

2017 908,54 727 518,31 242,68 363 759,15

2018 1349,37 1080 509,10 360,43 540 254,55

2019 1781,46 1426 510,21 475,85 713 255,10

2020 2205,00 1765 660,04 588,98 882 830,02

2021 2620,15 2098 094,25 699,87 1049 047,12

2022 3027,08 2423 945,82 808,57 1211 972,91

2023 3425,95 2743 345,10 915,11 1371 672,55

2024 3816,93 3056 419,85 1019,54 1528 209,93

2025 4200,16 3363 295,31 1121,91 1681 647,65

2026 4575,81 3664 094,22 1222,25 1832 047,11

2027 4944,01 3958 936,92 1320,60 1979 468,46

2028 5304,93 4247 941,34 1417,00 2123 970,67

2029 5658,70 4531 223,09 1511,50 2265 611,54

2030 6005,46 4808 895,48 1604,12 2404 447,74

2031 6345,36 5081 069,59 1694,91 2540 534,80

2032 6678,53 5347 854,30 1783,91 2673 927,15

2033 7005,10 5609 356,31 1871,14 2804 678,15

2034 7325,20 5865 680,24 1956,64 2932 840,12

2035 7638,96 6116 928,61 2040,45 3058 464,30

Total 85 275,51 68 284 674,69 22 778,01 34 142 337,35

Tabela 5 Estimativa da geração de biogás e metano. 

Ano
Total de Gás de Aterro 

Extração (m3/ano)
Energia disponível 

(MWh/ano)
Potência disponível

(kW)

2016 367 396,6 2204,26 75,49

2017 727 518,3 4365,11 149,49

2018 1080 509,1 6483,05 222,02

2019 1426 510,2 8559,06 293,12

2020 1765 660,0 10 593,96 362,81

2021 2098 094,2 12 588,57 431,12

2022 2423 945,8 14 543,67 498,07

2023 2743 345,1 16 460,07 563,70

2024 3056 419,9 18 338,52 628,03

2025 3363 295,3 20 179,77 691,09

2026 3664 094,2 21 984,57 752,90

2027 3958 936,9 23 753,62 813,48

2028 4247 941,3 25 487,65 872,86

2029 4531 223,1 27 187,34 931,07

2030 4808 895,5 28 853,37 988,13

2031 5081 069,6 30 486,42 1044,06

2032 5347 854,3 32 087,13 1098,87

2033 5609 356,3 33 656,14 1152,61

2034 5865 680,2 35 194,08 1205,28

2035 6116 928,6 36 701,57 1256,90

Tabela 6 Estimativa de geração de energia e potência elétrica disponível (Fonte: Adaptado 

a partir de simulação com LANDGEM).

Biogás Metano Energia disponível Potência disponível

(t/ano) (m3/ano) (t/ano) (m3/ano) (MWh/ano) (kW)

4060,74 3251 651,67 1084,67 162 585,59 19 509,91 668,15

Tabela 7 Produção média anual (Fonte: Autor).
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A biorrefinaria, como alternativa para evitar aterros sanitários ou incinera-
ção, é uma opção sustentável para devolver recursos e nutrientes ao meio 
ambiente, como nitrogénio, fósforo, matéria orgânica, água, entre, e além 
disso, energia.

Os processos e produtos são projetados para permitir usos sucessivos 
em “cascata”, isto é, de maior a um menor valor agregado, alimentos, fer-
tilizantes, emendas orgânicas, energia, entre outros. Devido à variedade de 
produtos atualmente obtidos, as antigas fábricas de biogás foram transfor-
madas em biorrefinarias.

Uma biorrefinaria é uma instalação que trata todos os tipos de resíduos 
contendo hidratos de carbono, gorduras, proteínas, celulose e/ou hemicelu-
lose, ou seja, a grande maioria dos resíduos orgânicos de atividades agroa-
limentares, como subprodutos de frutas e vegetais, de carne ou peixe, bem 
como excrementos de gado (esterco, lama), lodo de esgoto, entre outros.

Os organismos que causam a degradação natural da matéria orgânica 
são aqueles que alcançam resultados. Estes microorganismos são conheci-
dos pelos nomes de bactérias e archaea.

Eles comem os compostos descritos (hidratos de carbono, gorduras, 
proteínas, celulose, hemicelulose). Através de uma série complexa de rea-
ções que incluem hidrólise, acetogénese, acidogénese e metanogénese, elas 
produzem o que é conhecido como biogás.

Uma vez que os substratos são digeridos e o biogás extraído, o digerido 
permanece. O digerido é composto principalmente de água e, em menor 
escala, de matéria orgânica e minerais não digeridos (N-K-P).

Composição do biogás 
O biogás é uma mistura de gases em que predomina o metano (CH4). Na 
tabela a seguir, oferecemos as percentagens mais comuns.

Dependendo do desperdício e do método de tratamento, a percen-
tagem de metano é maior ou menor. A degradação da matéria orgânica 
ocorre de duas maneiras: aeróbica (na presença de oxigénio) e anaeróbica 
(sem oxigénio).

O último é o que estamos a falar agora e que de uma forma rudimentar, 
foi feito na Índia e na China durante vários séculos. Obviamente, graças à 
tecnologia que temos, atualmente, o processo foi aperfeiçoado e otimizado 
em termos de desempenho e variedade de produtos obtidos.

Desde os anos 80 do século passado, acumulando conhecimento e 
desenvolvendo tecnologia (principalmente na Alemanha), graças ao qual 
podemos tratar praticamente todos os resíduos orgânicos, como chorume, 
esterco, lodo de esgoto, resíduos domésticos, resíduos de abatedouros, resí-
duos industriais da horticultura como palha, milho, soro de leite, restos de 
indústrias alimentares, entre outros. Em alguns países, vários vegetais são 
cultivados de forma intensiva. 

Biorrefinaria (instalação de biogás) de digestão anaeróbica 
O principal elemento de uma biorrefinaria é o tanque do digestor. Este 
elemento consiste num tanque, construído em concreto ou aço, aquecido 
e termicamente isolado. Geralmente é equipado com uma tampa e um 
saco flexível, onde o biogás produzido é armazenado. É muito importante 
manter a temperatura constante, que pode variar entre 35-45ºC (diges-
tão mesofílica) ou entre 50-60ºC (digestão termofílica). Antes do tanque, 
e dependendo do lixo, vários equipamentos como bombas, trituradores, 
desinfetantes, e outros, são aplicados.

Depois de passarem pelo tanque do digestor, os componentes que for-
necem os produtos são muito variados:

• �Bombas;
• �Medidores de vazão;
• �Analisadores;

Por definição, na Economia Circular, não há resíduos. Eles são matérias-primas.

fábricas de biogás ou biorrefinarias? 
Lixos ou matérias-primas?

Dafo Ecoenergias, S.L.

www.dafoecoenergy.com

Margem de flutuação Valor médio

Metano 45 – 70% 60%

CO2 25 – 55% 35%

Água 0 – 10% 3,1%

Nitrogénio 0,01 – 5% 1%

Oxigénio 0,01 – 2% 0,3%

Hidrogénio 0 – 1% <1%

Amónia 0,01 – 2,5 mg/m3 0,7 mg/m3

S2H 10 – 30 000 mg/m3 500 mg/m3
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• �Válvulas; 
• �Filtros;
• �Desumidificadores;
• �Grupos de cogeração (motor, gerador de eletricidade, trocadores de 

calor);
• �Separadores de sólidos e líquidos (fertilizantes sólidos e fertilizantes 

líquidos);
• �Equipamento de biometanização (ultrafiltração de biogás);
• �Equipamento de trituração;
• �Atualização de equipamentos;
• �Equipamento a jusante;
• �Equipamento de CO2.

Todos estes equipamentos produzem eletricidade e água quente (para 
consumo no digestor e para venda), fertilizantes sólidos, fertilizantes líqui-
dos, biomassa (combustível), biometano (combustível para veículos e para 
injetar na rede de gás natural), carboxilatos, sulfato de amónio, estruvita, 
biohidrogéneo, CO2 para processos industriais, frio (trigeração), entre 
outros. Também o digerido é um excelente terreno fértil para microalgas 
(spirulina, entre outros).

Existem inúmeros fabricantes de equipamentos que compõem uma 
fábrica de biogás (biorrefinaria). Da mesma forma que em todos os seto-
res alguns são melhores e outros são piores. É aqui que a experiên-
cia é muito importante, porque a escolha dos melhores componentes 
para os quais os substratos (resíduos) dão melhores ou piores resulta-
dos económicos.

Tamanho importa, mas menos
A tecnologia atual permite realizar instalações “para medir”, o que signi-
fica que podemos ir da lama de um rebanho de 50 vacas ou 200 porcos 
para o lixo doméstico de uma cidade de vários milhões de habitantes. 
Isso implica que os produtos também são muito diferentes. Podemos ter 
grupos de cogeração de 10 kW a vários MW. Da mesma forma acon-
tece com os produtos que pode e/ou deseja obter, podendo isso variar 
de eletricidade e calor para uma fazenda ao fornecimento de combustí-
vel a uma frota de camiões, através da venda de eletricidade, calor, ferti-
lizantes, entre outros.

O papel que o biometano desempenhará nos próximos anos, no qual 
a circulação de recursos se intensificará, significa um aumento na circula-
ção de camiões, carros, tratores, entre outros. E estes já podem ter metano 
como combustível. Além disso, uma fração do gás na rede pode ser produ-
zida em vez de importada. 

Rentabilidade 
Acontece como em quase tudo. Quanto maior o tamanho, menor o tempo 
de recuperação do investimento. O retorno pode variar entre 3 e 15 anos, 
dependendo de múltiplos fatores. 

No que diz respeito aos fatores a considerar para calcular o retorno do 
investimento, existem 3 capítulos a considerar : 

• ��Poupança nas despesas existentes	  
Em primeiro lugar, geralmente há custos de energia, eletricidade, aque-
cimento, combustíveis, fertilizantes, secagem, frio, esterilização, entre 
outros. Em muitas indústrias também temos as despesas para a gestão 
dos resíduos em si como pagamento às empresas de gestão, espalha-
das em campos e/ou culturas, entre outros.

 
• �Receita dos produtos obtidos	  

O rendimento dependerá da diversidade de produtos obtidos e 
dos seus preços. Como já mencionamos, a eletricidade, água quente, 
metano, fertilizantes orgânicos, CO2, estruvita, entre outros, são produ-
tos que podem ser comercializados, embora seja necessário estudar a 
viabilidade de cada um deles em cada caso.

• � Valor intangível em termos de imagem no mercado 	  
Empresas que optam por oferecer uma imagem de modernidade e eco-
logia são praticamente obrigadas a dar um tratamento ecológico aos 
resíduos que produzem. Isso implica um valor inatingível a cada dia e 
mais importante para seus clientes. Outro valor a ser considerado, mas 
difícil de medir, é o que evita grandes gastos com a saúde das pessoas. 

Os resíduos contaminam os campos de cultura (N, VOC, siloxanos, entre 
outros), as águas do subsolo (N, NO3, Na, bactérias) e o ar (CO2, NO2, NH4, 
CH4, VOC). Todos estes elementos recombinados com as substâncias do 
solo produzem uma série de novas substâncias perigosas que penetram na 
cadeia alimentar porque são ingeridas pelos animais e pelos peixes. É evi-
dente que toda essa contaminação está a causar a deterioração da saúde 
das pessoas e que isso gera um alto custo para o sistema público de saúde. 
Todo o exposto está sob o aspeto estritamente económico. Evitamos o 
valor que a saúde tem para as pessoas, mas acreditamos que esse seja o 
mais importante de todos os valores. 

Uma biorrefinaria é uma instalação que trata (...) 
a grande maioria dos resíduos orgânicos de atividades 
agroalimentares, como subprodutos de frutas e vegetais, 
de carne ou peixe, bem como excrementos de gado  
(esterco, lama), lodo de esgoto, entre outros.
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Enquadramento
Tendo em conta que 2/3 das emissões totais de gases com efeito de 
estufa (GEE) na Europa resultam da produção e utilização de ener-
gia, o êxito quanto ao cumprimento dos compromissos assumidos no 
acordo de Paris e a promessa da UE na redução da intensidade car-
bónica em 40% face a 1990, dependerá da eficaz aplicação do Pacote 
Energias Limpas para todos os europeus, da Comissão Europeia1, para 
o período 2021 a 2030. No âmbito deste pacote está incluída uma nova 
diretiva das energias renováveis que irá substituir a atual “RED” (Dire-
tiva 2009/28/CE). A transição para uma economia de baixa intensidade 
carbónica passará, obrigatoriamente, por uma transição energética sus-
tentável. Além dos biocombustíveis líquidos, os combustíveis gasosos, 
de que é exemplo o gás natural (GN), assumem um papel fundamental 
para a necessária transição carbónica. Sendo o GN constituído princi-
palmente por metano, apresenta a mais-valia de poder ser também pro-
duzido de forma renovável.

1. Recursos para biogás em Portugal
Os diferentes setores de produção, por exemplo municipal, agropecuá-
rio e industrial, são geradores de efluentes orgânicos de composição 
diversif icada que constituem recursos suscetíveis de valorização ener-
gética por conversão biológica (digestão anaeróbica), ao proporciona-
rem a obtenção de um fluxo gasoso (biogás), constituído essencialmente 
por metano (CH4, 50-80 %), através da digestão de materiais orgâni-
cos na ausência de oxigénio. O biogás é vulgarmente aplicado em coge-
ração, com a produção de energia térmica e elétrica (CHP – Combined 
Heat and Power), podendo ser utilizado para a geração adicional de frio 
(trigeração). O calor resultante da produção da energia elétrica serve 
para a manutenção da temperatura do processo de digestão e o exce-
dente pode ser valorizável se houver uma indústria local consumidora 
dessa energia (por exemplo, estufas).

O número de instalações de produção de biogás em Portugal foi decres-
cendo ao longo dos últimos 20 anos, tendo-se passado de 103 unidades 

1 https://ec.europa.eu/energy/en/news/commission-proposes-new-rules-consumer-centred-
clean-energy-transition

em 1998, maioritariamente suiniculturas e ETAR2, para cerca de 60, das 
quais 51 estão ligadas à rede elétrica e 6 destas funcionam em cogeração. 
Existem ainda 6 outras unidades que não têm ligação à rede elétrica, 2 das 
quais a operar em cogeração3.

O maior potencial em biomassa para a produção de biogás reside no 
setor municipal (56%), seguido pelo agropecuário (32%) e indústria ali-
mentar. O setor municipal abrangendo os resíduos urbanos (RU), com uma 
participação maioritária (91%) e os efluentes domésticos, apenas com um 
contributo correspondente a 9%. Quanto à agropecuária, a produção ani-
mal (bovinos, suínos, aves, ovinos e caprinos) representa o maior potencial2. 
Dado que a gestão das explorações pecuárias implica a adoção de práti-
cas sustentáveis que integrem o tratamento dos seus efluentes, a integra-
ção da digestão anaeróbia permite valorizá-los tornando possível converter 
mais do que 50% da matéria orgânica do efluente, num vetor portador de 
energia (biogás/metano), proporcionar a redução do respetivo volume e 

2 CCE – Centro para a Conservação de Energia. 2000. Guia técnico de biogás. Lisboa (PT). 
ISBN 972-852-12-19

3 Isabel Cabrita, Luís Silva, Isabel Paula Marques, Santino Di Berardino, Francisco Gírio. 2015. 
Avaliação do Potencial e Impacto do Biometano em Portugal ISBN: 978-989-675-037-4

O peso crescente das energias renováveis no setor energético na UE tem conduzido a um 
mercado energético cada vez mais complexo, implicando mudanças significativas na interação 
entre os intervenientes no setor, desde os produtores de energia aos operadores, reguladores  
e aos próprios consumidores. 

biogás/biometano, um recurso 
energético renovável para Portugal

Isabel Paula Marques, Luís Silva, Santino DiBerardino, Francisco Gírio, Teresa Ponce de Leão

LNEG – Laboratório Nacional e Energia e Geologia

Figura 1 Unidade de digestão anaeróbia em cogeração para valorização de resíduos orgânicos 

da agricultura e indústria e de RU.



a obtenção de um fluxo tratado de valor agrícola para a rega e/ou 
corretor de solo. As culturas energéticas secundárias, desde que não 
causem mudanças diretas ou indiretas no uso dos solos para a agri-
cultura, podem ser consideradas como uma opção adicional à valori-
zação de resíduos. No âmbito dos RU, a fração orgânica colocada em 
aterro origina a formação de biogás, cuja recolha constitui um outro 
recurso energético a recuperar.

2. Perspetivas emergentes em biogás
O decréscimo da utilização do petróleo e seus derivados requer 
a implementação de políticas que conduzam ao fornecimento sus-
tentável de combustíveis alternativos. O biometano é um gás cons-
tituído substancialmente por metano (85-95%) que é obtido por 
remoção de dióxido de carbono e de impurezas (siloxanos, sulfu-
reto de hidrogénio, entre outros), contidas no biogás, de forma a 
tornar as respetivas caraterísticas semelhantes às do GN. O biome-
tano encontra diversas aplicações, podendo integrar as redes de dis-
tribuição de gás natural, para utilização a nível doméstico, industrial 
ou veicular ou, ainda, ser utilizado em unidades autónomas de abas-
tecimento, nomeadamente postos de abastecimento de combustí-
veis para veículos. 

Em Portugal, a publicação do Decreto-Lei n.º 60/2017 que esta-
belece o enquadramento relativo à implantação de uma infraestru-
tura para combustíveis alternativos, transpondo para a ordem jurídica 
interna a Diretiva n.º 2014/94/UE, constitui um caminho para a neces-
sária promoção dos mesmos, nos quais o biometano se insere. Dado 
o crescente interesse pelo GN, a utilização do biometano para usos 
finais, que não a produção de eletricidade, perspetiva-se como uma 
oportunidade para promover a produção endógena em substitui-
ção do próprio GN. A este respeito, Portugal encontra-se numa fase 
embrionária quanto à utilização de GN/biometano no setor trans-
portador o qual se restringe a algumas frotas que operam em zonas 
urbanas, com soluções de abastecimento, e que apenas representam 
cerca de 1% do combustível consumido no setor. No que se refere 
à injeção de biometano na rede de GN, embora esta possibilidade 
já esteja contemplada na legislação nacional, desde a publicação do 
Decreto-Lei n.º 231/2012, ela não é viável por falta de definição das 
especificações e regulamentação das condições de operação.

A valorização por digestão anaeróbia dos efluentes orgânicos, 
gerados pelas diferentes atividades económicas, indica ser possí-
vel recuperar cerca de 800 Mm3 ano-1 de biometano, provenientes 
principalmente do setor municipal (454 Mm3 ano-1) e do agrope-
cuário (258 Mm3 ano-1)3. Enquanto a digestão anaeróbia tem sido 
vulgarmente aplicada à degradação de efluentes orgânicos “líquidos”, 
o processo de conversão termoquímica (gaseificação) ajusta-se aos 
materiais lenho-celulósicos de baixo teor em humidade (< 20%: por 
exemplo madeira, papel e cartão) que normalmente são de difícil e 
longa decomposição por via biológica. A conjugação de ambos os 
processos permitirá uma valorização de grande parte dos efluentes 
da atual sociedade em produtos de utilidade (biogás e gás de síntese), 
sendo estimada a possibilidade de obter produções de biometano de 
cerca de 900 Mm3 ano-1 (9722 GWh ano-1, 836k tep ano-1)3.

Sendo Portugal um país com abundantes recursos em biomassa, a 
promoção de fontes de energia renovável a partir da biomassa, como 
o biogás/biometano, tem um papel fundamental para o cumprimento 
das metas nacionais e europeias quanto à quota de renováveis e 
redução dos GEE. A entrada em vigor, em 2021, da futura diretiva das 
renováveis, com metas cada vez mais ambiciosas e elevados níveis de 
sustentabilidade, poderá constituir a força-motriz legislativa necessá-
ria para um crescente desempenho por parte dos combustíveis gaso-
sos obtidos a partir da biomassa. 
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O projeto ECO-GATE
O projeto ECO-GATE, com f inanciamento CEF-TRANSPORT-2016 
(Connecting Europe Facility 2014-2020), é liderado e coordenado pela 
NEDGIA. O consórcio ECO-GATE é constituído por empresas opera-
doras de gás natural, empresas tecnológicas e de serviços, utilizadores 
f inais e empresas especialistas em conhecimento do mercado e pro-
moção. O Consórcio integra empresas de Portugal, Espanha, França e 
Alemanha. A Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD) 
é um dos parceiros tecnológicos.

O projeto envolverá a construção de 21 postos de abastecimento de 
gás natural veicular nos corredores Atlântico e Mediterrâneo da rede 
de estradas de Espanha, França, Alemanha e Portugal. Para este fim, o 
financiamento disponível para o ECO-GATE é repartido entre os 4 paí-
ses e permitirá o desenvolvimento de postos de abastecimento de gás 
natural veicular em Barcelona, Girona, Burgos, Madrid, Múrcia, Sala-
manca, Irun, Tordesilhas, La Junquera, Córdoba e Cartagena, Lisboa, 
Setúbal, Maia, Aveiro, Tours e Heddesheim, entre outras cidades.

O ECO-GATE é um dos projetos mais ambiciosos no mercado do gás 
natural veicular convencional e renovável, com implantação de infraes-
truturas ao longo do Corredor Atlântico e do Corredor do Mediterrâ-
neo através de novas tecnologias e de soluções inovadoras. Irá, assim, 
permitir a implantação rápida e maciça deste combustível alternativo, 
graças a uma redução significativa no custo unitário e a uma maior com-
preensão e conhecimento das necessidades do cliente.

O gás natural veicular na mobilidade sustentável
O gás natural veicular desempenha um papel fundamental para alcan-
çar a mobilidade sustentável, melhorando a qualidade do ar e contri-
buindo para o cumprimento dos compromissos ambientais, que, como 
país, enfrentamos. Com efeito, a utilização de gás natural veicular per-
mite reduzir os poluentes de referência para a qualidade do ar e que 
afetam a saúde a “quase zero”: elimina aproximadamente 100% das emis-
sões de NO2 e 96% das partículas voláteis PM, fatores-chave para a 
saúde das pessoas.

Além disso, o gás natural é um combustível alternativo tecnologica-
mente maduro, cujo uso é generalizado, por décadas, em vários países, 
especialmente na América Latina e em muitos países europeus, como 
na Itália (um milhão de veículos) ou na Alemanha (meio milhão veículos).

Este financiamento irá contribuir para o cumprimento da Diretiva Euro-
peia 94/2014 e, também, para o desenvolvimento do mercado do gás 
natural para a mobilidade, como combustível alternativo.

O Grupo Dourogás, um dos principais players do setor energético a 
nível nacional nos domínios do gás natural e da eletricidade, é o princi-
pal investidor deste Consórcio, propondo-se a levar por diante a criação 
de 5 novas infraestruturas de gás natural veicular (4 em Portugal e 1 em 
Espanha). Visa, assim, o cumprimento da Diretiva Europeia dos Combustí-
veis Alternativos, ao abrigo da qual os Estados Membros deverão assegu-
rar a existência de uma rede de abastecimento de gás natural comprimido 
(GNC) e de Gás Natural Líquido (GNL). Procura-se, desta forma, viabilizar 
a utilização do gás natural enquanto combustível mais limpo, mais econó-
mico e mais sustentável, a médio e a longo prazo, concorrendo, de forma 
substancial, para o incremento da competitividade das empresas, para a 
redução dos encargos das famílias com combustível e para a melhoria da 
qualidade do ar, por via da redução de emissões de passivos ambientais.

Sobre o Consórcio ECO-GATE
O plano global europeu ECO-GATE é um dos mais ambiciosos no mer-
cado de veículos de gás natural convencional e renovável, com a implan-
tação de infraestruturas ao longo do Corredor Atlântico e do Corredor 
do Mediterrâneo, através de novas tecnologias e soluções inovadoras. 

A UTAD integra o Consórcio Internacional ECO-GATE para o desenvolvimento de gás natural 
para a mobilidade. A Comissão Europeia aprovou um financiamento de 10 milhões de euros para 
o desenvolvimento do projeto europeu ECO-GATE, um plano de ação global para o desenvolvimento 
da mobilidade CNG e GNL na Europa. 

ECO-GATE: EUROPEAN CORRIDORS FOR NATURAL GAS 
TRANSPORT EFFICIENCY

mobilidade europeia a gás natural

Amadeu Borges

amadeub@utad.pt

Figura 1 Identidade digital do projeto ECO-GATE.



dossier sobre biogás

31

O ECO-GATE possibilitará a rápida implantação maciça deste combus-
tível alternativo, graças a uma redução significativa do custo unitário e a 
uma melhor compreensão e maior conhecimento das necessidades dos 
clientes.

A UTAD é um dos parceiros fornecedores de tecnologia e serviços, 
a par Cetil Dispensing Technology, Soltel It Solutions, Fundacion Cidaut, 
Evarm Innovacion, Fundación Imdea Energía, Audigna, Ghenova Ingeniería 
e Madisa, num consórcio que integra empresas de Espanha, de Portugal, 
de França e da Alemanha. 

Os operadores de gás natural envolvidos são a NEDGIA, Enagás Trans-
porte, Dourogás Natural, Endesa Energia, Galp Energia, Repsol, Gas Natu-
ral Europe, Inversora Melofe e Molgas Energía.

Como utilizadores finais estão presentes as empresas Correos e San 
José López.

A Gasnam, Autoridad Portuaria de Gijón, Autoridad Portuaria de Huelva, 
Universidad de Santiago de Compostela y Soulman Insightful Thinking, serão 
os especialistas de mercado e promoção deste consórcio. 

Importa referir que o ECO-GATE, o plano de ação global para o desen-
volvimento da mobilidade sustentável na Europa, conta com o apoio e o 
interesse do Ministério da Indústria de Espanha e da Direção Geral de 
Energia e Geologia de Portugal, além da Associação Espanhola de Gás 
(SEDIGAS), e da Associação Europeia de gás natural e gás renovável para 
a mobilidade (NGVA Europe).

A participação da UTAD no ECO-GATE
A UTAD integra o consórcio para o desenvolvimento tecnológico e é líder 
da atividade 2, que corresponde ao desenvolvimento de soluções tecno-
lógicas inovadoras para a utilização de gás natural em veículos rodoviários.

A UTAD tem a seu cargo o desenvolvimento de um sistema de recu-
peração de Boiloff e sistema ininterrupto, com energia solar fotovol-
taica, para estações de GNL. O desenvolvimento deste projeto permitirá 
que uma estação de GNV funcione sem estar ligada à rede pública, uti-
lizando o gás de Boillof gerado pelo abastecimento de veículos a GNL 
(Figura 2), as recuperações do “vent” e as entradas de calor nos recipien-
tes de armazenamento.

Uma estação de gás natural tradicional consiste, essencialmente, num 
grande reservatório, onde o GNL é armazenado a temperaturas próxi-
mas de -140ºC, o que garante o fornecimento de veículos GNL e GNC.

Uma questão relevante na operação de todas as instalações de GNL 
é o Boiloff. Geralmente, para libertar o excesso de pressão do inte-
rior de um tanque, é comprimido este excesso e utilizado no forneci-
mento de veículos GNC. No entanto, quando isso não é possível devido 
à falta de consumo, é libertado para a atmosfera, com um consequente 
impacto ambiental.

O sistema em desenvolvimento pela UTAD usará o gás do Boiloff, que 
passará através de um vaporizador atmosférico, sendo queimado num 
gerador, com recurso ao processo de combustão, produzindo energia para 
alimentar todos os equipamentos elétricos do posto.

Além disso, o sistema também terá um conjunto de painéis fotovoltaicos 
que produzirão energia que será armazenada em baterias, o que garante 
o funcionamento do posto nos períodos de menor consumo. Uma placa 
de transferência executará a gestão entre a energia produzida pelo gera-
dor de gás natural e os painéis fotovoltaicos.

Com a implementação deste sistema, o posto de abastecimento será 
eletricamente automatizado, pois produzirá energia tanto no sistema foto-
voltaico como no gerador a gás natural, consumindo todo o gás produ-
zido a partir de Boiloff.

O sistema trará economias de energia para a estação, além de ofere-
cer benefícios ambientais, por ausência da necessidade de libertação de 
gás para a atmosfera para aliviar a pressão do tanque de GNL, o Boiloff.

O sistema desenvolvido pela UTAD irá equipar alguns dos postos de 
abastecimento de GNL em Portugal e em Espanha. 

O protótipo será instalado até ao final de 2018 e ficará um ano em 
experimentação, fornecendo informação relevante para futuros desenvol-
vimentos e para validação dos pressupostos estabelecidos em projeto. 

A utilização de gás natural veicular permite reduzir  
os poluentes de referência para a qualidade do ar  
e que afetam a saúde a “quase zero”: elimina 
aproximadamente 100% das emissões de NO2  
e 96% das partículas voláteis PM, fatores-chave  
para a saúde das pessoas.

Figura 2 Geração de Boiloff devido à estratificação num tanque de GNL. 
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BIOGASMOVE – Projeto de Demonstração Tecnológica
O projeto de demonstração Biogasmove representa uma evolução a nível 
tecnológico na utilização do biogás em Portugal. Este biogás, proveniente 
de uma central de valorização orgânica (adiante designada por CVO), será 
convertido em biometano a ser utilizado como combustível para trans-
portes. Para esse efeito, o projeto assentará na comparação da perfor-
mance dos motores de camiões de recolha de Resíduos Sólidos Urbanos 
(RSU) movidos a Gás Natural Comprimido (GNC) e a biometano. Conse-
quentemente, tem como principal objetivo demonstrar que o biometano, 
além de ser um recurso renovável, armazenável, limpo, eco-sustentável e 
economicamente rentável, é também um possível e forte substituto do 
gás natural.  

A produção de biometano (proveniente da limpeza e otimização/purifi-
cação de biogás) para o consumo em transportes de resíduos sólidos, que 
se propõe demonstrar com a realização deste projeto, oferece um rendi-
mento de conversão bastante elevado (na ordem dos 98%).  

Assim este é um projeto altamente promissor nas áreas das energias 
renováveis e eficiência energética, que promove a inovação, o desenvolvi-
mento tecnológico e o reforço do tecido empresarial nacional. 

O conceito do projeto Biogasmove foi criado através da investigação efe-
tuada pelo Núcleo de I&DT da Sonorgás, sendo que as conclusões a que 
se chegaram permitiram aferir que é eficiente e possível produzir biome-
tano capaz de ser utilizado em veículos de transporte.  

Posteriormente efetuaram-se experiências na UTAD e obteve-se o 
conhecimento, em estado experimental, de qual a melhor tecnologia e 
matéria-prima para produzir biogás, sendo depois estudados casos de 
implementação no estrangeiro.

O projeto biogasmove pretende demonstrar que o conceito aprendido 
funciona, efetivamente, na prática, ou seja, que a especificação obtida em 
estado experimental funciona e terá o mesmo comportamento que o gás 
natural quando injetado em veículos.

Da purificação do biogás, proveniente da CVO (Central de Valorização 
Orgânica), resulta biometano, um combustível limpo que pode substituir o 
gás natural nas suas aplicações comuns. O biogás é um recurso energético 
renovável, endógeno, ininterrupto e armazenável, com um enorme poten-
cial económico, industrial, ambiental e territorial.

Após a compressão do biometano fica pronto para abastecer veículos, 
tal e qual o GNC comum.

A viatura utilizada nos testes foi um camião IVECO Stralis 270 CNG, 
para uma comparação real, a viatura fez os mesmos percursos, o mesmo 
número de Kms, em constante monitorização e, no final, foi levada a um 
banco de ensaios

Analisando os valores máximos obtidos usando GNC como combustí-
vel e tendo em conta os dados, conclui-se que o valor máximo de potência 
registada é inferior em 15 kW relativamente à especificação do fabricante. 
No entanto, o valor máximo de binário do motor medido é muito pró-
ximo do especificado.

A utilização de biometano provoca um aumento no consumo de com-
bustível quando comparado com a utilização de GNC. Em termos abso-
lutos, os valores máximos de consumo de GNC situam-se na ordem dos 
38 kg/h entre as 1700 rpm e as 2000 rpm, enquanto para o biometano, na 
mesma gama de rotação, é atingido o valor máximo de consumo na ordem 
de 40 kg/h, correspondendo nestes regimes a um aumento de cerca de 
2 kg/h de combustível.

Relativamente aos produtos resultantes da combustão, em ambos os 
casos analisados, a quantidade de oxigénio (O2) e de dióxido de carbono é 
similar. A análise das emissões de CO e hidrocarbonetos revela ainda que 
estes valores são extremamente baixos. A diferença que ressalta do gráfico 
diz respeito às emissões de Nox onde, durante o decorrer do ensaio de 
desempenho, existe uma diminuição de cerca de 20% para o caso em que 
utilizou biometano face à utilização de GNC.

Da análise do teste de estrada conclui-se que o veículo, quando abaste-
cido com GNC, percorreu a mesma distância de viagem, aproximadamente 
4 minutos mais rápido, ou seja, em termos médios e usando biometano 

BIOGASMOVE – Projeto 
de Demonstração Tecnológica

Augusto Vigo

augusto.m.vigo@gmail.com
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como combustível, o veículo demorou cerca de mais 2 segundos a percor-
rer cada Km e, consequentemente, a velocidade média de circulação é infe-
rior em 2,8 km/h. Em termos de consumo de combustível a média obtida 
por 100 km foi de 30,7 kg para GNC e 28,2 kg para biometano.

Podemos afirmar que o biometano é uma hipótese real para a substi-
tuição do Gás Natural, apesar da ligeira perda de potência ganhamos com 
menores emissões de Nox.

O biogás apresenta-
-se como uma energia 
com imenso poten-
cial, uma vez que, para 
além de ter um custo 
de cerca de metade do 
gasóleo e da gasolina, 
tem a mesma compo-
sição física e química 
que o gás natural, com 
a vantagem de ser uma 
energia renovável e 
não poluente, de emis-
sões neutras, tal como 
a eólica, a fotoelétrica e 
a hídrica.

A conversão do biogás em biometano é, ainda, uma alternativa pouco 
utilizada em Portugal, apesar de esta ser uma opção competitiva e susten-
tável relativamente aos combustíveis fósseis, que possibilitará ainda uma 
maior independência energética. Uma das vantagens do biogás assenta 
também na sua versatilidade, o que faz dele um combustível flexível que 
pode ser utilizado para produzir energia elétrica, para injetar em redes de 
gás natural, para produzir calor ou como combustível automóvel. A com-
binação entre a flexibilidade e o baixo custo das matérias-primas e a flexi-
bilidade de uso do biogás fazem dele um biocombustível de caraterísticas 
únicas, quando comparado com o bioetanol ou o biodiesel. 

PU
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NOVAS TOPOLOGIAS DE CIRCUITOS PARA CONVERSORES 
DE ENERGIA ALTAMENTE EFICIENTES

bloqueio inverso  
e síncrono avançado

Uma parte essencial de cada sistema fotovoltaico é o inversor. A sua função 
é converter a corrente contínua para uma corrente alternada. As perdas 
de comutação dos transístores de energia influencia muito a sua eficiência.

O grau de eficiência ideal é alcançado através da tipologia de circuitos e 
a escolha de componentes corretas. Para aumentar a eficiência, os inverso-
res utilizam cada vez mais transístores feitos de materiais com lacunas na 
banda de valência, por exemplo, GaN ou SiC. O problema é que estas tec-
nologias são muito mais dispendiosas do que aquelas que utilizam compo-
nentes à base de silicone. 

Portanto, um sistema económico exige um design de circuito inovador 
que atinja o máximo grau de eficiência possível, utilizando ao mesmo tempo 
componentes à base de silicone.

Otimizar o grau de eficiência: exemplo de uma meia 
ponte
O exemplo de uma meia ponte é utilizado para ilustrar como o grau de 
eficiência de um inversor é otimizado ao reduzir, significativamente, as per-
das de comutação. Envolve testar a comutação do fluxo atual do díodo de 
roda livre do transístor de comutação high side de bloqueio para o transís-
tor de comutação low side (Figura 1). 

As perdas de comutação que ocorrem além das perdas óhmicas são 
determinadas por dois mecanismos de perdas: por um lado, pela carga de 
recuperação inversa (Qrr) armazenada no díodo de roda livre, que causa 
um pico de corrente no transístor de comutação low side ativado ao ligá-
-lo. E, por outro lado, pelo pico de corrente da carga que flui ao carre-
gar a capacitância de saída (COSS) do transístor de comutação high side de 
bloqueio. 

O Bloqueio Inverso e Síncrono (SRB) adiciona um segundo transístor 
de comutação Q2 em série para bloquear a corrente inversa no díodo de 
roda livre do transístor de comutação Q1. A ativação do Q2 é sincronizada 

com o Q1. A corrente inversa passa através de um díodo Schottky de car-
boneto de silício (SiC) paralelo. Este díodo tem uma alta tensão de break
down (rutura) e uma carga de recuperação inversa muito baixa, o que reduz 
significativamente o efeito da Qrr relativamente às perdas de comutação. 
A polaridade do díodo de roda livre do Q2 garante que as altas tensões 
não podem ser geradas através deste transístor. Deste modo, basta um 
modelo com baixa rigidez dielétrica (60 V). 

Com um SRB Avançado (A-SRB), as perdas causadas pelo carregamento 
da capacitância de saída do Q1 são drasticamente reduzidas ao pré-carre-
gar o Q1 com uma tensão mais baixa. A capacitância de saída COSS depende 
muito da tensão dreno-fonte VDS. Ao aumentar VDS de 0 V para cerca de 
40 V, a capacitância é reduzida, por exemplo, por um fator de cerca de 100. 

A eficiência energética é fulcral para desenvolver sistemas eletrónicos económicos  
e com uma densidade energética elevada. O princípio básico é: se reduzir a perda de energia,  
os custos serão também reduzidos, pois existe menos carga de arrefecimento e podem ser  
aplicados mais componentes passivos e compactos, desde que essa operação seja possível  
com uma maior frequência de comutação. Os criadores podem utilizar determinadas técnicas  
para reduzir, significativamente, as perdas de comutação dos conversores de energia e,  
assim reduzir também os custos. 

Ralf Hauschild
Engenheiro Principal, Centro de Engenharia e Design LSI da Europa 

Toshiba Electronics Europe GmbH
Co-autor: Wolfgang Sayer

Gestor de Linha 
RUTRONIK Elektronische Bauelemente GmbH

Figura 1 Comutação da corrente e a perda de mecanismos ao comutar uma meia ponte 

(Fonte: Toshiba).
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Durante a ligação, esta dependência da tensão faz com que a porção prin-
cipal da corrente de carga que induz perdas flua a VDS inferior do Q1. No 
entanto, uma baixa tensão no Q1 significa uma alta tensão no transístor low 
side da meia ponte no momento da ligação, o que resulta em elevadas per-
das de ligação no transístor devido ao pico de corrente da carga. 

Se a COSS do Q1 for pré-carregada a 40 V, por exemplo, antes de ligar 
o transístor de comutação low side da meia ponte, a maioria da corrente 
carregada não flui através deste transístor no momento da ligação e, deste 
modo, não pode contribuir para as perdas de ligação. A pré-carga é reali-
zada por uma fonte de tensão adicional, gerada por uma bomba de carga 
no gate driver da CI.

A Figura 2 ilustra os componentes fundamentais da topologia de circui-
tos A-SRB. O transístor de comutação (Q1) atual é uma super junção de 
alta tensão DTMOS IV com uma corrente inversa máxima de, por exem-
plo, 650 V. O transístor auxiliar Q2 ligado em série ao Q1 é uma super jun-
ção de baixa tensão UMOS VIII com uma tensão inversa de 60 V. O díodo 
de roda livre aplicado é um díodo Schottky SiC com uma carga de recu-
peração inversa extremamente baixa. Esta topologia de circuitos especial 
é ativada por um driver de CI T1HZ1F dedicado. Este CI utiliza um sinal de 
entrada PWM para gerar todos os sinais de controlo necessários para os 
gates do transístor e o impulso de carga para pré-carregar a capacitância 
de saída do Q1.

A tecnologia A-SRB desenvolvida pela Toshiba reduz, significativamente, 
as perdas de comutação. É adequada a uma vasta gama de aplicações, como 
os inversores fotovoltaicos, conversores de CA/CA, correção do fator de 
potência (PFC) e controlos de drive. A Figura 3 apresenta técnicas para 
reduzir as perdas de comutação de uma meia ponte. Para demonstrar a efi-
cácia da tecnologia, A-SRB, foram realizadas simulações SPICE da ponte de 
um inversor (topologia H4) com e sem o A-SRB. 

A Figura 4 apresenta as melhorias ao nível da eficiência de várias potên-
cias de saída e frequências de comutação alcançadas para a modulação 
bipolar graças ao A-SRB. O Toshiba DTMOS IV com perda RDS(on) 
(100 A, 600 V) foi utilizado como o transístor de comutação. O ganho de 
eficiência é mais evidente ao nível das altas frequências de comutação à 
medida que o A-SRB reduz as perdas de comutação. O ganho de eficiência 
máximo neste exemplo é de cerca de 4%.

A peça principal deste sistema, a ponte do inversor com as funções 
A-SRB, pode, dependendo da energia classificada, ser implementado de 
várias formas. Para um inversor de módulo com potência de entrada 
máxima de, aproximadamente, 300 W, a Toshiba oferece a solução com 
o módulo T1JM4. O módulo integra uma meia ponta integral, incluindo o 
gate driver com funções A-SRB, os transístores de comutação e os díodos 
Schottky SiC. Estão disponíveis kits de gate drivers discretos com os ele-
mentos de comutação para inversores fotovoltaicos com uma potência de 
entrada superior, aproximadamente, 5 kW.

Conclusão 
A otimização dos custos dos sistemas eletrónicos aborda as perdas rela-
cionadas. A gestão da perda de potência inteligente com base na tecnolo-
gia de silicone comprovada permite a utilização de sistemas económicos 
com uma densidade de energia sustentada e eficiência energética. A tec-
nologia A-SRB da Toshiba assegura ganhos significativos de eficiência. Além 
dos inversores fotovoltaicos, é igualmente adequado a várias outras apli-
cações no setor eletrónico e elétrico, por exemplo para conversores de 
CA/CA, compensação de energia reativa e drivers de motor. 

Figura 2 Componentes da topologia de circuitos A-SRB (Fonte: Toshiba).

Figura 3 Técnicas para reduzir as perdas de comutação de uma meia ponte (Fonte: Toshiba).

Figura 4 

A gestão da perda de potência inteligente com base 
na tecnologia de silicone comprovada permite a utilização 
de sistemas económicos com uma densidade de energia 
sustentada e eficiência energética. 
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A AS Solar esteve na região de Cascais, em Por-
tugal, para efetuar uma instalação numa habi-
tação unifamiliar com ligação trifásica e um 
consumo médio mensal de 1125 kWh. Tendo 
em conta que a maioria destes consumos irá 
decorrer ao final da tarde, optou-se por um sis-
tema com acumulação que permite armazenar o 
excedente de energia durante o dia numa bate-
ria LG Chem Resu 10H. 

Podemos assinalar os seguintes dados referen-
tes a esta instalação:

• �Potência contratada: 20,7 kVA;
• �Preço atual de compra de energia: 0,22€ 

(IVA incluído);
• �Consumo médio mensal: 1125 kWh;
• �Consumo médio anual: 7700 kWh (diurno) 

e 5800 kWh (noturno).

A habitação apresenta um telhado plano for-
mado por uma superfície de cascalho especial-
mente indicada para favorecer o reflexo de luz, 
razão pela qual se optou pela utilização dos 
módulos LG Neon 2 Bifacial e se pretendeu, 
assim, aumentar a produção devido ao ganho 
bifacial.

É importante assinalar que para a ligação 
entre o inversor Symo Hybrid e a bateria LG 
Chem Resu 10H é necessário utilizar o Fronius 
Checkbox, além do medidor inteligente Fro-
nius Smart Meter para conhecer, em qualquer 
momento, o estado da rede e os consumos da 
instalação. Assim, o inversor Fronius Symo Hybrid 
será o cérebro da instalação, sendo o responsá-
vel pela gestão da carga e descarga da bateria, 
consoante o estado dos consumos e a produção.

A equipa da Duosolar e o serviço técnico da 
AS Solar, de forma remota, ficaram responsáveis 
por colocar este serviço em funcionamento, con-
figurando também a funcionalidade de injeção 
zero através do Fronius Smart Meter. Ou seja, o 
sistema foi configurado para que, caso a bateria 
esteja totalmente carregada, mas ainda existam 
excedentes fotovoltaicos, o sistema limite a sua 
energia para não injetar esses excedentes na rede.

É muito importante assegurar a correta comu-
nicação entre o inversor e a bateria através da 
cablagem de comunicações, uma vez que isto per-
mite que o inversor possa assegurar, a qualquer 
momento, uma carga mínima na bateria, ou caso 
contrário a bateria pode ser completamente des-
carregada e perder, assim, a comunicação com o 
inversor. Caso este problema subsista, a vida útil 
da bateria pode ser afetada de forma significativa.

A instalação foi um sucesso! E, assim, uma famí-
lia pode consumir energia limpa e mais barata, 

e estar ciente do seu consumo para gerir a sua 
própria energia. Desta forma esta família conver-
teu-se nos novos “autoconsumidores” da região 
de Cascais. 

A empresa instaladora Duosolar é a responsável por realizar a primeira instalação de autoconsumo 
com baterias formadas pelo inversor Fronius Symo Hybrid e a bateria de lítio LG Chem Resu 10H, 
na Península Ibérica.

1.ª instalação de autoconsumo 
com baterias
SISTEMA FRONIUS + LG CHEM

Fernando Nevado

Gerador fotovoltaico Inversor

16 x LG NeON 2 Bifacial 
(315 Wp)

1 x Fronius  
Symo Hybrid 5.0-3-S

Acessórios Monitorização

1 x Fronius Checkbox 500 V
1 x Fronius 

Smart Meter 63 A – 3
Fronius Solar Web

Consumo  
médio anual

Produção 
fotovoltaica anual

13 500 kWh 8900 kWh

Custo médio mensal  
(sem fotovoltaico) Amortização

247,5€ Cerca de 7 anos

AS Solar – Amara
Tel: +34 91 723 16 00
info@as-iberica.com
www.as-iberica.com � www.amara.es
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As caraterísticas das revoluções sócioindus-
triais têm uma coisa em comum – o foco está 
sempre nas mudanças dos processos pro-
dutivos. Os objetivos destas revoluções são 
igualmente os mesmos – maior produtivi-
dade, aumento da f lexibilidade e otimização 
da criação de valor. A Indústria 1.0 represen-
tou a transição da força física para a geração 
de energia utilizando vapor e água. A Indús-
tria 2.0 foi o início da produção em massa uti-
lizando a energia elétrica. E a Indústria 3.0? 
Esta descreveu a fase da automação auxiliada 
por computador, que gerou o maior cresci-
mento da produtividade e flexibilidade a par-
tir da década de 70. 

A Fábrica 4.0 abrange todas as novas opor-
tunidades relacionadas com o processo pro-
dutivo em rede, tais como montagem, 
manutenção, reparação, marketing e vendas. 
Este novo processo inclui máquinas e com-
ponentes que já não estão apenas ligados 
em rede e controlados centralmente – como 
na Indústria 3.0 – mas também têm a capa-
cidade de tomar decisões independentes de 

forma descentralizada, com base em informa-
ção digital e, de seguida, incorporar informa-
ção válida no sistema de produção global. Ao 
longo dos próximos tempos, sistemas mais 
adaptativos irão surgir e redefinir muito do 
que nós consideramos como experimentado 
e testado. Paralelamente, enormes volumes de 
dados terão de ser armazenados e analisados 
em simultâneo, dando origem ao Big Data: tra-
tamento de grande volume de dados, Internet 
móvel e informação em nuvem. 

Novas soluções – muito mais do que 
mudanças no processo produtivo
Em 2015 a SEW-EURODRIVE inaugurou uma 
nova fábrica em Brumath, perto de Estras-
burgo, para a qual projetou e concebeu as 
soluções que correspondem à nossa visão 
atual dos princípios da Indústria 4.0. O pro-
cesso produtivo, desde a encomenda até à 
entrega do equipamento, ultrapassa em muito 
os modelos convencionais – todos os elemen-
tos e partes do processo estão digitalmente 
ligados e conetados. Essencialmente procurá-
mos estreitar a colaboração entre pessoas e 
máquinas, com os humanos a serem os res-
ponsáveis pela criação de valor. Também a 
nossa fábrica de motorredutores em Graben, 
na Alemanha, utiliza já soluções de robótica 
adaptativa e colaborativa com as pessoas que 
ocupam as múltiplas ilhas de montagem e sem 
recurso a qualquer documento impresso de 
suporte. Na Feira de Hannover de 2016 apre-
sentámos uma amostra desta instalação no 
nosso stand, onde simulávamos todo o pro-
cesso de montagem de um motorredutor 
desde a receção da ordem de montagem até 
ao seu envio para o cliente. 

Paralelamente, a SEW-EURODRIVE, enquanto 
líder de inovação, está também a desenvolver 
uma série de soluções de software inovadoras 
para os seus clientes, com base em análise de 
grandes volumes de dados. As ofertas em manu-
tenção preditiva já são uma realidade, como é 
também o caso da configuração personalizada 
dos componentes de automação. 

O futuro
A concorrência tornar-se-á cada vez mais 
forte e a tecnologia terá um progresso rápido 
e contínuo, com a Internet a dar um impor-
tante suporte em várias áreas. Não será um 
exagero dizer que a Indústria 4.0 é já uma rea-
lidade, pelo que será praticamente impossível 
o seu retrocesso. Adicionalmente não se vis-
lumbram outras tendências igualmente disrup-
tivas do paradigma industrial. Assim, cremos 
que num futuro próximo, as instalações e os 
equipamentos integrantes da Indústria 4.0 irão 
registar um forte crescimento e desenvolvi-
mento tecnológico.

A IoT – Internet of Things (Internet das Coi-
sas) – é uma visão técnica que pretende integrar 
objetos de qualquer natureza, componentes e 

Um mundo de novas possibilidades – incluindo produtos e serviços personalizados.

Lean Sm@rt Factory  
de acordo com as abordagens 
da Indústria 4.0

SEW-EURODRIVE Portugal
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humanos numa rede digital universal. Conse-
quentemente, os objetos terão uma identidade 
específica num ambiente inteligente. O passo 
seguinte será o desenvolvimento de Sistemas 
Ciberfísicos, que não são mais do que obje-
tos, dispositivos, máquinas ou componentes 
de logística que contêm sistemas embebidos 
e que são capazes de comunicar entre si atra-
vés da Internet. Podem estabelecer ligações 
de rede e tomar decisões descentralizadas e 
autónomas, interagindo com os humanos.

Para a SEW-EURODRIVE o desenvolvi-
mento da Indústria 4.0 basear-se-á em 3 níveis 
distintos mas estreitamente interligados:

• �Sm@rt Factory – Uma fábrica inteligente 
que se distingue pela sua versatilidade, 
eficiência de recursos e ergonomia, bem 
como pela integração de clientes e demais 
parceiros de negócio em processos de 
criação de valor.

• �Sm@rt Factory Unit – Cada Sm@ll Fac-
tory Unit é uma “fábrica dentro da fábrica” 
ou, respetivamente uma “empresa dentro 
da empresa” semelhante à totalidade da 
empresa e que tem a responsabilidade por 
uma parte do resultado. 

• �Sm@rt Production Cell – Células de pro-
dução inteligentes concebidas por base 
em princípios Lean. São compostas por 
várias estações de montagem, atravessa-
das por assistentes de montagem autó-
nomos e robotizados, e interligadas em 
termos de gestão de energia, materiais e 
informação. 

Finalmente, outros serviços baseados na 
web e aplicações para sistemas operativos 
móveis vão seguir-se e novos sistemas de ser-
viço de faturação serão também possíveis. 
Empresas como a SEW-EURODRIVE empre-
gam cada vez mais engenheiros de software e 
menos engenheiros mecânicos, e a tendência 
é crescente. O conhecimento é o mais impor-
tante recurso no século XXI. E este necessita 
de ser comercializado – com produtos inova-
dores, reforçados por serviços também eles 
inovadores.

No futuro, a competição global será deci-
dida nas “sala de dados”. Programas de análise 
inteligentes permitirão previsões de como os 
processos tecnicamente poderão ser mais efi-
cientes, fiáveis e infalíveis. Esta análise preditiva 

é muito mais do que olhar para a bola de cris-
tal. A SEW-EURODRIVE já está a transformar 
esse know-how numa realidade. A manutenção 
preventiva das máquinas e sistemas é um obje-
tivo muito importante. 

SEW-EURODRIVE Portugal
Tel.: +351 231 209 670 
infosew@sew-eurodrive.pt · www.sew-eurodrive.pt

A Fábrica 4.0 abrange todas 
as novas oportunidades relacionadas 
com o processo produtivo em rede, 
tais como montagem, manutenção, 
reparação, marketing e vendas. 
Este novo processo inclui máquinas 
e componentes que já não estão 
apenas ligados em rede e controlados 
centralmente – como na Indústria 
3.0 – mas também têm a capacidade 
de tomar decisões independentes 
de forma descentralizada.

PU
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Um elemento chave é a nova interface de utilizador (GUI) que permite 
mais espaço para trabalhar nos esquemas e uma visão geral dos relató-
rios que são uma parte fundamental no desenvolvimento de um projeto.

A interface de utilizador do EPLAN 2.8 é acessível na ótica do utili-
zador, com possibilidades abrangentes ao nível do layout de esquemas 
e visualização personalizada dos dados do projeto. Para além disso, as 
janelas dos navegadores podem ser ocultadas no topo da janela prin-
cipal do projeto. Isso significa que há muito espaço disponível para o 
design, o que faz com que a esquematização seja mais fácil. As informa-
ções podem ser abertas e fechadas rapidamente – conforme necessá-
rio – assim como as páginas abertas do projeto. Mudanças complicadas 
ou janelas temporariamente em expansão encontram-se desatualizadas. 
Mas isto não é tudo: a caixa de entrada aumentou de capacidade. Infor-
mação adicional da barra de estados é exibida por baixo dos botões na 
barra de ferramentas, garantindo dessa forma, que os utilizadores rece-
bam informação de forma bastante rápida.

Foco na perceção
Os utilizadores podem classificar os projetos abertos em paralelo com 
as diferentes cores de fundo, o que torna acessível a distinção entre pro-
jetos. Para além disso, os navegadores adicionais, como por exemplo, 
uma segunda página de navegação, pode ser exibida, permitindo ao utili-
zador uma visão geral das diferentes fases do projeto ao mesmo tempo. 
Os utilizadores podem, igualmente, usar os navegadores adicionais para 

exibir, simultaneamente, vários filtros específicos dentro do projeto 
como páginas ou dispositivos. A nível de atalhos também permite que 
o projeto fique mais simples. Os dados do projeto podem ser exibidos 
automaticamente em várias diretorias, sem grande esforço.

Tecnologia de macros
Quando falamos de macros, o utilizador pode esperar por uma série de 
novas atualizações que tornam a tecnologia mais poderosa. Em primeiro 
lugar, a amostra da macro encontra-se agora disponível em projetos a 
nível esquemático, o que permite que quem se encontra a desenvol-
ver o esquema, identifique de forma eficaz as janelas e os símbolos 
das macros num projeto. Adicionalmente, as opções avançadas fazem 
com que a macro seja facilmente atualizada. A integração de objetos 
posicionadores, agora disponíveis no navegador de macros, assegura 
uma rápida identificação e edição, permitindo que modificações a curto 
prazo como, por exemplo, alterar a classificação de um motor possa ser 
realizado rapidamente com apenas um clique no rato.

EPLAN Electric P8
Existe também muito para ser descoberto nos sistemas individuais da 
Plataforma EPLAN. Por exemplo, o EPLAN Electric P8 expandiu as 
propriedades dos barramentos que agora podem ser em linha única ou 
linhas múltiplas de diálogo. Quanto mais informação estiver incluída no 

A nova versão 2.8 apresenta recursos relevantes a nível ergonómico, aumentando as funções ao nível 
da engenharia e funções avançadas na área da automação e padronização através da expansão 
da tecnologia de macros. 

um olhar sobre a nova  
versão EPLAN 2.8

M&M Engenharia Industrial, Lda.
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projeto, mais valorizada será a documentação do EPLAN para todas as 
etapas posteriores à engenharia, como por exemplo a troca de informa-
ções com o desenvolvimento do software PLC.

O EPLAN Preplanning possui também atualizações interessantes, onde 
se pode incluir uma apresentação simplificada dos pontos PCT de alto 
nível, melhorias ao nível da numeração dos indicadores de estrutura e 
mais opções para se poder configurar definições dos segmentos. Todas 
estas funções ajudam na simplificação da criação de documentação alta-
mente estruturada para utilizadores de automação de processos e de 
tecnologia de controlo. No EPLAN Fluid, os utilizadores podem esperar 
melhorias ao nível das vistas gerais do projeto: componentes relevantes 
podem ser mais facilmente encontrados com as suas respetivas páginas 
e os utilizadores podem esperar melhores visões gerais: componentes 

relevantes ao controlo podem ser mais facilmente identificados com 
recurso a páginas de visão geral, simplificando a sua utilização, e com-
binando os aspetos eletrotécnicos aos aspetos de potência hidráulica.

Substituição simples do quadro
Em relação ao design do quadro, substituir um painel devido ao aumento 
dos requisitos de espaço é mais fácil, ou seja, no layout de montagem 3D 
existente. Para tal basta simplesmente que substitua as peças e continue 
a configuração do seu quadro. Essa lógica também se aplica aos painéis 
laterais, incluindo a base, os barramentos, o chassi, entre outros. Esta 
simplicidade também se pode aplicar a painéis com variantes de macro 
3D: os objetos podem ser trocados nos navegadores sem que o objeto 
inicial seja necessariamente excluído do seu layout. Um benefício bas-
tante prático: os utilizadores podem guardar variações de modelos do 
quadro de uma macro 3D nos seus dados mestres e quando achar ade-
quado, trocar a sua posição com recurso a uma reposição de objeto. 
Quaisquer outras alterações adjacentes para o posicionamento do qua-
dro de controlo não são mais necessárias. 

M&M Engenharia Industrial, Lda.
Tel.: +351 229 351 336 � Fax: +351 229 351 338
info@mm-engenharia.pt � info@eplan.pt
www.mm-engenharia.pt � www.eplan.pt

A interface de utilizador do EPLAN 2.8 é acessível 
na ótica do utilizador, com possibilidades abrangentes 
ao nível do layout de esquemas e visualização 
personalizada dos dados do projeto. Para além disso, 
as janelas dos navegadores podem ser ocultadas no 
topo da janela principal do projeto. Para além disso, 
as janelas dos navegadores podem ser ocultadas 
no topo da janela principal do projeto. Isso significa 
que há muito espaço disponível para o design, o que 
faz com que a esquematização seja mais fácil.
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entrevista

“a energia eólica está a tornar-se 
cada vez mais inteligente”
As ferramentas de análise 
tornam a geração de energia 
com turbinas eólicas, novas 
ou antigas, mais produtivas 
e eficazes. Por isso, estas 
ferramentas serão uma 
tendência na WindEnergy 
em Hamburgo, como explicou 
Dirk Bauerkämoper, Global 
Segment Manager da Eólica 
na Weidmüller, em entrevista.

renováveis magazine (rm): Quais as 
tendências atuais no setor da energia eólica?
Dirk Bauerkämoper (DB): Mais de 
metade da eletricidade verde produzida na 
Alemanha provém de instalações de energia 
eólica. E não surpreende as quase 30 000 ins-
talações em território alemão, que inclui 1200 
instalações offshore. 1792 destas instalações 
foram instaladas onshore em 2017, juntamente 
com 222 instalações offshore. Isto coloca-nos 
na dianteira na Europa no que diz respeito à 
utilização de energia eólica. Internacionalmente 
estamos no 3.º lugar, atrás da China e dos EUA. 
Em condições climatéricas ideais, as instalações 
podem cobrir de 70 a 80% da procura nacional 
de energia. Mas parece haver uma tendência 
para reduzir o número de instalações grandes. 
A verdade é que a mudança para os procedi-
mentos de licitação e o facto do governo fede-
ral da Alemanha abrir o mercado, causou uma 
enorme preocupação a todos os envolvidos no 
setor da energia eólica na Alemanha, em par-
ticular. O desejo de um LCOE cada vez mais 
baixo levou a uma enorme pressão de preços 
e a uma forte concorrência em todo o mer-
cado. Os operadores das instalações estão, por 
isso, a concentrar-se cada vez mais no aumento 
da eficiência e na redução dos tempos de ina-
tividade, bem como no aumento da potência 
das instalações existentes de energia eólica. 
De particular interesse são também os retro-
fittings e as análises das instalações existentes 
de energia eólica, realizadas com o objetivo 

de prolongar a vida útil das instalações anti-
gas. O grande número de instalações antigas 
oferece um bom potencial para preservar o 
rendimento e aumentar a eficiência. Para as 
instalações offshore existem, agora, alguns pro-
tótipos interessantes que foram instalados nas 
denominadas plataformas flutuantes, e isto 
envolve uma instalação adequada numa jan-
gada flutuante, que podem ser instaladas em 
leitos mais profundos. Isto oferece oportuni-
dades de crescimento, ainda que a médio e a 
longo prazo. Ainda há e haverá muita emoção 
neste setor!

rm: Que efeitos terão esses desenvolvimen-
tos sobre os expositores da WindEnergy 
2018, e o que será apresentado no evento?
DB: A WindEnergy Hamburg é a feira mundial 
de referência no setor da energia eólica. Espero 
encontrar muitas ideias inovadoras dos mais de 
1000 expositores no final do mês de setembro. 
O setor offshore, sem dúvida que desempe-
nhará um papel ainda maior com plataformas 
flutuantes. As instalações flutuantes são monta-
das no porto e depois rebocadas para os locais 
onde serão utilizadas. Esta tecnologia é muito 

Mais de metade da eletricidade  
verde produzida na Alemanha  
provém de instalações  
de energia eólica.
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importante para a Weidmüller porque uma 
“ jangada” acarreta um investimento no valor 
de milhões de euros, necessita de ter um sis-
tema de controlo que permita que a instala-
ção seja operada no mar, durante muitos anos 
e em segurança. E é aqui que entra a enge-
nharia elétrica, a eletrónica e a automação, 
geralmente com requisitos técnicos completa-
mente novos. Também estamos interessados 
em novas abordagens, resumidas sob o termo 
“turbinas inteligentes”. Se comparar o desem-
penho das instalações de energia eólica dos 
últimos 10 anos, perceberá que os sistemas 
de 2 megawatts evoluíram para sistemas de 
6 a 8 megawatts com um aumento das insta-
lações. No entanto o potencial para construir 
mais e maior utilizando este método é limitado. 
Daqui resulta que novos conceitos devem ser 
desenvolvidos em relação à redução de carga 
e à utilização de novos materiais por exemplo, 
bem, como conceitos de engrenagens e gran-
des instalações. Ao instalar sensores inteligen-
tes na estrutura de aço ou nas pás do rotor, os 
operadores também podem evitar sobrecar-
gas, utilizando as medidas de neutralização cor-
respondentes na instalação de energia eólica. 
Além disso, a abordagem do dimensionamento 
“com espaço de abertura” pode ser substituída 
pela abordagem de tornar muitos dos compo-
nentes da instalação “mais inteligentes” e, por 
isso, mais económicos. A eficiência dos custos 
e a energia inteligente serão, portanto, os prin-
cipais tópicos da feira, além de outros temas 
relevantes, incluindo IoT e Indústria 4.0.

rm: Já mencionou o potencial envolvido na 
recolha de dados e na análise para a constru-
ção de instalações de energia eólica. Pode-
ria explicar-me até que ponto a avaliação de 
dados é utilizada neste ponto?
DB: Os dados e a sua análise e o processa-
mento oferecem um enorme potencial de cres-
cimento, o que ajuda a tornar a operação mais 
previsível e significa que um grande número de 
fatores indiretos pode ser levado em conside-
ração como a disponibilidade de peças sobres-
salentes, a previsão do tempo e os profissionais 
necessários. As avarias e as falhas durante o 

funcionamento podem ser antecipadas e pre-
venidas com um elevado nível de precisão ao 
utilizarmos dados atuais e observações compa-
rativas. As paragens podem ser reduzidas e as 
condições meteorológicas adequadas são total-
mente exploradas. É assim que geralmente fun-
ciona: numa primeira abordagem os dados não 
são analisados a partir de uma perspetiva ape-
nas baseada em engenharia, mas sim através 
de uma análise estatística que é feita para exa-
minar um conjunto abrangente de dados, que 
foi desenvolvido durante um longo período de 
tempo, e as comparações são feitas através do 
desenvolvimento de algoritmos. Os dados dispo-
níveis das simulações realizadas durante o traba-
lho de engenharia também podem ser incluídos, 
tal como os dados de manutenção da instalação 
durante o período operacional até ao momento. 
A aplicação dos algoritmos e modelos a todo 
o conjunto de dados significa que podem ser 
retiradas as conclusões sobre as irregularidades 
na instalação. Em comparação com a monito-
rização da condição convencional, que envolve 
a monitorização constante do “estado atual” de 

uma máquina, todas as bases de dados e recolha 
de dados acumulados ao longo dos anos estão 
a ser aproveitados e disponibilizados para uma 
análise futura.

rm: O que é que a Weidmüller pode ofere-
cer aos operadores de instalações de energia 
eólica?
DB: Com a Industrial Analytics para o setor da 
energia eólica, a Weidmüller oferece uma solu-
ção inovadora para turbinas de energia eólica 
projetada para ajudar a prevenir problemas ante-
cipadamente, garantir o desempenho do sistema 
e aumentar a vida útil do sistema com base nos 
dados recolhidos. Os denominados cientistas de 
dados são responsáveis pelo desenvolvimento 
de algoritmos e modelos que são aqui utilizados, 
e muitas vezes também pela avaliação de dados. 
Recebemos os conjuntos de dados dos nossos 
clientes e, depois de os analisarmos, filtrarmos os 
modelos juntamente com os especialistas e ao 
lado do cliente. Como resultado, os nossos clien-
tes recebem informações bem fundamentadas 
sobre possíveis pontos fracos, as causas destes 
pontos fracos e algumas sugestões de repara-
ções. Temos uma grande vantagem relativamente 
às empresas que trabalham apenas com uma 
perspetiva de TI, uma vez que somos capazes 
de combinar o nosso conhecimento em ciência 
de dados que os outros concorrentes também 
podem oferecer, e com a experiência em apli-
cações que adquirimos em instalações de ener-
gia eólica.

O sistema de monitorização das pás do rotor 
Blade Control, por exemplo, pode monitorizar as 
pás do rotor em instalações de energia eólica e 
pode comunicar qualquer dano, congelamento, 
partes soltas e desequilíbrios aerodinâmicos. As 
instalações podem ser conetadas ao nosso cen-
tro de monitorização e os resultados das análises 
são passadas ao cliente. Também temos especia-
listas experientes envolvidos nesta ação e que 
acumulam muitos anos de experiência na área 
e que podem também tirar conclusões sobre 
problemas que não ocorrem diretamente nos 
rotores, mas noutros componentes da instala-
ção, mas que podem ser registados nas lâminas 
usando sensores. 

Os dados e a sua análise 
e o processamento oferecem 
um enorme potencial de 
crescimento, o que ajuda a tornar 
a operação mais previsível e significa 
que um grande número de fatores 
indiretos pode ser levado em 
consideração como a disponibilidade 
de peças sobressalentes, a previsão 
do tempo e os profissionais 
necessários.
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texto e fotos por Carlos Alberto Costa

Ambiente informal, jantar de nível, alguma dança, 
saxofone e um humorista do Porto a parodiar 
hábitos alfacinhas. Expectativas cumpridas num 
evento que reuniu na Sala Tejo do Altice Arena 
mais de 600 convidados da Vulcano.

A ocasião serviu não só para apresentar os 
novos produtos do catálogo 2018 mas, também, 
para estreitar laços com parceiros comerciais, 
uma estratégia que tem colhido sinergias decor-
rentes do capital de notoriedade e valia tecnoló-
gica que a marca projeta no mercado. 

Por isso mesmo, o evento realizado a 29 de 
setembro pretendeu apresentar o novo portefó-
lio, num ambiente de convivência informal entre 
colaboradores, parceiros de negócio e clientes. 

A nova gama de esquentadores Vulcano vem 
reforçar o conceito de “inteligência verde” como 
garantia de eficiência energética e poupança, e 
surge na sequência de novas exigências de perfor-
mance face à entrada em vigor da 3.ª fase da Dire-
tiva Energética europeia, que define os requisitos 
mínimos em matéria de emissões NOx (gases 
produzidos nos processos de combustão).

Numa intervenção inicial perante os convida-
dos, João Fernandes, Diretor Comercial de Ven-
das da Vulcano, enquadrou o Mundo Vulcano 
na parceria que mantém há mais de três déca-
das com o Universo Bosch, o gigante planetário 
que emprega mais de 400 mil colaboradores e 
o ano passado registou uma faturação de 71 mil 
milhões de euros, superior a um terço do PIB 
português. 

“Viemos aqui hoje para falar de uma marca que 
tem uma força histórica e uma exigência de fabricar 

produtos seguros, amigos do ambiente e tecnologi-
camente inovadores. O Grupo Bosch tem essa tra-
dição de inovar e mais de 65 mil colaboradores em 
todo o Mundo estão dedicados ao desenvolvimento 
e investigação”, salientou João Fernandes.

Nuno Mileu, responsável de Vendas da Vul-
cano, referindo-se às novas exigências impostas 
pela Diretiva Europeia que condicionam a rotu-
lagem e a performance dos equipamentos de 
queima, justificou a resposta industrial e tecnoló-
gica da Vulcano face ao aumento das exigências 
ambientais: “procuramos estar sempre um passo à 
frente no campo tecnológico, por isso assumimos o 
compromisso de desenvolver equipamentos cada 
vez mais amigos do utilizador e do ambiente que o 
rodeia, eficientes e sobretudo inovadores.”

Centro de excelência
Gioconda Magalhães, Diretora de Pós-Venda e 
Projetos apresentou o recém-criado Instituto de 
Formação Vulcano, entidade que pretende for-
mar e qualificar profissionais para o setor de 
águas quentes e climatização, abrangendo as 
áreas técnica, comportamental e de gestão.

“Queremos que este Instituto seja um centro de 
excelência que qualifique os profissionais do setor 
de climatização, que consigamos partilhar com eles 
um percurso formativo que nos apoie no desen-
volvimento das exigências nos aspetos técnicos, 
mas também em aspetos de comportamento e de 
organização”, salientou a oradora. 

“Este é um grande desafio de todos nós. As gran-
des marcas têm grandes histórias e essas histórias 

A marca líder no setor 
das águas quentes reuniu 
mais de 600 convidados 
no Altice Arena, em Lisboa, 
para apresentar o novo 
portefólio 2018. Quem 
esteve presente saiu com 
uma certeza: um dia, 
todos os esquentadores 
serão assim. 

NOVOS PRODUTOS 2018  

a inteligência verde da Vulcano



são formadas e alimentadas por pessoas que trabalharam e trabalham 
aqui e lá fora, e as que utilizam, clientes diretos, clientes indiretos, con-
sumidores, que confi am na marca e são testemunho dessa marca para 
quem os rodeia. Por isso temos esta grande responsabilidade de inovar 
nessa capacidade de trabalho. Mas inovar é aprender, é infl uir, para que 
nós sejamos também testemunho daquilo que nos legaram os últimos 40 
anos, e por isso queremos que este Instituto de Formação faça também 
parte da história da Vulcano”, referiu Gioconda Magalhães.

Nadi Batalha, Coordenadora de Marketing da Vulcano, reforçou na 
sua intervenção a ligação emocional da marca com o mercado e o 
compromisso de “reforçar o conceito de ‘inteligência verde’, desenvol-
vendo equipamentos que cumprem inteiramente os requisitos comunitá-
rios, mas também promovem a efi ciência e a inovação.”

A responsável de Marketing apresentou, ainda, o conceito “Faz 
Parte”, desenvolvido para ser um lead de comunicação Vulcano. 

“Sendo uma marca com história e presença nos lares portugueses ao 
longo de 40 anos, é inegável que a Vulcano faz parte da vida de todos 
nós”, salientou Nadi Batalha.

Uma marca emocional
Em declarações à “renováveis magazine”, Nadi Batalha reforçou esta 
ideia de ligação emocional da marca com o mercado e, nessa medida, 
“a importância de cultivar ligações de proximidade com consumidores e 
parceiros de negócios.”

“Realizamos estes eventos, um no norte e outro no sul do país, sempre 
que temos uma gama de produtos que os justifi ca e fazemos questão de 
marcar presença junto dos nossos parceiros para lhes apresentar o nosso 
portefólio, a nível de produtos e de serviços que vão sendo atualizados 

UMA FAMÍLIA MODERNA
A nova geração de esquentadores Vulcano, que incorpora 
avanços tecnológicos relevantes, incluindo novos queima-
dores concebidos para reduzir as emissões NOx, está dis-
ponível em modelos de exaustão ventilada e estanque, só 
ventilada ou natural.

A gama Sensor Connect 2 destaca-se pela tecnologia de 
conetividade, com uma aplicação que permite o controlo 
através de smartphone ou tablet. Compatível com solar, dis-
play touch e capacidades que vão dos 12 aos 17 litros, o Sen-
sor Connect 2 é o mais avançado esquentador da Vulcano e 
o único no mercado com um ventilador modulante. 

Na mesma gama, o Sensor Compacto 2, de exaustão 
estanque e com possibilidade de ser adaptado a exaustão 
ventilada, permite a regulação de temperatura, grau a grau, e 
apresenta, segundo a marca, o maior valor de rendimento de 
um esquentador estanque do segmento doméstico (94%).

Para o segmento ventilado, a Vulcano apresenta o Sensor 
Ventilado 2 que acompanha as baixas emissões NOx comuns 
a todas as gamas. Com apenas um botão de comando, sim-
plifi cando a utilização, este modelo é igualmente compatível 
com solar.

No segmento de exaustão natural, a Vulcano comercializa a 
gama Click!, com três modelos: o HDG2, cuja ignição é asse-
gurada por um hidrogerador, sem recurso a baterias; o Click! 
2, com ignição eletrónica e modulação automática de chama; 
e o tic-tic 2, que partilha com a gama o novo queimador Full-
-Premix, arrefecido a água.

PU
B.



46

NOVOS PRODUTOS 2018 – A INTELIGÊNCIA VERDE DA VULCANO

reportagem

e aos quais vão sendo acrescentadas novas ferra-
mentas. Esta forma é muito útil em termos de difu-
são desse conhecimento”, explica Nadi Batalha.

 “Somos uma marca de proximidade. Estes even-
tos, obviamente dando visibilidade à marca, aca-
bam também por ser momentos de aproximação 
aos nossos parceiros. São os dias em que convive-
mos e estamos em família, cultivando aqui uma 
ligação de proximidade que vai para além dos 
negócios e isso, de alguma forma, diferencia-nos 
da concorrência. Somos a marca líder de mercado, 
somos a marca de primeira escolha a muita distân-
cia da concorrência, somos a marca com um porte-
fólio de produtos que cobre todas as necessidades 
do consumidor e queremos continuar a cultivar esta 
relação de confi ança que temos com o mercado. 
Apesar da era digital e das novas tecnologias, que-
remos manter esta relação emocional”, diz-nos a 
responsável de Marketing da Vulcano. 

‘Moicanos’ de elite… 
João Fernandes, Diretor Comercial da Vulcano, 
disse à Renováveis Magazine que “os negócios 
têm corrido de forma muito positiva”, sendo esta 
tendência transversal a muitas outros setores.

“A renovação do setor residencial veio de alguma 
forma amplifi car o negócio que estava um tanto 
deprimido, tornando muito positivos os últimos três 

anos. A marca Vulcano, dentro do portefólio de mar-
cas, é aquela que tem maior faturação, maior ‘awa-
reness’, maior número de clientes, mesmo diretos. 
É uma marca com enorme projeção a nível nacio-
nal, até porque é uma marca que só usamos em 
Portugal”, refere o mesmo responsável.

Sobre o futuro, João Fernandes assume que 
“o Mundo está a caminhar para a eletrifi cação” e 
que este rumo também tem gerado refl exos no 
‘approach’ industrial da Vulcano. 

“Apesar do nosso ADN serem os gaso-domés-
ticos, pois nascemos no gás, estando o Mundo 
a derivar para a eletrifi cação e sendo os nossos 
equipamentos quase os 'últimos moicanos' dentro 
das cozinhas, também temos virado agulhas para 
outros produtos na área da eletrifi cação. Hoje já 
dispomos de um vasto portefólio na área dos ter-
moelétricos, com gamas dos 10 aos 500 litros, que 
são muito utilizadas nas cidades, em particular na 
renovação residencial. Lançámos também, há rela-
tivamente pouco tempo, esquentadores elétricos 
instantâneos, não por acumulação, que fazemos 
na nossa fábrica em Aveiro e que é um produto 
interessante para lojas em centros comerciais ou 
cabeleireiros que têm apenas um ponto de água. 
Temos produtos que vão do monofásico ao trifá-
sico e também apostámos na área das bombas 

de calor, que conjugam os acumuladores com uma 
redução acentuada do consumo energético. E em 
paralelo queremos continuar a apostar na área do 
solar”, salienta João Fernandes. 

“Em termos de lançamento de novos produtos 
estamos perante uma mudança que vai ser dura, 
porque estes produtos vão posicionar-se a preços 
um pouco mais elevados, pois a sua produção é 
mais exigente e mais cara, mas vamos ampliar a 
nossa gama em tudo o que tem a ver com a parte 
elétrica”, refere o Diretor Comercial de Vendas 
da Vulcano. 

Se a eletrifi cação das sociedades parece ser 
uma tendência incontornável, o mesmo se pode 
dizer da digitização de processos. Sobre o tema, 
João Fernandes assume a sua relevância no negó-
cio da climatização: “Por um lado, os equipamen-
tos vêm cada vez mais com conetividade wi-fi , com 
forte ligação aos hábitos de consumo. As pessoas 
que hoje têm 15 anos não vão querer esquentado-
res à antiga. Vão ser equipamentos cada vez mais 
conectáveis com a tecnologia que os rodeia. Por 
outro lado, é necessário difundir e estimular estas 
ferramentas junto dos parceiros. Hoje em dia, quem 
quer comprar um produto vai cada vez menos às 
lojas, pelo menos na fase inicial da compra. Prefere 
‘googlar’ e ao fazer isso entra na nossa webpage e 

podemos encaminhá-lo para o parceiro correto. Jun-
tamente com as nossas academias temos pessoas 
bem formadas, bem preparadas e conscientes que 
vão dar ao consumidor garantias de um trabalho 
bem feito”, conclui João Fernandes. 

O evento de apresentação dos Novos Pro-
dutos Vulcano 2018, apresentado pelo ‘televisivo’ 
Jorge Gabriel, terminou com uma atuação do 
humorista gaiense Francisco Menezes. A fechar 
o pano, três parceiros Vulcano foram sorteados 
entre os presentes e receberam esquentadores 
de última geração. 

PRESENÇA GLOBAL
A Vulcano está integrada na Bosch Termotecnologia, que detém 23 fábricas em todo o Mundo, 
incluindo a unidade de Cacia, Aveiro, centro de competência para o desenvolvimento. 

O ramo termotecnológico da Bosch foi responsável por uma faturação de 3,4 mil milhões 
de euros em 2017.

Em Portugal trabalham cerca de 1300 pessoas, entre as áreas fabril e comercial, sendo 
responsáveis por uma faturação de 274 milhões de euros, 80% desse valor assegurado pela 
exportação. 

O ano passado, a marca Vulcano fabricou mais de 1,3 milhões esquentadores, 7 mil bom-
bas de calor e 62 mil caldeiras murais a gás.
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por Helena Paulino

No dia em que Portugal empatou a três bolas 
numa partida contra a Espanha, uma partida 
a contar para o Campeonato do Mundo de 
Futebol de 2018, a Weidmüller organizou um 
encontro com os seus parceiros mais próximos. 
O futebol e os 6 golos (3 para Portugal e 3 
para Espanha) deram o mote para um conví-
vio animado entre os integradores oficiais da 
marca alemã e os profissionais da Weidmüller 
em Portugal.

Numa visita guiada às Caves Calém, foi dada a 
conhecer a Região Demarcada do Douro, como 
é produzido o Vinho do Porto e ficar a par de 
todos os detalhes da história das Caves Calém. 
As adegas permanecem ativas e visitáveis, e foi 
lá que foram explicadas as caraterísticas únicas 
de cada tipo de Vinho do Porto junto aos bar-
ris onde envelhecem e protegidos da luz e do 
calor. No final os visitantes foram convidados 
para uma degustação de Vinho do Porto Calém: 
Porto branco e Porto Tawny.

Relações win-win
José Catarino, Diretor Comercial da Weidmül-
ler, recebeu os integradores oficiais com uma 
palavra de apreço e agradecimento por terem 
comparecido ao evento e por continuarem 
a apostar na marca e produtos da Weidmül-
ler. Destacou ainda a importância do programa 
integrador oficial e relembrou os pilares 
onde este programa foi construído desde a 
sua edificação: vantagens mútuas através da 
troca de informação e experiências, vantagens 

competitivas através das melhores condições 
de mercado, acordos anuais que permitem fide-
lizar o cliente e, sobretudo o crescimento da 
relação de proximidade e parceria win-win para 
ambas as partes.

E porque para construir o futuro é neces-
sário recordar o passado, José Catarino relem-
brou o ano de 1999 quando nasceu o Programa 
de Quadrista Oficial Weidmüller, integrado 
no Manual da Qualidade Weidmüller e cer-
tificado pela TÜV, e que 6 anos mais tarde se 

A 18 de junho de 2018, 
a Weidmüller organizou  
a 10.ª edição do habitual 
Encontro Nacional 
de Integradores Oficiais 
Weidmüller! Cerca de 
80 integradores marcaram 
presença neste encontro 
realizado na invicta, mais 
exatamente nas Caves Calém, 
uma das melhores caves 
produtores de Vinho do Porto. 

10.º ENCONTRO NACIONAL DE INTEGRADORES OFICIAIS WEIDMÜLLER

“Bem-vindo à Weidmüller!”
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desenvolveu para o Integrador Oficial Weidmül-
ler, que pretende cimentar o relacionamento da 
Weidmüller com os clientes integradores mais 
importantes do mercado português, de forma a 
criar uma relação win-win e garantir mais vanta-
gens competitivas e de crescimento.

O Programa Integrador Oficial Weidmüller 
pretende assegurar uma série de benefícios, ser-
viços e recursos exclusivos para os seus mem-
bros, ou dito por outras palavras, a Weidmüller 
oferece um pacote de benefícios aos seus clien-
tes preferenciais para responder às suas necessi-
dades e expetativas da melhor forma. E do outro 
lado espera-se que os membros do Programa 
Integrador Oficial Weidmüller utilizem, de forma 
preferencial, a vasta gama de produtos e serviços 
da Weidmüller nos seus trabalhos diários. 

A Weidmüller desde que iniciou este pro-
grama que se comprometeu com os seus mem-
bros a dar prioridade no tratamento das suas 
encomendas, a instalar de forma gratuita os soft-
wares Rail designer, Galaxy e Mprint-Pro, ter um 
serviço pós-venda para ferramentas e máquinas 

automáticas que inclui a minimização de pre-
juízos quando há uma avaria ou é necessária 
uma manutenção. E a Weidmüller ainda efetua 
a impressão das etiquetas de identificação sem 
quaisquer custos para os membros deste pro-
grama, caso estes tenham o sistema de marcação 
avariado ou em manutenção. Ao ser integrador 
oficial da Weidmüller tem ainda direito a uma 
formação gratuita relativamente aos produtos e 
a ser o primeiro a ter conhecimento das últimas 
novidades em sistemas de interface.

Weidmüller: sinónimo 
de conetividade elétrica
Rafael Fiestas Hummler, Vice-Presidente Exe-
cutivo da Weidmüller para o sul da Europa, 
agradeceu a forma simpática e amável como 
foi recebido no evento. Explicou que a Weid-
müller pretende renovar um novo ciclo num 
mundo em constante mudança e que a inova-
ção tecnológica e o crescimento internacional 
em mais de 80 países tem sido uma constante 
da Weidmüller nestes últimos anos. E os núme-
ros de 2017 são animadores, segundo Rafael 
Fiestas Hummler: vendas de 740 milhões de 
euros e cerca de 4800 empregados em todo 
o mundo.

Falou sobre o segredo do sucesso dos 160 
anos em que ligaram pessoas, mercados e 
indústrias em todo o mudo, que passa pelo 
desempenho, competência e fiabilidade. Por 
tudo isso são dos parceiros favoritos para 
muitas indústrias – de máquinas, de processo, 
de energia, de transportes e fabricantes de 
equipamentos – na conetividade, pela inova-
ção dos produtos, soluções e serviços que 
apresentam para implementar no ambiente 
industrial e assim responder às necessidades 
individuais e aos desafios crescentes com o 
aparecimento da Indústria 4.0 e do conceito 
da “fábrica inteligente”.

No final José Catarino entregou os certifi-
cados aos cerca de 80 integradores presen-
tes no evento, juntamente com um abraço e 
um obrigado por continuarem a fazer parte da 
família de integradores da Weidmüller. Seguiu-
-se um jantar nas Caves Calém, que consti-
tuiu mais um momento agradável de convívio 
entre todos. 

O Programa Integrador Oficial 
Weidmüller pretende assegurar 
uma série de benefícios, serviços 
e recursos exclusivos para os seus 
membros, ou dito por outras palavras, 
a Weidmüller oferece um pacote 
de benefícios aos seus clientes 
preferenciais para responder  
às suas necessidades e expetativas 
da melhor forma.
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A AS Solar dedica-se desde que foi fundada, há 
13 anos, ao fornecimento de materiais e serviços 
de qualidade, e por isso informamos sempre os 
nossos clientes sobre os riscos que podem sur-
gir nas instalações fotovoltaicas, sem esquecer as 
formas de os prevenir ou, mesmo, de os reduzir.

Nesta edição vamos abordar um defeito grave 
que pode ser encontrado nos módulos fotovol-
taicos devido à má qualidade dos materiais e/ou 
manipulação dos mesmos: delaminação.

O que é a delaminação?
Denominamos de “delaminação” ao fenómeno 
da perda da adesão das diferentes camadas que 
formam um módulo fotovoltaico.

Este defeito pode aparecer numa etapa muito 
inicial, até mesmo logo depois da instalação do 
módulo, e agravou-se durante toda a vida útil do 
mesmo. Na Figura 2 podemos ver o impacto da 
delaminação no desempenho de um módulo ao 
longo da sua vida útil (zona azul).

Como se delamina um módulo?
Um módulo é formado por várias camadas, tal 
como é demonstrado na Figura 3.

Estas camadas são unidas através do vácuo 
durante o processo de fabrico, tentando elimi-
nar qualquer resto de ar e humidade que possa 
permanecer entre elas. As diferentes camadas 
podem perder a capacidade de adesão quando 
o fabrico não é o mais correto, e/ou sejam utili-
zados materiais de baixa qualidade. Desta forma 
será muito importante garantir a qualidade do 
EVA e do backsheet, entre outros.

Como é detetada a delaminação?
Podemos detetar a delaminação através de uma 
inspeção visual do módulo, onde podemos identi-
ficar alterações de cor do módulo, manchas leito-
sas na parte frontal do módulo e/ou a formação 
de bolhas na parte traseira (Figuras 4 e 5).

Como se origina a delaminação?
Pode ter origem durante o fabrico do módulo 
quando as camadas não são laminadas de forma 
correta. Isto ocorre quando as camadas não 
permanecem tempo suficiente no equipamento 
responsável pela aderência do vidro, EVA, célu-
las e backsheet, o conhecido “laminador”.

Outra das causas é a utilização de mate-
riais de baixa qualidade. Especialmente o EVA 
e o backsheet estão aptos a perder a sua capa-
cidade de adesão. Se também levarmos em 
conta a exposição permanente a fatores climá-
ticos, como temperatura, humidade e irradia-
ção UV, os módulos de baixa qualidade podem 
começar a delaminar logo após a sua instala-
ção. Naturalmente o transporte deficiente e 
a manipulação incorreta do módulo durante 
a instalação também levam ao aparecimento 
do fenómeno.

A atualidade e o futuro trazem grandes desafios à tecnologia fotovoltaica em termos de qualidade 
do material, instalação, operação e, até mesmo na desmontagem.  A energia fotovoltaica  
é uma tecnologia madura se o setor responder de forma adequada aos requisitos  
de fornecimento seguro e fiável, caso isso aconteça pode ser estabelecida como  
a principal fonte de eletricidade em grande escala.

inimigos do fotovoltaico: 
delaminação

Gerhard Meyer

Responsável de qualidade da AS Solar Ibérica 

Auditor fotovoltaico certificado pela TÜV RHEINLAND

Figura 1 Delaminação em módulo de sílicio (Fonte: IEA).

Figura 2 Delaminação e outras falhas e o seu impacto sobre 

o rendimento do módulo durante a sua vida útil (Fonte: IEA).

Figura 3 Estrutura do módulo solar de sílicio (Fonte: http://blogs.

publico.es/ignacio-martil/2017/06/23/como-lograr-energia- 

-limpia-y-abundante-de-la-celula-solar-al-sistema-fotovoltaico/).



Como é que a delaminação afeta o módulo?
Quando as delaminações estão longe da extremidade do módulo, 
afetam negativamente o rendimento, embora não tenham de ser 
um problema de segurança. Mas estas delaminações podem esten-
der-se e chegar às extremidades do módulo. Deste modo pode 
entrar em contacto com o meio ambiente, favorecendo a entrada 
de ar e humidade, o que provocará a corrosão e a destruição irre-
versível do módulo, afetando a integridade da instalação.

Como evitar a delaminação?
A delaminação do módulo é um defeito que pode aparecer a qual-
quer momento da vida útil do módulo, ocasionado por um fabrico 
inadequado e/ou a utilização de materiais deficientes. Por outro 
lado se o transporte e o manuseamento durante a instalação não 
são adequados, as probabilidades de que apareçam delaminações 
durante a vida útil da instalação aumenta.

Para prevenir é recomendado:
• �Comprar material de marcas conhecidas e comprovadas com 

processos de fabrico certificados e transparentes;
• �Assegurar o transporte para trabalhar com as maiores precau-

ções. Os módulos são equipamentos delicados e devem ser 
paletizados e, se houver peso mencionar o mesmo para óti-
mas condições básicas de transporte;

• �Manipular o módulo com cuidado durante a instalação do mate-
rial, além de seguir as instruções de montagem do fabricante;

• �Verificar regularmente a instalação. Além de monitorizar per-
manentemente a instalação, é aconselhável realizar uma insta-
lação visual pelo menos uma vez por ano e com equipamentos 
especiais de medição.

Com todas estas medidas aplicadas podem-se combater eficaz-
mente a delaminação e muitos mais defeitos. Todo o trabalho de pre-
venção de risco vale a pena ser feito. O custo de reparar defeitos 
cresce exponencialmente, quanto mais tarde eles forem descober-
tos, por isso cada centavo que seja investido em qualidade do mate-
rial, instalação e revisões tem um benefício económico assegurado. 

AS Solar – Amara
Tel: +34 91 723 16 00
info@as-iberica.com
www.as-iberica.com � www.amara.es

Figura 4 Bolhas na parte traseira do 

módulo (Fonte: IEA).

Figura 5 Delaminação visível como 

zona leitosa na parte frontal (Fonte: 

Researchgate).
PU
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Com o novo alicate de cravar ponteiras, CRIMPFOX DUO 10, a Phoenix 
Contact oferece ao mercado a solução ideal para os requisitos menciona-
dos, adicionando total flexibilidade na posição de cravação: frontal ou lateral.

Na eletrificação de quadros elétricos, além da qualidade das ferramen-
tas, as capacidades técnicas e manuais do pessoal qualificado são essen-
ciais para obter bons resultados. Neste processo, a ferramenta de cravação 
complementa o utilizador ao garantir sempre a mesma qualidade de liga-
ção e conforme as normas. O objetivo é sempre o mesmo: atingir uma fiá-
vel e permanente ligação elétrica.

Adicionalmente à qualidade da ligação existe um foco na saúde e no 
bem-estar do eletricista por parte das empresas empregadoras, nas últi-
mas décadas. Cada vez mais os responsáveis por equipas de eletrificação 
apostam na prevenção, mantendo assim um elevado nível de competitivi-
dade das suas empresas. 

Movimentos ou operações repetitivas, com ferramentas de baixa qua-
lidade ergonómica, podem levar a quebras de produtividade se o opera-
dor sofrer lesões musculares ou outras. A cravação de terminal ponteiras 

enquadra-se neste tipo de operações especialmente se se utilizar uma fer-
ramenta manual. Este aspeto é cada vez mais importante na escolha da fer-
ramenta ideal para cada processo.

A ergonomia está nos detalhes
O novo alicate de cravar – CRIMPFOX DUO 10 – alia uma excelente ergo-
nomia a uma garantia de cravação fiável (Figura 2).

A funcionalidade única deste alicate é a possibilidade de rodar a matriz 
de cravação em duas posições distintas: frontal e lateral. Assim o operador 
pode inserir a ponteira em ambas as posições, aumentando a flexibilidade 
do processo. A cravação pode ser efetuada mesmo em situações de cons-
trangimento de espaço ou em áreas de difícil acesso.

Adicionalmente, o alicate de cravação está desenhado para uma otimiza-
ção da força exercida pelo operador, ou seja, a variação da intensidade da 

O terminal ponteira continua a ser, de uma forma genérica, o meio de proteção e de preparação 
dos condutores mais utilizados na eletrificação de quadros elétricos em todas as aplicações. 
Qualquer utilizador que necessite de cravar ponteiras precisa de ferramentas fiáveis, confortáveis, 
duradouras e de elevada ergonomia. 

fácil – flexível – fiável
SIMPLICIDADE NO PROCESSO DE CRAVAÇÃO DE PONTEIRAS

Phoenix Contact, S.A.

Figura 2 A combinação de uma pega de tamanho compacto à otimização da força necessá-

ria para a cravação simplifica o processo, independentemente do tamanho das mãos.

Figura 1
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mesma desde a “mão aberta” até à “mão fechada”. A força da mão humana 
é mais forte durante a fase intermédia do processo (Figura 3). O CRIMP-
FOX DUO 10 está desenhado para que a força de atuação da cravação 
seja exercida exatamente neste ponto, aumentado a sensação de conforto 
e diminuindo o esforço do operador.

Na abertura do alicate após cravação, existe uma clara diferença em rela-
ção a outros alicates de cravação. Foi possível diminuir o impacto na mão 
na abertura do alicate, evitando lesões no operador. A geometria de ambas 
as pegas, imitando a anatomia da mão humana em combinação com a dis-
tribuição de peso, garante uma ergonomia excelente. Assim, o CRIMPFOX 
DUO 10 reduz o risco de operações de cravação com movimentos pre-
judiciais ao operador, maximizando o conforto em processo de cravações 
intensivos. 

Focos na qualidade de cravação
De acordo com os requisitos industriais, o processo de cravação não deve 
ser interrompido. Para este fim o alicate CRIMPFOX DUO 10 possui um 
sistema de bloqueio integrado que garante que todas as cravações são efe-
tuadas até ao fim do percurso do alicate. Este bloqueio permanece até a 
força de cravação necessária ser atingida. Desta forma está garantida a qua-
lidade da cravação independentemente da ponteira ou operador.

A matriz de cravação universal, com patente, foi desenhada para cravar 
terminais ponteira de acordo com as Normas DIN 46228-1/-4 e UL 486F 
(form A, E and F) com uma amplitude de secção quadrada de 0,14 mm² 
a 10 mm². Ao contrário de outros alicates todas as ponteiras são cravadas 
numa única matriz, simplificando o processo. Também é possível cravar pon-
teiras duplas, TWIN, até 2 x 4 mm² (Figura 4).

Pontos importantes na cravação
Uma cravação profissional começa com a seleção da ponteira correta para 
o condutor a cravar : compatibilidade, qualidade do material e normas de 
fabrico. No descarne do isolamento de um condutor multifilar ou flexível é 
necessário garantir que os filamentos de cobre não são cortados ou danifi-
cados. A Norma IEC 60352-2 identifica o método visual para a prevenção 
e controlo do descarne. O comprimento do descarne também é impor-
tante, sendo que os filamentos de cobre podem sobressair da ponteira até 
0,5 mm ou ficar à face da mesma.

Ao colocar a ponteira no condutor já descarnado, ter em atenção de que 
nenhum filamento fique dobrado ou mesmo que fique para trás da gola de 
isolamento. As Normas DIN EN 60999 e UL 486F especificam as forças 
mínimas de extração do condutor da ponteira após a cravação.

 
Conclusão
Com o novo alicate de cravar ponteiras CRIMPFOX DUO 10, a Phoenix 
Contact oferece uma solução inovadora, flexível e à prova de erros virtual-
mente em todas as aplicações. Conforme a necessidade, a matriz rotativa 
poder ser adaptada para a posição frontal ou lateral. Em combinação com 
uma generosa amplitude de secção quadrada de 0,14 mm² a 10 mm² e 
excelente ergonomia, esta ferramenta é o sinónimo de conforto e flexibi-
lidade. A pedido pode ser customizada com gravação a laser, ou adquirida 
em kit com ferramentas complementares. 

Phoenix Contact, S.A.
Tel.: +351 219 112 760 � Fax: +351 219 112 769
www.phoenixcontact.pt

Movimentos ou operações repetitivas, com ferramentas 
de baixa qualidade ergonómica, podem levar a quebras 
de produtividade se o operador sofrer lesões musculares 
ou outras. A cravação de terminal ponteiras enquadra-se 
neste tipo de operações especialmente se se utilizar uma 
ferramenta manual. Este aspeto é cada vez mais importante 
na escolha da ferramenta ideal para cada processo.

Crimpfox Duo 10 – Vantagens
• Leve;
• Compacto;
•  Amplitude de secção quadrada até 10 mm²;
• Matriz rotativa;
•  Ótimo equilíbrio e distribuição de peso;
•  Excelente ergonomia para elevadas cadências de cravação.

Figura 3 Progressão da intensidade da força manual durante o processo: o CRIMPFOX 

DUO 10 garante uma otimização do esforço. 

Figura 4 Performance: o CRIMPFOX DUO 10 crava ponteiras simples de acordo com a DIN 

46228-1/-4 de 0,14 mm² a 10 mm² e ponteiras duplas conforme UL 486F de 2 x 0,5 mm² 

a 2 x 4 mm².
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Alcançar um excelente desempenho energético com a ajuda das ener-
gias renováveis é igualmente possível e eficaz, nomeadamente através da 
integração de Sistemas Solares Térmicos nas construções.

O contributo energético que estes sistemas oferecem depende, entre 
outros fatores, da seleção da tecnologia a aplicar, de um dimensionamento 
correto, da execução da instalação e da manutenção preventiva. Estes cui-
dados podem determinar o funcionamento do sistema e, também, a sua 
longevidade sendo influenciados pela competência técnica dos profissio-
nais que os executam. A qualificação destes profissionais, garantida pela 
Vulcano, é um fator diferenciador na competitividade das empresas e é 
também o reflexo do mercado no setor das energias renováveis.

Em Portugal apesar do petróleo ser ainda a principal fonte de energia 
importada, o seu consumo e dependência têm vindo a diminuir desde 
2005, segundo os dados da DGEG (Direção-Geral de Energia e Geo-
logia). No entanto, ainda há muito trabalho pela frente para reduzir a 
quantidade de emissões de CO2, mas felizmente estamos a tempo de 
contribuir para atenuar os efeitos da utilização de combustíveis fósseis 
se impulsionarmos a nossa aposta num recurso que Portugal possui em 
abundância: o sol.

Neste âmbito, e uma vez que a energia solar é um recurso gratuito, 
que pode proporcionar uma importante poupança e contribuir para 
uma redução das emissões de CO2, a Vulcano disponibiliza, no mer-
cado, uma gama de solar térmico eficiente, segura, ecológica e de fácil e 
rápida instalação. 

A nova gama de termossifões, lançada recentemente pela marca, man-
tém os níveis de qualidade e fiabilidade mas apresenta um nível de per-
formance superior à gama anterior e destaca-se por incorporar o único 
sistema de produção de água quente 100% ecológico, recorrendo à tota-
lidade da energia solar e gerando poupanças ainda maiores.

O aproveitamento da energia solar depende de vários fatores como 
as radiações ou as horas de sol, que devem ser controlados através da 
orientação e inclinação dos coletores solares. O objetivo é adaptar a ins-
talação dos coletores solares para garantir a captação de energia em fun-
ção das necessidades, e para isso o profissional deve ter em consideração 
as 3 fases básicas: a fase de planificação, execução e arranque.

Quando é solicitada uma instalação solar térmica, o profissional deve 
fazer uma recolha de toda a informação necessária relativamente ao 
local da instalação em questão, nomeadamente a verificação das orien-
tações da cobertura onde vão ficar instalados os coletores solares tér-
micos, a verificação do tipo de superfície e qual a inclinação da mesma, 
a confirmação da existência de obstáculos que possam provocar som-
bras (prédios, árvores, muros, entre outros) e, obviamente, conhecer a 
tipologia da habitação. Caso se trate de um edifício não-doméstico como 
um hotel, complexo industrial ou complexo escolar deve ter-se ainda em 
conta a tipologia do serviço.

Para a Vulcano é importante desenvolver e disponibilizar ao mercado, 
as soluções que respondam às necessidades de todos os seus consumi-
dores mas, também, dos profissionais que trabalham com a marca dia-
riamente. 

A efi ciência energética dos edifícios é hoje, mais do que nunca, essencial, tanto nas novas construções 
como nas reconstruções e reabilitações. 

Vulcano, o parceiro certo em 
soluções de aquecimento de águas

Vulcano

Vulcano
Tel.: +351 218 500 300 � Fax: +351 218 500 301
info.vulcano@pt.bosch.com � www.vulcano.pt � /VulcanoPortugal

O aproveitamento da energia solar depende de vários 
fatores como as radiações ou as horas de sol, que devem 
ser controlados através da orientação e inclinação 
dos coletores solares. O objetivo é adaptar a instalação 
dos coletores solares para garantir a captação 
de energia em função das necessidades, e para isso 
o profissional deve ter em consideração as 3 fases 
básicas: a fase de planificação, execução e arranque.
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SERVOMECH é líder no fabrico de atuadores lineares, atuadores mecâni-
cos, fusos e porcas trapezoidais e de esferas.

Os desempenhos alcançados em termos de velocidades e forças linea-
res permitem que os atuadores lineares sejam a solução perfeita para a 

maioria dos requisitos industriais e de 
automação.

Alto desempenho dos atuadores 
mecânicos em elevação industrial, pal-
cos de teatros e auditórios, andaimes 
e palcos de manutenção de aeronaves.

A LINEARMECH fabrica atuadores 
lineares eletromecânicos, acionamen-
tos elétricos e eletrónicos para ope-
ração e controlo de carga, velocidade 
e posição.

Os cilindros elétricos são utilizados 
e aplicados com sucesso em aplicações industriais, sistemas de movimento 
linear, automação, indústria alimentar, indústria médica, manutenção ferro-
viária, equipamentos e máquinas para construção, máquinas agrícolas, apli-
cações marinhas, entre outras, em que seja necessário um produto fiável, 
tecnológico e de qualidade para realizar um movimento linear.

A alternativa correta para cilindros hidráulicos 
e pneumáticos

Atuadores lineares
• �De fusos de esferas ou trapezoidais;
• �Com disposição de acionamento paralelo, 

angular ou axial;
• �Predisposição para flange IEC standard;
• �Motorização com Corrente Contínua ou Alternada;
• �Capacidade de carga de 300 N a 350 kN;
• �Velocidade linear de 1 mm/s a 875 mm/s.

Fusos e porcas de esferas
• �100% fabricado em Itália pela Servomech;
• �Grau de precisão standard IT7; 
   (a pedido grau de precisão IT5 e IT3);
• �Diâmetro de 12 mm a 120 mm;
• �DIN 69051 standard ou execução personalizada 

a pedido.

Servo atuadores lineares
• �Design em linha ou design em paralelo;
• �Atuadores lineares com servo sistemas;
• �Capacidade de carga até 42 kN;
• �Velocidade linear até 1,5 m/s.

Atuadores mecânicos por fusos 
de esferas
• �Design patenteado pela Servomech;
• �Tecnologia e design inovadores para maior 

eficiência e performances;
• �Precisão de posicionamento, alta rigidez e fiabilidade;
• �Capacidade de carga de 5 kN a 350 kN;
• �Velocidade linear até 2 m/s.

Atuadores lineares
• �Montagem em linha ou por monção;
• �Atuadores lineares de fusos de esferas ou 

trapezoidais; 
• �Com disposição de acionamento paralelo, 

angular ou axial;
• �Capacidade de carga de 15 kN a 200 kN.

Atuadores mecânicos por fuso  
e porca trapezoidal
• �Capacidade de carga de 5 kN a 1000 kN;
• �Diâmetro do fuso de 18 mm a 160 mm. 

Desenvolver novas ideias através do movimento linear.

TM2A é distribuidor SERVOMECH 
e LINEARMECH em Portugal

TM2A – Soluções e Componentes Industriais, Lda.

TM2A – Soluções e Componentes Industriais, Lda.
Tel: +351 219 737 330 � Fax: +351 219 737 339
info@tm2a.pt � www.tm2a.pt
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O óleo de motor utilizado deve ter características 
especiais, tais como proteção contra o desgaste e 
a corrosão, remoção da sujidade, transporte de 
calor, elevada performance, efeito vedante entre a 
câmara de combustão e o cárter e minimizar o 
atrito interno. A escolha do óleo de motor ade-
quado é muito importante, pois, em operação 
contínua, estão em plena carga.

Nestes motores distinguem-se dois princípios 
de ignição: o princípio de autoignição (compres-
são) e o princípio de ignição por vela (faísca). 
Um dispositivo utilizado com frequência em 
motores estacionários a gás é o turbocompres-
sor de gases de escape e que pode aumentar 
a eficiência de forma significativa. O tratamento 
das emissões de motores a gás requer o uso de 
catalisadores para reduzir a poluição. A eficiência 
dos motores a gás já atingiu valores próximos 
dos 50%. Nos últimos anos os desenvolvimentos 
tecnológicos tornaram possível a produção de 
motores estacionários a gás que podem cumprir 
com as necessidades de energia de 18 500 casas 
europeias médias. Com a utilização da cogera-
ção – produção de eletricidade em combinação 
com o calor – consegue-se atingir uma eficiên-
cia até 90%.

Nas centrais de cogeração podem ser usa-
dos diferentes gases combustíveis. Estes são uma 

mistura de gases apropriada para motores a gás 
que variam em composição, valor de combustí-
vel e resistência à detonação. A tabela seguinte 
apresenta os diferentes tipos de gases combustí-
veis e os seus efeitos no lubrificante e no funcio-
namento do motor.

Tipos de gás combustível
A qualidade e a composição do gás podem variar 
durante a operação. É possível compensar essa 

variação com uma instalação ajustada e através 
da gestão do motor. Se as características de qua-
lidade do gás mudarem e o conteúdo de subs-
tâncias perigosas aumentar, a vida útil, a fiabilidade 
e a eficiência do motor podem ser encurtadas.

Os principais componentes definem as 
características mais importantes do combustí-
vel, envolvidas no funcionamento do motor e 
no processo de combustão. Estas característi-
cas são, por exemplo, a resistência à detonação 
representada pelo Número de Metano (NM), 

Os motores estacionários a gás produzem energia, utilizando gás como combustível. O funcionamento 
de motores estacionários a gás é praticamente igual ao dos motores automóveis. Vários gases 
combustíveis atuam como combustível, são injetados com o ar, comprimidos e depois detonados.

motores estacionários a gás

Filipe Peralta

Gestor de Produto Automotive

FUCHS LUBRIFICANTES, Unip. Lda.

Figura 1 Exemplo de motor estacionário a gás.

Gás Combustível
Número 

de Metano 
(NM)

Impurezas  
/Poluentes

Efeitos no funcionamento do motor/
óleo lubrificante

Gás Natural NM: 70 – 90 • Inexistentes
• Muito claro

• Perigo de detonação com NM < 75.
• �Leva a danos nos componentes do motor 

e reduz a vida útil do óleo

Biogás NM: ≥ 100 Compostos de 
Enxofre e Silício

• �Redução da reserva de alcalinidade do óleo 
(desgaste abrasivo)

Gás de Esgoto NM: 100 – 160 Compostos de Cloro, 
Flúor, Enxofre e Silício

• Desgaste corrosivo
• �Redução da reserva de alcalinidade do óleo
• �Deposição de compostos de Silício na câmara 

de combustão e válvula de exaustão
• Desgaste abrasivo

Gás de Aterro NM: 100 – 150 Compostos de 
Enxofre e Silício

• Desgaste corrosivo
• �Redução da reserva de alcalinidade do óleo
• �Deposição de compostos de Silício na câmara 

de combustão e válvula de exaustão
• Desgaste abrasivo

Gás de Mina 
de Carvão (MMC)

NM: 95 – 100 Compostos de 
Enxofre e Silício

• Desgaste corrosivo
• �Deposição de compostos de Silício na câmara 

de combustão
• Desgaste abrasivo

Gás de Madeira NM: 120 – 140 Alcatrão,  
Ácido Pirolenhoso

• �O gás é limpo antes da câmara de combustão, 
para que nenhuma impureza entre em contacto 
com o lubrificante

*NM >100, por gás inerte que não entra na combustão

**Gás de minas ativas (MMC = CMM – Coal Mine Methane)
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quantidade de combustível, temperatura de 
combustão, velocidade de propagação da chama 
e propriedades de ignição. A existência de deto-
nação no motor leva à combustão descontro-
lada em motores de combustão interna ou à 
combustão espontânea precoce do combustí-
vel. As consequências da detonação na combus-
tão são tensões mecânicas e térmicas extremas, 
que podem originar danos severos no motor. As 
impurezas do gás são mais um fator a ter em 
consideração.

Qual a influência das impurezas 
no motor e no lubrificante?
As impurezas ocorrem numa quantidade muito 
pequena (na ordem dos ppm) e não contri-
buem energeticamente para o processo de 
combustão. Os seus efeitos só se observam 
após um certo tempo de operação do motor 
e podem inf luenciar a sua f iabilidade e vida 
útil. As impurezas mais comuns no biogás são 
compostos de Enxofre (S) e compostos de 
Silício (Si).

Os compostos de Enxofre formam Ácido 
Sulfuroso e Sulfúrico ao passar abaixo do 
ponto de condensação no permutador de 
calor a gás. Estes causam corrosão e formam 
depósitos agressivos, o que reduz o desempe-
nho e afeta a durabilidade do permutador de 
calor. Os compostos de Enxofre também são 
responsáveis pela redução da vida útil dos com-
ponentes dos sistemas do motor.

Simultaneamente, os intervalos de troca de 
óleo de motor devem ser encurtados devido à 
redução mais rápida da reserva de alcalinidade 
e do potencial de neutralização de Ácidos por 
parte do óleo lubrificante do motor.

Os compostos de Silício produzem partícu-
las que levam ao desgaste abrasivo. Os com-
postos orgânicos de Silício são formados a 
partir da composição de materiais encontra-
dos em sabões e detergentes. Estes compos-
tos de Silício oxidam durante a combustão e 
criam depósitos minerais. Isto provoca uma 
camada espessa de vários milímetros, princi-
palmente na câmara de combustão, válvulas de 
escape e nas superfícies do catalisador de gases 
de escape. Esses depósitos ficam tão duros que 
têm de ser removidos com produtos químicos 
ou meios mecânicos. Quando estes depósitos 
se separam das superfícies metálicas durante 
a operação do motor, podem causar danos 
em pistões, camisas dos cilindros e válvulas de 
escape. Tanto os compostos de Enxofre como 
os de Silício têm efeitos negativos nos conver-
sores catalíticos.

Biogás como combustível
O biogás é criado pela digestão e fermentação 
da matéria orgânica na ausência de oxigénio 

(anaeróbica). As matérias-primas utilizadas 
para a produção de biogás são, principalmente, 
resíduos biológicos, sobras de alimentos, fer-
tilizantes como estrume ou esterco, e plantas 
especialmente dedicadas (produtos primários 
renováveis).

O Metano é o principal componente seguido 
do Dióxido de Carbono e, geralmente, peque-
nas concentrações de Oxigénio e Azoto. 
A composição típica do biogás resulta num gás 
de combustão com alta resistência à detona-
ção. As impurezas são, principalmente, com-
postos de Enxofre, mas dependendo da origem 
da biomassa, também podem ser encontrados 
compostos de Silício.

As centrais de biogás são, geralmente, cons-
truídas em áreas agrícolas, onde as maté-
rias-primas necessárias estão disponíveis. As 
centrais podem fornecer calor e eletricidade 
para as áreas residenciais próximas e fornecer 
energia residual para a rede de energia pública.

Que propriedades deve ter um óleo 
de motor?
Um óleo de motor é composto por óleos base 
e aditivos. O óleo base contribui para a esta-
bilidade térmica e a estabilidade à oxidação e 
nitração. Os aditivos adequados asseguram a 
reserva de alcalinidade. Os aditivos de Cálcio, 
com efeito detergente, têm o impacto princi-
pal na formulação do produto. Desempenham 
um papel signif icativo ao evitar depósitos e 
são responsáveis pela capacidade de neutrali-
zação e de reserva de alcalinidade (expressa 
como Total Base Number, TBN) de um óleo de 
motor. Quanto maior a proporção de deter-
gentes e compostos de Cálcio, maior a limpeza 
do motor, o TBN e a proporção de cinzas sul-
fatadas (SA) formadas.

O Zinco é um dos agentes que forma cinzas e 
é normalmente encontrado em óleos de motor 
convencionais, como um composto organometá-
lico sob a forma de ZnDTP (Dialquilditiofosfato 

de Zinco). Este composto tem uma grande 
capacidade de neutralização e proporciona uma 
elevada proteção antidesgaste e tem boas pro-
priedades antioxidantes. No entanto, este adi-
tivo entra na câmara de combustão do motor 
e passa os anéis do pistão. Quando queimado, 
forma componentes de cinzas e provoca acu-
mulação de depósitos nos pistões, na cabeça do 
cilindro, nas válvulas e no conversor catalítico. 
A longo prazo, esses depósitos causam desgaste 
dos componentes, uma queda na performance e 
falhas precoces no motor. Quanto maior a pro-
porção de ZnDTP, maior a proteção contra o 
desgaste e as características antioxidantes, mas 
também maior a quantidade de cinzas sulfatadas. 
Como resolver este conflito?

TITAN GANYMET da FUCHS
A FUCHS desenvolveu uma tecnologia exclu-
siva de aditivos isentos de Zinco. Duas tecnolo-
gias de formulação diferentes são ilustradas no 
diagrama de gotas.

A gota da esquerda representa a tecnologia 
de formulação convencional, enquanto a gota 
da direita mostra a tecnologia Low SAPS sem 
Zinco, desenvolvida pela FUCHS. O produto 
apresentado é o TITAN GANYMET ULTRA, 
um produto de qualidade Premium da FUCHS. 

Figura 2 Lubrificante com Zinco versus lubrificante sem 

Zinco.
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MOTORES ESTACIONÁRIOS A GÁS

O volume de cada gota demonstra o poten-
cial de cinza sulfatada de cada formulação. Para 
permitir uma comparação entre as duas tec-
nologias, o potencial de formação de cinzas é 
definido com 0,7% em massa para ambas as tec-
nologias e, assim, o volume de ambas as gotas 
é o mesmo. A principal diferença é que, na for-
mulação sem Zinco, o Zinco foi substituído por 

compostos de Cálcio especialmente adapta-
dos. A quantidade, no entanto, só foi aumentada 
quando o teor desejado de cinzas sulfatadas não 
excedeu 0,7% em massa. Além disso, o aumento 
nos componentes de Cálcio tem um efeito posi-
tivo na capacidade de neutralização do óleo, que 
pode ser melhorada em cerca de 25%. Para dar 
à nova formulação as propriedades antidesgaste 

e antioxidante necessárias que foram anterior-
mente fornecidas pelo Zinco, foram utilizados 
aditivos completamente novos e isentos de cin-
zas. A principal vantagem destes novos aditivos é 
que não influenciam a formação de cinzas sulfa-
tadas e podem, portanto, ser usados em quanti-
dades quase ilimitadas. A outra grande vantagem 
é que as propriedades antidesgaste e antioxi-
dantes foram melhoradas significativamente.

Vários testes mostraram os benefícios de 
tecnologias isentas de Zinco:

• �Depósitos de cinzas formados pela com-
bustão de componentes de Cálcio são 
mais suaves;

• �As perdas de Fósforo são muito menores, 
o que mantém as propriedades de prote-
ção antidesgaste do óleo, a performance e 
a vida útil do conversor catalítico;

• �Devido à maior capacidade de neutraliza-
ção (aproximadamente 25% mais TBN) e 
a um teor constante de cinzas sulfatadas, 
podem ser implementados intervalos de 
mudança de óleo mais longos;

• �Graças a um valor de TBN constante, o 
teor de cinzas sulfatadas diminui e o motor 
fica mais limpo;

• �Há uma melhor proteção contra desgaste 
e uma maior estabilidade à oxidação.

Quando um motor a gás é adquirido, os 
intervalos de mudança de óleo são inicialmente 
determinados pelas recomendações do fabri-
cante do motor. É importante considerar que 
a vida útil do lubrificante e os intervalos ideais 
de troca de óleo dependem da qualidade do 
gás, da qualidade do lubrificante, das condições 
ambientais e do modo de operação do motor. 
Como tal, é necessário monitorizar o óleo do 
motor com análises de rotina e definir interva-
los de mudança de óleo individuais para cada 
motor. É  importante ter uma visão global do 
lubrificante por especialistas.

A FUCHS tem uma gama especializada para 
aplicações na cogeração com soluções que 
permitem cumprir as aprovações dos princi-
pais fabricantes OEM. Apresentamos na tabela 
ao lado a gama TITAN GANYMET e respetivas 
aprovações e recomendações. 

FUCHS LUBRIFICANTES, Unip. Lda.
Tel.: +351 229 479 360 � Fax: +351 229 487 735
fuchs@fuchs.pt � www.fuchs.com/pt 

TITAN GANYMET*

Produto Descrição Aprovações Recomendações 
FUCHS

TITAN 
GANYMET

Óleo de motor de elevada 
performance para motores 
estacionários a gás.

• ASJA AMBIENTE ITALIA
• �GE JENBACHER TA 1000-1109 

– A, CAT: series 2, 3, 4 (Version B), 6 (Version C, E)
• MAN M 3271-2
• MTU Onsite Energy DK-BS-0001 (E, P, K)
• SEVA TRS-07

–

TITAN 
GANYMET 
LA

Óleo de motor de 
elevada performance, 
com baixo teor de cinzas 
sulfatadas, para motores 
estacionários a gás.

• CAT CG132, CG170, CG260
• CAT / MWM TR 0199-99-02105
• DEUTZ TR 0199-99-01213
• �GE JENBACHER TA 1000-1109 

– A, CAT: series 2, 3, 4 (Version B), 6 (Version C, E)
• MAN M 3271-2
• MTU Onsite Energy DK-BS-0001 (E, P, K)
• SEVA TRS-07

• CATERPILLAR
• CUMMINS
• WAUKESHA

TITAN 
GANYMET 
PLUS

Óleo de motor de muito 
elevada performance, 
isento de Zinco, para 
motores estacionários 
a gás.

• CAT CG132, CG170, CG260
• CAT / MWM TR 0199-99-02105
• GE DREYER & BOSSE
• �JENBACHER TA 1000-1109 

– B: series 2, 3
• MTU Onsite Energy DK-BS-0001 (E, P, K)
• SEVA TRS-07

–

TITAN 
GANYMET 
PLUS LA

Óleo de motor de muito 
elevada performance, 
com baixo teor de 
cinzas sulfatadas, isento 
de Zinco, para motores 
estacionários a gás.

• CAT CG132, CG170, CG260
• CAT / MWM TR 0199-99-02105
• DEUTZ TR 0199-99-01213
• SEVA TRS-07
• TEDOM 61-0-0281.1/G, P

• CATERPILLAR
• CUMMINS
• WAUKESHA

TITAN 
GANYMET 
PRO LA

Óleo de motor de 
elevada performance, 
com baixo teor de cinzas 
sulfatadas, para motores 
estacionários a gás.

• CAT CG132, CG170, CG260
• CAT / MWM TR 0199-99-02105
• �GE JENBACHER TA 1000-1109 

– A, CAT: series 2, 3, 4 (Version B), 6 (Version C, E)

• CATERPILLAR
• CUMMINS
• WAUKESHA
• WÄRTSILÄ

TITAN 
GANYMET 
PRO MA

Óleo de motor de elevada 
performance para motores 
estacionários a gás.

• �GE JENBACHER TA 1000-1109 
– A, CAT: series 2, 3, 4 (Version B), 6 (Version C, E)

• MAN M 3271-2

• CATERPILLAR 
(gás especial)

TITAN 
GANYMET 
ULTRA

Óleo de motor de 
performance premium, 
isento de Zinco, para 
motores estacionários 
a gás.

• 2G TA-003 agenitor series 2,3
• AGROGEN
• CAT CG132, CG170, CG260
• CAT / MWM TR 0199-99-02105
• �GE JENBACHER TA 1000-1109 

–  A, CAT: series 2, 3, 4 (Version B), 6 (Version C, E) 
– B, CAT: series 2, 3

• MAN M 3271-4
• MTU Onsite Energy DK-BS-0001 (E, P, B)
• MTU Onsite Energy DK-BS-0002 (B)
• SEVA TRS-07
• SPANNER RE2
• TEDOM 61-0-0281.1/L, B, S

–

* Para mais informações contacte a FUCHS LUBRIFICANTES, Unip. Lda. 

Quando um motor a gás é adquirido, 
os intervalos de mudança de óleo 
são inicialmente determinados 
pelas recomendações do fabricante 
do motor. 
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Este projeto foi desenvolvido pela WEG em parceria com duas subsidiá-
rias do seu grupo e tem como principal objetivo oferecer uma solução 
compacta, robusta e altamente eficiente em termos energéticos.

Em muitas áreas, como a indústria têxtil por exemplo, os motores elé-
tricos são utilizados de forma contínua, durante um longo período de 
tempo, o que origina a procura por equipamentos com uma alta perfor-
mance e durabilidade. Nesse sentido, a WEG através do seu know-how e 
experiência desenvolveu uma nova gama de motores com uma potência 
nominal entre 0,12 e 3 kW.

Uma das principais caraterísticas desta linha de motores é a possibi-
lidade de acoplamento direto, com os redutores WG20, também eles 
fabricados pelo grupo WEG. Esta eliminação da necessidade de adapta-
dores possibilita uma poupança adicional, ao mesmo tempo que evita as 
perdas de binário.

No que respeita aos custos de produção, o fabrico de um motor sín-
crono requer um investimento mais elevado relativamente ao fabrico de 
motores assíncronos, que é compensado por uma redução significativa 
nos custos com a energia, tendo em conta a sua eficiência energética. 
Aliada a esta poupança com a energia, os motores que utilizam tecno-
logia síncrona caraterizam-se por um design mais compacto e uma dinâ-
mica melhorada.

Os variadores de velocidade CFW11 são utilizados para o controlo dos 
motores síncronos e estão aptos para as frequências nominais de 50/60 Hz 
e potências até 3 kW em operações regulares.

Estes dispositivos contribuem para uma otimização do processo, ao 
mesmo tempo que permitem o aumento da produtividade do equipamento.

Esta linha de motores foi projetada para aplicações industriais exigentes, 
e pode ser operada tanto em malha aberta como em malha fechada, gra-
ças às suas parametrizações.

Em síntese, este novo sistema é composto por um motor síncrono, redu-
tores WG20 e variadores de velocidade CFW11 que aliam o know-how e 
a experiência do grupo WEG. 

A WEG desenvolveu uma nova gama de soluções de tecnologia de acionamentos, dando origem 
a um motor de ímanes permanentes, que pode ser fabricado e adaptado de acordo com as principais 
necessidades dos seus clientes. Os redutores da gama WG20 e os variadores de velocidade CFW11 
fazem igualmente parte desta solução.

WEG desenvolve nova gama 
de motores síncronos

WEGeuro – Indústria Eléctrica, S.A. 

WEGeuro – Indústria Eléctrica, S.A. 
Tel.: +351 229 477 700 � Fax: +351 299 477 792
info-pt@weg.net � www.weg.net/pt

Uma das principais caraterísticas desta linha 
de motores é a possibilidade de acoplamento direto, 
com os redutores WG20, também ele fabricado 
pelo grupo WEG. Esta eliminação da necessidade 
de adaptadores possibilita uma poupança adicional, 
ao mesmo tempo que evita as perdas de binário.
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Porquê bombagem solar?
Sabendo que os meses de maior radiação solar 
coincidem com os de maior necessidade de 
regadio e dispondo de um solução que produz 
energia elétrica de forma gratuita e limpa, por-
que não utilizá-la e reduzir substancialmente os 
custos relacionados com a rega? 

A solução é simples. Consiste na substituição 
da rede elétrica ou do grupo gerador, por painéis 
solares que alimentam diretamente um variador, 
que por sua vez controlará de forma autónoma 
um motor que aciona uma bomba de água.

A Fuji Electric, representada em Portugal pela 
Bresimar Automação, tem disponível novas solu-
ções para bombagem através de energia solar. 
A nova serie de variadores FRENIC SOLAR-
-ACE, possibilita uma economia significativa no 
custo de energia necessária para bombagem, 
por exemplo, em instalações agrícolas, onde para 
além do baixo valor relacionado com despesas 
de operação e manutenção, os utilizadores con-
tribuem ainda com um elevado fator de susten-
tabilidade ambiental.

Com uma elevada fiabilidade e extensa vida 
útil do equipamento, destacam-se ainda carate-
rísticas como, busca automática do ponto ótimo 

de funcionamento, deteção de “poço seco”, dete-
ção de nível máximo de água no depósito, ponto 
ótimo de arranque dependendo das condições 
climatéricas, função para maximizar o caudal de 
água bombeada e adaptação a alterações brus-
cas na irradiação solar (passagem de nuvens). 

Além das funções de funcionamento silen-
cioso e automático, destacam-se ainda a sim-
plicidade em termos de expansão da solução 
FRENIC-Ace. Vantagens também valorizadas 
pelos utilizadores são, o simples processo de ins-
talação, a fácil inicialização do sistema, a reduzida 
manutenção necessária, a possibilidade de moni-
torização remota, a capacidade de programar e 
automatizar o sistema e a compatibilidade com 
todas as marcas de bombas.

Aposte na independência energética através 
de uma solução com uma rápida amortização.

Para mais detalhes ou informações, contacte a 
Bresimar Automação.

Porquê a bombagem solar?
• �Representa uma poupança importante, os cus-

tos são estáveis e conhecidos;
• �Proporciona independência energética;
• �Alta fiabilidade e grande tempo de vida útil;
• �Funcionamento silencioso e automático;
• �Fácil de expandir ;
• �Manutenção mínima;
• �Fácil de instalar e de fazer o arranque.

Sistema simples e autónomo
• �O programa de controlo da bomba, incorpo-

rado no variador, permite a ligação de um sen-
sor de pressão (até 3 valores de pressão) e 
sonda de nível;

• �Não necessita de elementos adicionais para 
ligação dos painéis solares ao variador e do 
variador à bomba;

• �Controlo MPPT integrado;

• �Inclui funções específicas para maximizar o 
caudal da água bombeada;

• �Sistema totalmente autónomo sem supervisão 
humana. Possui funções específicas para asse-
gurar sempre o funcionamento em automático;

• �Função de deteção de “poço seco”;
• �Sistema para funcionar com motores AC de 

Indução e de Ímanes Permanentes;
• �Função de funcionamento em sistema isolado 

(apenas com solar), comutado (entre solar e 
rede/gerador) e assistido (solar e rede/gera-
dor em simultâneo);
• �Gama disponível desde 0,4 kW até 280 kW.  

Fuji Electric tem disponível 
uma solução para bombagem solar 
de elevado rendimento

Bresimar Automação, S.A.

Bresimar Automação, S.A.
Tel.: +351 234 303 320 � Tlm.: +351 939 992 222
bresimar@bresimar.pt � www.bresimar.pt

A Fuji Electric, representada em 
Portugal pela Bresimar Automação, 
tem disponível novas soluções para 
bombagem através de energia solar. 
A nova serie de variadores FRENIC 
SOLAR -ACE, possibilita uma economia 
significativa no custo de energia 
necessária para bombagem, por 
exemplo, em instalações agrícolas.
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Atualmente, os dados digitais de dispositivos são 
o elemento essencial para uma engenharia efi-
ciente. Os maiores desafios para a engenharia 
são a qualidade dos dados e a respetiva abran-
gência. O EPLAN Data Portal é uma ferramenta 
à altura destes desafios: desde o início do ano 
que o portal é atualizado mensalmente, ou seja, 
mais frequentemente do que antes. Os utilizado-
res dispõem agora de uma função de classifica-
ção para a qualificação de dados de dispositivos, 
oferecendo assim aos fabricantes um feedback 
baseado na prática diretamente do mercado. 
Adicionalmente, desde a Feira de Hannover, 
uma Lab Version do EPLAN Data Portal permite 
um acesso antecipado aos utilizadores para que 
possam testar e experimentar os mais recentes 
desenvolvimentos do programa.

O EPLAN Data Portal é a plataforma cen-
tral para os dados digitais de dispositivos na área 
de engenharia de automação. Atualmente mais 
de 230 fabricantes oferecem mais de 800 000 
conjuntos de dados para um descarregamento 
direto - na verdade, com configuradores inte-
grados e as respetivas variantes são mais de 2 
milhões. Desde o início do ano que os dados 
estão a ser atualizados, mensalmente, para que 
tanto os utilizadores como os fabricantes pos-
sam tirar o melhor partido da plataforma e aju-
dar a garantir a elevada qualidade dos dados. 
Estas atualizações incluem a adição de novos 
fabricantes e o aumento, expansão e atualização 
de dados de fabrico existentes.

Classificações de utilizadores 
como indicadores da qualidade
A nova função de classificação por parte dos 
utilizadores constitui outro passo no sentido de 
melhorar continuamente a qualidade. Tal como 
é comum noutros portais, como a Amazon, 

oferece aos utilizadores a possibilidade de clas-
sificarem os conteúdos disponibilizados através 
da atribuição de estrelas. O objetivo é classificar 
e qualificar os dados digitais de produtos, não os 
próprios produtos. Através do portal, que fun-
ciona como uma mente comunitária, os utiliza-
dores apresentam feedback útil, baseado no seu 
trabalho diário, que ajuda a orientar outros uti-
lizadores, mas também fornece aos fabricantes 
indicadores valiosos diretamente do mercado 
para que continuem a desenvolver os seus 
dados. Desta forma, os próprios utilizadores con-
seguem influenciar a qualidade dos dados.

Opções de triagem para uma melhor 
experiência de utilização
Com base na função de classificação, os utiliza-
dores podem triar diretamente os resultados de 
pesquisas no portal, usando duas opções adicio-
nais: filtrando os dados de dispositivos de acordo 

com os dispositivos com melhor classificação ou, 
em alternativa, de acordo com a quantidade de 
descarregamentos gerados pelos conjuntos de 
dados de dispositivos até ao momento. Assim, 
os utilizadores sabem exatamente quais são os 
itens que possuem os dados de dispositivos com 
a melhor qualidade ou quais são os dispositivos 
mais utilizados no respetivo grupo de produtos. 
Naturalmente, parte-se do pressuposto que os 
engenheiros irão utilizar intensamente a função 
de classificação – a única forma desta função 
influenciar todos os utilizadores. Isto é conside-
rado um valor acrescentado significativo e, por 
esse motivo, as classificações de utilizadores são 
muito bem-vindas.

Uma previsão para o futuro
A experiência dos utilizadores, bem como a faci-
lidade de utilização e simplicidade aliada aos con-
teúdos certos - constituem um elemento-chave 
para futuras aplicações na nuvem. Está disponí-
vel desde abril de 2018, uma Lab Version da nova 
interface do EPLAN Data Portal, onde os utiliza-
dores têm a oportunidade de testar diretamente 
a nova interface. Quer experimentem as novas 
funções de pesquisa ou pretendam explorar o 
aspeto e funcionamento do novo Dashboard, 
a Lab Version inclui todas estas funcionalidades. 
Este produto será constantemente expandido 
e estarão regularmente disponíveis lançamen-
tos de novas versões para testar. Com este pro-
duto, a EPLAN oferece aos seus utilizadores uma 
amostra do processo de desenvolvimento. 

O desafio da qualidade e da profundidade dos dados.

EPLAN Data Portal: a solução 
para conjuntos de dados 
de dispositivos ideais

M&M Engenharia Industrial, Lda.

M&M Engenharia Industrial, Lda.
Tel.: +351 229 351 336 � Fax: +351 229 351 338
info@mm-engenharia.pt � info@eplan.pt
www.mm-engenharia.pt � www.eplan.pt
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Estes sistemas apresentam um ótimo ajuste entre 
a energia produzida pelo gerador fotovoltaico e 
a energia requerida em função das necessidades 
de rega, e por isso a procura por estes seguidores 
aumentou no setor agrícola nos últimos meses 
em Espanha. Há mais de 3 anos que a DEGER 
comercializa seguidores de 1 eixo, incluindo o 
sistema de seguimento MLD que fornece uma 
monitorização real da máxima produção solar, 
fruto da vasta experiência da marca em segui-
dores solares. Depois do sucesso do modelo 
DEGERtracker S100-PF-DR que permite confi-
gurações de painéis em 2 V (2 módulos em ver-
tical) e 3 H (3 módulos em horizontal), e agora 
surgiu o DEGERtracker S100-PF-SR com confi-
gurações de 1 V (1 módulo em vertical).

DEGERtracker S100-PF-SR adaptado 
à rega
As necessidades específicas dos variadores de fre-
quência que gerem as bombas hidráulicas fazem 
com que as séries dos painéis solares tenham que 

ter 16 unidades, e portanto, o modelo S100 do 
seguidor de 1 eixo de DEGER adaptou-se para 
uma capacidade de 64 painéis, ou seja, 4 séries 
completas de 16 painéis cada. 

Primeiras 100 unidades já estão 
a seguir o sol
Durante o 1.º semestre de 2018 já fornece-
ram as primeiras 100 unidades de seguidores 
S100, principalmente na comunidade de Castil-
la-León, para sistemas de bombagem solar, tanto 
em regadio como em regra direta.

Os municípios de Alaejos, Pozáldez, El cubo 
del Vino e Villalbarba, entre outros, receberam os 
testes das primeiras instalações.

Os primeiros resultados obtidos não deixam 
dúvidas sobre o interesse dos seguidores de 1 
eixo horizontal.

Sistema de seguimento integrado 
MLD – Maximum Light Detection
Os seguidores solares nem sempre alcançam 
a sua máxima produção devido às diferenças 
de altura entre linhas que causam sombras, ou 
em condições de luz difusa reduzem a produ-
ção segundo os ângulos de seguimento stan-
dard ou pelos sistemas astronómicos. O sistema 
de seguimento MLD, patenteados pela DEGER, 
melhoram o rendimento ao permitir que cada 
seguidor se situe no ponto de máxima lumino-
sidade, e assim compense as variações geográfi-
cas e as mudanças climatéricas em tempo real.

Os sistemas com seguimento astronómico 
posicionam todas as linhas de seguidores de 
forma idêntica e não captam tanta luz como 
poderiam. Se o clima muda e fica mais nevoeiro 
ou nublado, a geração de energia cai. Porquê? Os 
ângulos de seguimento que eram “corretos” para 
os seguidores astronómicos nas condições de 
luz solar direta, não recolhem tanta energia solar 
quando a luz se dispersa, como ocorre com os 
seguidores da DEGER com o sistema MLD.

Geralmente são as grandes instalações fotovoltaicas no solo que incorporam seguidores de um eixo 
horizontal, uma vez que este é um tipo de instalações onde a rentabilidade do investimento aumenta 
quando comparado com as instalações fixas. A verdade é que os seguidores solares de um eixo 
não são apenas úteis e eficientes nestas aplicações. 

instalados primeiros 100 seguidores 
DEGERTRACKER S100-PF-SR 
de 1 eixo horizontal

DEGERiberica

Figura 1 Instalação de 8 DEGERtracker S100-PF-DR em 

Rueda.

Figura 2 DEGERtracker S100-PF-SR com 64 painéis de 

72 células.

Gráfico 1 Produção real obtida pela DEGERtracker S100-

PF-SR.



Novo software de monitorização e gestão CTC
O CTC (Central Control Tracker) é a nova unidade central de moni-
torização e controlo dos sistemas de seguimento DEGERtracker da 
série S. Através de uma comunicação CAN-Bus todos os seguidores 
comunicam com um PC central que alberga o software CTC.

Principais propriedades:
• �Monitorização: registo das ações dos seguidores e dados dos sen-

sores de vento e neve;
• �Visualização: visualiza os diferentes estados operativos da instalação;
• �Configuração de parâmetros: consulta e altera os parâmetros 

do sistema;
• �Operação remota: fornece diferentes comandos para o controlo 

individual de cada seguidor.

Sistema de gestão de sombras DEGER 
– Real Tracking
O software de Controlo de Seguimento Central (CTC) da DEGER 
oferece a possibilidade de definir posições finais (graus) este e oeste, 
de forma manual, que são diferentes (ou menores) com os ângulos 
de inclinação máximos. Isto pode ser configurado para cada seguidor 
de forma individual, permitindo um ajuste sazonal das posições dos 
seguidores, o que significa que pode alterar este valor manualmente 
depois de avaliar o sombreamento “real” na superfície do módulo 
fotovoltaico. Ao longo dos primeiros meses de funcionamento de 
uma instalação fotovoltaica são avaliadas e guardadas as melhores 
posições de cada seguidor, para posteriormente ter a configuração 
ideal para os anos seguintes de operação na instalação.

Os seguidores DEGER S100-PF-SR possuem uma inclinação máxima 
de 20º a 140º de este a oeste. Em contraste com o retrocesso astronó-
mico, com o CTC o utilizador pode alterar manualmente os ângulos de 
inclinação de cada seguidor para evitar sombras. O ajuste do ângulo de 
inclinação do seguidor, de forma individual, fornece uma produção de 
energia mais elevada quando comparado com o sistema de backtracking 
dos seguidores solares com seguimento astronómico. 

DEGERiberica
Tel.: +34 93 480 84 66
info@qksol.com · www.qksol.com

O sistema de seguimento MLD, patenteados pela 
DEGER, melhoram o rendimento ao permitir que cada 
seguidor se situe no ponto de máxima luminosidade, 
e assim compense as variações geográficas  
e as mudanças climatéricas em tempo real.

Figura 3 Sensor MLD – Maximum Light Detection.
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A Vattenfall é um dos maiores produtores e 
comerciantes de eletricidade e geração de 
calor da Europa, com vendas líquidas em 2017 
de 13,3 bilhões de euros e cerca de 20 000 fun-
cionários. A empresa, que pertence ao estado 
sueco, opera mais de 1300 turbinas eólicas 
com uma capacidade total de 2200 MW na 
Alemanha, Holanda, Reino Unido, Dinamarca, 
Suécia e Finlândia. Um objetivo declarado da 
empresa é trabalhar para um mundo livre de 
combustível fósseis. Na Dinamarca, a Vatten-
fall é um dos principais intervenientes no setor 
da energia eólica.

“Este é, também, um negócio em crescimento 
para a SKF”, afirma Peter Scheibner, Diretor da 
SKF Denmark, Energias Renováveis. “Os fabrican-
tes de turbinas eólicas e serviços de utilidade pública, 
como a Vattenfall, querem a mesma coisa… Ope-
rações sem problemas pelo maior tempo possível, 
que é de cerca de 25 anos ou mais.”

A SKF tem sido, tradicionalmente, um forne-
cedor importante de rolamentos, lubrificantes 
e sistemas para turbinas eólicas em terra. Mas 
a área de crescimento real é no setor offshore, 
onde a SKF tem uma presença crescente.

“Turbinas maiores, caixas multiplicadoras, gera-
dores e cargas mais pesadas colocam novas exi-
gências nos sistemas de rolamentos e isto é algo 
com o qual temos muita experiência”, diz Scheib-
ner. “Por este motivo, temos uma estreita colabo-
ração com a Vattenfall em vários projetos eólicos 
offshore importantes.”

De acordo com Scheibner, os rolamentos 
autocompensadores de rolos de catálogo padrão 

usados nos veios principais das turbinas eólicas 
têm um bom e comprovado histórico, alguns 
com uma duração de até 20 anos, com interva-
los de serviço adequados. Mas existem limites…

Em colaboração com os fabricantes de 
turbinas eólicas, a SKF analisou de perto as 
caraterísticas técnicas das aplicações eólicas 
offshore e desenvolveu uma nova linha de rola-
mentos autocompensadores de rolos para 
aplicações eólicas. Um destes novos rolamen-
tos está em operação na Dinamarca desde 
fevereiro de 2016, numa turbina terrestre 

no parque eólico Tjæreborg Enge, situado a 
10 km ao sul de Esbjerg. A SKF e a Vatten-
fall acompanham de perto o seu desempenho 
nos centros de monitorização da SKF e da Vat-
tenfall em Esbjerg. Este é o coração da opera-
ção de manutenção em Esbjerg. Um conjunto 
de monitores pode, com um clique, mostrar a 
condição de funcionamento dos parques eóli-
cos em detalhe, até uma única turbina. É uma 
tarefa complexa, em que a previsão antecipada 
é essencial para agrupar intervenções futuras 
para componentes principais.

A SKF desenvolveu uma nova linha de rolamentos SKF Explorer, de qualidade premium, para veios 
principais de turbinas eólicas. Um destes novos rolamentos está a ser testado num parque eólico 
de Vattenfall, na Dinamarca, ajudando a empresa a chegar o mais perto possível de operações 
sem problemas.

novos rolamentos SKF Explorer, 
de qualidade premium,  
ajudam a Vattenfall a manter 
as turbinas eólicas a girar

SKF Portugal – Rolamentos, Lda.
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Para acompanhar as turbinas on e offshore, 
a Vattenfall, em Esbjerg, utiliza sistemas online 
SCADA (Supervisory Control and Data Acquisi-
tion) e CMS (Monitoring System) que monito-
rizam a produção real, velocidade e direção 
do vento, lubrificação da caixa multiplicadora, 
temperatura e pressão do óleo e temperatura, 
e pressão da água de arrefecimento do gera-
dor. Estes dados podem indicar mudanças nas 
condições de funcionamento de determinados 
componentes e podem ser usados para prever 
o tempo até à falha.

A solução envolveu uma reformulação e oti-
mização da geometria interna do rolamento de 
rolos esféricos da SKF. Um novo processo de 
projeto foi desenvolvido neste trabalho, que 
modifica iterativamente a geometria interna, 
simula o desempenho de milhares de geo-
metrias internas viáveis do rolamento para, 
finalmente, encontrar o projeto ideal para o 
rolamento acomodar melhor as cargas de apli-
cação. Como consequência, a gaiola foi rede-
senhada tanto em termos de geometria como 
de material, sendo o bronze substituído por 
ferro fundido, que é mais rígido e mais duro 
do que o latão.

Diversos pontos de contacto foram elimi-
nados para reduzir o atrito e o desgaste. Mais 
ainda, com as pressões de contacto reduzidas, 
a vida útil calculada do rolamento foi prolon-
gada em cerca de 60%, o peso reduzido em 
4%, em média, e os recursos de lubrificação 
foram otimizados.

Como é frequentemente o caso, a SKF 
aumentou os seus recursos em investigação e 
projeto, investindo na sua relação com a Vat-
tenfall. A meta era 100% de disponibilidade 
durante toda a vida de projeto de 25 anos da 
turbina.

“Se quer melhorias a longo prazo, tem de par-
ticipar a curto prazo no teste dos nossos rola-
mentos”, diz Scheibner. “Esta cooperação com a 

Vattenfall é vital para que possamos realizar tes-
tes e, igualmente importante, para a Vattenfall.”

Lars Buhrkall, gestor de operação do parque 
eólico terrestre da Vattenfall em Esbjerg, acres-
centa: “É uma situação em que todos ganham, 
onde a SKF nos ajuda com os seus recursos, e nós 
chegamos o mais perto possível de uma operação 
sem problemas”.

O rolamento autocompensador de rolos 
SKF 240/710 BC, em desenvolvimento para o 
mercado de turbinas eólicas on e offshore, é 
um novo padrão de excelência em desempe-
nho de rolamentos e fabrico de precisão. Entre 
os benefícios estão as baixas velocidades, alta 
capacidade de impulso, uma geometria interna 
otimizada, o bronze macio foi substituído por 
ferro fundido, obtendo uma gaiola muito mais 
dura. Esta importante mudança de projeto 
provou reduzir o desgaste e resolver proble-
mas anteriores de lubrificação. 

SKF Portugal – Rolamentos, Lda.
Tel.: +351 214 247 000 � Fax: +351 214 173 650
skf.portugal@skf.com � www.skf.pt 

A SKF tem sido, tradicionalmente, 
um fornecedor importante 
de rolamentos, lubrificantes  
e sistemas para turbinas eólicas 
em terra. Mas a área de crescimento 
real é no setor offshore, onde a SKF 
tem uma presença crescente.
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Durante décadas, a linha de caixas Klippon TB 
MH e Klippon TB QL da Weidmüller tem mos-
trado um valor incalculável em inúmeros ambien-
tes industriais perigosos e agressivos, ao mesmo 
tempo que continua a registar os mais elevados 
padrões. As caixas Klippon são sinónimo de uma 
ótima competência, qualidade e soluções abran-
gentes, atributos igualmente aplicáveis ao desem-
penho de produtos e serviços.

A mais recente linha de caixas Klippon TB MH 
(Multi-Articulado) e Klippon TB QL (Fecho de 
Quarto de Volta) respondem aos mais elevados 
padrões de equipamentos para uma utilização 

em atmosferas explosivas (ATEX, IECEs) tal 
como os standards EN 62208 e EN 60079 de 
invólucros vazios que respondem aos requisitos, 
cada vez mais exigentes, dos clientes que traba-
lham num ambiente industrial globalizado.

As novas caraterísticas e vantagens do novo Kli-
ppon TB MH incluem uma proteção de entrada 
IP66 e IP67 para o Klippon TB MH e IP66 para 
a Klippon TB QL, juntamente com NEMA 3, 4X 
e 12. Um vedante de silicone é montado como 
standard e assegura que a caixa está adequada 
para uma utilização em ambientes com tempe-
raturas extremas (-60ºC a +135ºC). Estas caixas 

são resistentes a impactos (10 J, ATEX 7J), resis-
tentes à corrosão e adequadas para a implemen-
tação em ambientes expostos ao ar salino.

As caixas são feitas de aço inoxidável eletro-
polido (1.4404/316L) ou chapa de aço pintada 
– cores disponíveis mediante pedido. Esta gama 
tem 12 tamanhos standard e 3 profundidades 
diferentes, variando de 220 x 150 x 130 mm 
(A x L x P) até 980 x 740 x 200 mm (A x L x P).

Para a flexibilidade e entrada de cabos, cada 
caixa pode ser fornecida com até 4 placas de 
bucim de 3 mm (6 mm como opção), e são fixa-
das com parafusos de cabeça hexagonal.

Figura 2 Novas caixas Klippon KTB-QL da Weidmüller.

Figura 1 Novas caixas Klippon KTB-MH da Weidmüller.

Weidmüller – Sistemas de Interface, S.A. 

conheça a Klippon da Weidmüller

Novas caixas para aplicações industriais e ambientes agressivos.

Durante décadas, a linha 
de caixas Klippon TB MH 
e Klippon TB QL da Weidmüller 
tem mostrado um valor 
incalculável em inúmeros 
ambientes industriais perigosos 
e agressivos, ao mesmo tempo 
que continua a registar os mais 
elevados padrões. As caixas 
Klippon são sinónimo de uma 
ótima competência, qualidade 
e soluções abrangentes.
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A Weidmüller apoia clientes e parceiros de 
todo o mundo com produtos, soluções e ser-
viços no ambiente industrial de energia, sinal e 
dados. A empresa desenvolve soluções inova-
doras, sustentáveis e úteis e que estabelecem 
standards na Conetividade Industrial atual, e que 
trabalham continuamente para fornecer solu-
ções para os desafios tecnológicos do futuro. 
O grupo Weidmüller possui fábricas, empresas 
de vendas e representes em mais de 80 países. 

O Klippon TB MH apresenta um design de 
produto inovador que oferece a mais elevada 
qualidade, flexibilidade e funcionalidade do pro-
duto, garantindo a conformidade com as mais 
recentes aprovações internacionais.

 
Gama STB de caixas de aço
A gama Klippon STB da Weidmüller de caixas 
de aço garante novas caixas para utilização em 
ambientes industriais e em ambientes agressi-
vos. Durante décadas, os clientes da Weidmüller 
em todo o mundo depositaram a sua confiança 
nos invólucros da Weidmüller, como que sendo 
o significado de excelência em competência, 
qualidade e soluções completas de invólucros; 
isto também se aplica à série Klippon STB que 
a Weidmüller está a introduzir com um novo 
design. 

A linha Klippon STB (Small Terminal Box) foi 
tecnicamente aprimorada para estar alinhada 
com os mais recentes standards relaciona-
dos com equipamentos para áreas perigo-
sas (IEC/EN 60079, ATEX) e DIN 62208 que 
abrange as caixas vazias.

Feita de aço inoxidável tipo 1.4404/316L, a 
série Klippon STB está disponível em 8 tama-
nhos diferentes (120 x 120 x 80 mm até 
250  x  400  x  130 mm) e com proteção de 
entrada IP66. As caixas são fornecidas com um 
vedante de silicone de elevada temperatura e 
o potencial para qualquer perda no desempe-
nho IP. A gama de temperatura é de -50ºC a 
+120ºC. A conceção em aço inoxidável asse-
gura uma proteção resistente à corrosão, o que 

significa, por exemplo, que as caixas sejam ade-
quadas para aplicações que se encontram junto 
de ambientes salinos. 

As caixas Klippon STB têm uma resistência ao 
impacto de 7J para ATEX e 10J para aplicações 
standard. Uma placa para ligação à terra (M6) 
com soldadura interna e externa é montada 
para responder aos requisitos de terra e um 
parafuso de ligação à terra também é instalado 
na tampa que é completamente removível. Os 
terminais de montagem são pré-instalados como 
standard e as caixas foram testadas em termos 
de vibração e choque de forma a garantir a ope-
ração. A gama Klippon STB é ainda aprimorada 
com um extenso programa de acessórios que 
inclui, entre outros, entradas de cabos, adaptado-
res, tomadas, arruela de vedação, chave de blo-
queio e respirador de ventilação. 

				  

Gama de caixas de aço KTB – QL: 
novas caixas para utilizar em 
aplicações industriais e ambientes 
agressivos
Durante muito tempo, os clientes de todo o 
mundo depositaram a sua confiança nos invó-
lucros da Weidmuller, por serem sinónimo de 
competência, qualidade e soluções completas 
de invólucros; e isto também se aplica à série 
Klippon STB que a Weidmuller está a introduzir 
com um design atualizado.

A linha Klippon STB (Small Terminal Box) foi 
tecnicamente aprimorada para estar alinhada 
com os mais recentes standards relacionados 

com os equipamentos para áreas perigosas  
(IEC/EN 60079, ATEX) e DIN 62208, que abrange 
os invólucros vazios. Estas caixas são fabricadas em 
aço inoxidável tipo 1.4404/316L, a série Klippon 
STB está disponível em 8 tamanhos diferentes 
(120 x 120 x 80 mm até 250 x 400 x 130 mm) e 
com proteção de entrada IP66. As caixas são for-
necidas com um vedante de silicone de alta tem-
peratura e para prevenir a perda da estrutura 
celular, e o controlo de compressão do vedante 
foi incorporado na conceção do projeto, prote-
gendo contra a compressão excessiva do mate-
rial do vedante e a possibilidade para qualquer 
perda no desempenho do IP. A gama de tempe-
ratura vai desde -50ºC a +120ºC.

A conceção com aço inoxidável assegura 
uma proteção resistente à corrosão, o que sig-
nifica que, por exemplo, as caixas sejam adequa-
das para aplicações que são encontradas junto 
de ambientes de água salgada. As caixas Klippon 
STB têm uma resistência ao impacto de 7J para 
ATEX e 10J para aplicações standard. Uma sol-
dadura com placa para a ligação à terra interna 
e externa (M6) é montada para responder aos 
requisitos de ligação à terra e um parafuso de 
ligação à terra também é instalado na tampa 
completamente removível como uma caraterís-
tica standard. As montagens com parafusos são 
pré-instaladas como standard e as caixas foram 
testadas relativamente à vibração e choque para 
garantir a operação. A gama Klippon STB é apri-
morada ainda mais com um extenso programa 
de acessórios, o que inclui, entre outros arti-
gos, entradas de cabos, adaptadores, bloqueio 
da tampa, arruela de feltro, chave de bloqueio 
e tampa de ventilação. A Weidmuller fornece 
a caixa já pronta para a instalação e as solu-
ções específicas para o cliente estão disponíveis 
mediante solicitação. 

Figura 3 Novas caixas da Weidmüller, Klippon STB, com um design exclusivo.

Weidmüller – Sistemas de Interface, S.A. 
Tel.: +351 214 459 191 � Fax: +351 214 455 871
weidmuller@weidmuller.pt � www.weidmuller.pt

Durante décadas, os clientes 
da Weidmüller em todo o mundo 
depositaram a sua confiança 
nos invólucros da Weidmüller, 
como que sendo o significado 
de excelência em competência, 
qualidade e soluções completas 
de invólucros.
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Opções de teste em serviço
Por razões de segurança, muitas medições de tempo convencionais dos 
disjuntores GIS exigiram, no passado, o isolamento da instalação antes de 
conetar os terminais de medição aos contactos primários. Outros pro-
cedimentos de medição eram invasivos por natureza, o que significa que 
o gás isolante SF6 teve de ser libertado antes da medição e antes de ser 
novamente adicionado. Isto resulta em longas sessões de teste e pro-
longadas paragens nas instalações em questão que tornaram o procedi-
mento muito dispendioso para os operadores da instalação.

O cumprimento rigoroso das bem documentadas 5 regras da segu-
rança exige que cada tipo de disjuntor seja isolado e ligado à terra antes 
de se iniciar o teste. Só depois podemos conetar os cabos de medição 
aos contactos principais. Ao adotar esta abordagem garantimos que não 
ocorram altas tensões ao efetuar trabalhos de manutenção no teste aos 
objetos. Estas altas tensões podem ser geradas como resultado da comu-
tação não intencional, tal como através da interferência indutiva ou capa-
citiva de componentes vizinhos.

A OMICRON desenvolveu novos métodos de medição que permitem 
medições de tempo no GIS sem ter de desligar as instalações. Isto mini-
miza os tempos de inatividade associados ao teste do disjuntor.

Um pré-requisito básico para a implementação segura de testes em 
funcionamento é a acessibilidade não perigosa das variáveis secun-
dárias da corrente e da tensão. No caso da novidade na medição do 
tempo de serviço dos disjuntores, isto significa que não há mais neces-
sidade de conetar o conjunto de teste aos contactos principais. Ao 
invés disso, uma ligação comparativamente segura é feita para os con-
tactos secundários de uma corrente indutiva ou transformador de ten-
são (Figura 1).

Isto torna muito mais simples estabelecer a condição de efetuar conta
ctos. O tempo de comutação pode agora ser determinado, diretamente, 

ao alimentar a corrente das bobinas de relé até aos aparelhos de teste 
(Figura 2).

O sistema de teste do disjuntor CIBANO 500 inclui braçadeiras de 
corrente para que possa ser conetado a transformadores de corrente 
standard 1 A ou 5 A. Os canais de entrada de tensão com uma faixa de 
medição de 0 a 300 VCA e a precisão na medição de 0,03% rd +0,01% fs 
estão disponíveis para transformadores de tensão. 

Figura 1 Quadro SF6 de média tensão com transformadores de corrente e tensão  

(Fonte: SIEMENS NXPlus user manual).

Andreas Nenning

andreas.nenning@omicronenergy.com

novos e eficientes métodos 
de teste para analisar 
a aparelhagem isolada a gás

O setor de fornecimento de energia é outra área onde foi observada uma tendência contínua desde 
a base puramente baseado no tempo até à manutenção baseada em condições. Esta nova abordagem 
como uma forma de. A condição de todos os componentes críticos da instalação é analisada 
em intervalos regulares, um processo que dura muito pouco tempo. Os resultados da análise são, 
assim, utilizados para identificar os componentes que não necessitam mesmo de manutenção. 
Para conseguir realizar uma rápida análise assim no amplo quadro isolado a gás (GIS) da forma 
mais universal possível, o operador da instalação necessita de dispositivos que realizem a análise, 
que é, em geral, feita de uma forma invasiva.
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O teste em serviço utilizando um transformador de corrente ou ten-
são como descrito aqui, deve ser encarado como uma maneira de exe-
cutar testes simples preliminares, usando determinados parâmetros e 
verificar a resposta de um disjuntor. Os resultados dos testes, que podem 
ser rapidamente executados, destinam-se a permitir que o engenheiro 
avalie se existem parâmetros ou respostas anormais que indiquem a 
necessidade de um exame mais aprofundado do disjuntor. Alternativa-
mente, o disjuntor pode estar em perfeitas condições técnicas e não 
necessitar de mais testes.  

Deve-se salientar que estes métodos de teste em serviço determinam 
o tempo de comutação, incluindo o tempo de arco, e não o atraso mecâ-
nico (definições temporais de comutação) segundo a IEC 62271-100 
(Figura 3). O teste é normalmente realizado de tal forma que a corrente 
em carga é minimizada, ou no caso dos transformadores de tensão, o fluxo 
de corrente é completamente eliminado pela interrupção do sistema no 
circuito de saída. Isso minimiza o tempo e a profundidade da comparação 
do tempo de medição das comutações.

Aplicação prática do primeiro teste 
Um teste de primeira viagem realmente significativo apenas pode ser rea-
lizado por um disjuntor que estava em funcionamento até ao momento 
do teste. Este teste de primeira viagem pretende simular um caso que 
ocorre frequentemente quando um interruptor que não foi acionado 
durante algum tempo é subitamente necessário para realizar um disparo 
de proteção. Assumiu-se que um disjuntor pode não funcionar de todo 

ou apenas parcialmente, ou depois de um atraso, devido à lubrificação, 
contaminação da superfície, corrosão de elementos mecânicos, entre 
outros, o que no pior dos casos pode resultar em danos aos componen-
tes a jusante que o disjuntor deveria proteger.

A configuração do teste de primeira viagem é, mais ou menos, idêntica 
à medição da temporização em serviço utilizando os grampos de cor-
rente, conforme se descreveu anteriormente. A única diferença, por defi-
nição, é que o interruptor não deve ter sido acionado antes. A referência 
é novamente feita aqui ao facto de não serem os atrasos mecânicos clás-
sicos que estão a ser medidos mas o tempo de comutação como é defi-
nido na IEC 62271-100. A diferença é que o tempo de arco é incluído no 
tempo de comutação.

Os desvios significativos dos valores de referência exigem uma análise 
mais aprofundada que, dependendo do tipo de disjuntor, pode incluir 
uma análise mais detalhada da intensidade da bobina. Um aumento na 
corrente da bobina indica que a bobina de relé pode estar congestio-
nada ou contaminada. O disjuntor deve ser completamente isolado e 
enterrado caso outras análises, como a inspeção visual ou as medições 
de movimento, tenham de ser realizadas.

Medição eficiente do tempo em instalações GIS de alta 
tensão
Porque é que é tão importante ter os dois lados enterrados durante a 
medição?

As precauções de ligação à terra são um pré-requisito indispensável 
ao testar as chaves de alta tensão, uma vez que o efeito cumulativo indu-
tivo e capacitivo das secções vizinhas do compartimento de comutação 
pode, rapidamente, assumir níveis potencialmente letais. Dito isto os 
esforços são feitos para evitar despesas adicionais associadas ao manu-
seamento de SF6 em instalações GIS. Os engenheiros esforçam-se para 
utilizar métodos de teste simples, rápidos e eficientes que forneçam uma 
visão da condição do GIS e permitam que se faça um julgamento relati-
vamente à necessidade de testes mais extensos.

Uma abordagem muito utilizada, emprega os elétrodos de terra isola-
dos para a ligação entre os terminais de medição e os componentes pri-
mários. Neste caso o disjuntor não necessita de ser desligado.

Opções do teste de temporização

Método DRM
Um possível método de teste de tempo que mantêm os lados enterra-
dos seria o método de Medição de Resistência Dinâmica (SRM), no qual 
a resistência sobre o caminho do disjuntor é medida durante a opera-
ção do disjuntor. A temporização do disjuntor é, então, detetada com a 
ajuda de um valor limite.

Realizar testes de temporização com o DRM no BSG Air-Insulated-Switch
gear (AIS) geralmente não é um problema. E isto porque a resistência sobre 
o caminho do disjuntor é, normalmente, muito menor do que a resistência 
ao longo do caminho do solo.

Medir um BSG GIS é mais do que um desafio uma vez que a resistên-
cia ao longo da trajetória terra-terra do quadro é muito semelhante à 
resistência ao longo do caminho do disjuntor. Por vezes pode ser ainda 
menor devido aos muitos contactos do ponto de medição até ao cami-
nho real do disjuntor.

Neste caso não é possível encontrar um valor limite adequado para 
determinar quando o disjuntor foi aberto ou fechado.

Método CSM
Para sistemas terra-terra onde não foi permitido remover shunts na 
terra, o teste de temporização com o método DRM não é possível.

Figura 2 Medição do tempo: avaliação das grandezas medidas.

Figura 3 Definição do tempo de comutação segundo o IEC 62271-100.
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Neste caso, um método denominado Current Sensor Measurement 
(CSM) pode ser utilizado. Este método utiliza um sensor de corrente 
(bobina de Rogowski) que é conetado ao disjuntor ou à ligação à terra.

Uma corrente é injetada e o disjuntor começa a funcionar. A tempo-
rização do disjuntor é, então, detetada a partir da curva de tensão indu-
zida que a bobina de Rogowski está a gerar devido à mudança de fluxo 
de corrente durante a operação. Devido ao atrito durante o movimento 
e à diferença de resistência entre os contactos principais e de arco pode-
mos observar uma tensão de “arco”. Dependendo se a operação for 
fechada ou aberta, o tempo é interpretado de uma forma diferente na 
tensão da cloud.

Para uma operação de encerramento, o primeiro toque de contacto 
marca o início da tensão cloud (Figura 6).

Para uma operação de abertura, a separação de contactos está no final 
da tensão cloud (Figura 9).

A questão passa, obviamente, por os resultados serem comparáveis 
entre o novo método CSM e o conhecido método DRM. Por isso as 
medições comparativas foram realizadas para verificar isso mesmo.

Comparação entre CSM e DRM
A comparação foi feita num SIG de 245 kV com cada fase num quadro 
separado. Esta subestação foi energizada mas tinha um sistema de terra 
para que fosse possível abrir o shunt de terra num lado para executar o 
SSG DRM.

Os resultados seguintes foram registados para as sequências de encer-
ramento e abertura (Figura 6-11).

Figura 6 Representação gráfica do método CSM durante o encerramento.

Figura 5 GIS 245 kV com três caixas, uma para cada fase.

Figura 7 Representação gráfica do método DRM durante o fechamento.

Figura 9 Representação gráfica do método CSM durante a abertura.

Figura 8 Comparação entre CSM (cima) e DRM (baixo) durante o fechamento.

Figura 4 Teste de temporização utilizando o método CSM no GIS.



E novamente, para os resultados de fechamento e abertura, 
foram registados resultados semelhantes.

Conclusão
Um teste de temporização realizado com o método CSM pode 
alcançar os mesmos resultados fiáveis que com o método DRM, mas 
com a enorme vantagem de segurança de que o teste pode ser feito 
com os dois lados na terra GIS durante todo o teste. Isto oferece 
muito mais segurança ao calibrador, além de minimizar o tempo de 
teste e a interrupção do disjuntor, uma vez que os shunts de terra não 
necessitam de ser desmontados.
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Figura 10 Representação gráfica do método DRM durante a abertura.

Figura 11 Comparação entre o CSM (cima) e DRM (baixo) durante a abertura.
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F.Fonseca apresenta uma nova geração de calhas 
articuladas da Murrplastik
F.Fonseca, S.A. 
Tel.: +351 234 303 900 � Fax: +351 234 303 910
ffonseca@ffonseca.com � www.ffonseca.com

/FFonseca.SA.Solucoes.de.Vanguarda

Na indústria, em aplica-
ções de calha articulada, 
a Murrplastik desde sem-
pre se estabeleceu como 
referência na defi nição 
de padrões de qualidade, 
nomeadamente na faci-
lidade de montagem e 
manutenção, assim como 

na robustez e na durabilidade. A extensa gama de produtos permite que 
se utilizem soluções com largura interna de 6 a 546 mm.
A experiência adquirida nos últimos 30 anos e a constante partilha de 
informação com a indústria ajudaram ao desenvolvimento de produtos 
inovadores e ao alargar de soluções e gamas de produto. O contributo 
de fabricantes de máquinas e instaladores foi determinante no desenvol-
vimento desta nova geração de calhas articuladas. Toda a experiência foi 
colocada nestas novas séries. Mantêm-se a montagem fácil e versátil aliada 
à robustez, o trabalho muito silencioso combinado com a elevada estabili-
dade e longa vida útil para cabos, além das muitas opções de fi xação. A faci-
lidade de colocação e remoção das tampas sempre foi uma caraterística 
diferenciadora. O procedimento de fi xação das tampas pode até ser feito 
sem recurso a ferramentas, de forma rápida e com muito pouco esforço. 
Os acessórios para alívio de tensão dos cabos são facilmente aplicados nos 
terminais que, por sua vez, permitem uma fi xação em diferentes ângulos: 
por cima, pela frente e por baixo.
Para ajudar no desenho e escolha da melhor solução, a Murrplastik dispo-
nibiliza a plataforma Chainbuilder 2.0 que permite uma confi guração online, 
de forma simples, para qualquer calha porta cabos da Murrplastik. Possui 
uma interface amigável e em sequência, com uma seleção intuitiva de aces-
sórios e materiais. O resultado fi nal é uma listagem detalhada do material 
necessário que é gerada automaticamente e a disponibilização dos mode-
los 3D-CAD. Em plástico ou alumínio. Esta nova geração de calhas arti-
culadas da Murrplastik é adequada para aplicação em todas as indústrias, 
independentemente do setor de atividade.

Alumínio técnico wolweiss para estruturas fotovoltaicas
REIMAN, Lda.
Tel.: +351 229 618 090 � Fax: +351 229 618 001
comercial@reiman.pt � www.reiman.pt

O sistema wolweiss é 
um sistema de perfi l de 
alumínio extrudido com 
um acabamento superfi -
cial anodizado em con-
formidade com a Norma 
DIN EN 12020. O alu-
mínio constitui uma das 
melhores, mais fl exíveis 

e económicas formas de criar estruturas para painéis solares. Apresenta 
uma forte afi nidade com o oxigénio, dando origem à formação da alumina 
que, por sua vez, lhe confere uma particular resistência às intempéries e 
à oxidação mais profunda. Por outro lado, o revestimento por anodização 

(superior a 11 µm) potencia a proteção da alumina, fazendo do perfi l téc-
nico uma ótima solução para a conceção de estruturas fotovoltaicas, com 
provas dadas no que diz respeito à durabilidade.
O sistema wolweiss tira o maior partido da sua fl exibilidade e facilidade 
de montagem, reduzindo, portanto, tempos de instalação e custos com 
mão-de-obra. Aliado a isto, o facto da sua densidade ser bastante baixa 
(2,7 g/cm3) faz com que o peso próprio das estruturas seja reduzido, o 
que permite que a resistência das montagens possa estar concentrada na 
aplicação e não no suporte das mesmas. A marca integrou recentemente 
o catálogo de representação da REIMAN, que alia às potencialidades do 
produto o know-how da sua equipa dedicada.

Componentes eletrónicos de baixa manutenção 
para turbinas eólicas
Weidmüller – Sistemas de Interface, S.A. 
Tel.: +351 214 459 191 � Fax: +351 214 455 871
weidmuller@weidmuller.pt � www.weidmuller.pt

A prevenção e a veloci-
dade são essenciais para 
reduzir o mínimo dos 
tempos mortos das tur-
binas eólicas. As neces-
sidades de manutenção 
da turbina eólica devem 
ser mínimas. Em caso de 
falha isso permite pla-

near e implementar as operações de reparação e substituição dos com-
ponentes afetados com rapidez e precisão. 
Os custos são reduzidos e a disponibilidade do sistema é otimizada. Os 
módulos relés TERMSERIES da Weidmüller também são muito úteis. Estes 
módulos de relés, que incluem uma entrada de multivoltagem, podem ser 
instalados para tensões entre 24 V e 230 V CC e, por isso, podem ser usa-
dos como comutação de relés em todas as tensões.

Banhos portáteis para calibração de temperatura 
– Promoções (6.º aniversário)
ALPHA ENGENHARIA - Equipamentos e Soluções Industriais
Tel.: +351 220 136 963 � Tlm.: +351 933 694 486
info@alphaengenharia.pt � www.alphaengenharia.pt

O banho portátil para 
calibração da Leyro, com 
uma profundidade de 
imersão de 190 mm e 
um diâmetro de 60 mm, 
permite uma gama de 
temperatura = – 30ºC 
… 225°C.
O banho para calibra-

ção da Leyro Instruments tem um ótimo desempenho, mesmo nas cali-
brações mais exigentes. Graças ao seu agitador magnético, ajustável 
com um potenciómetro, pode homogeneizar a sua área de calibração 
e, por isso, é um dos equipamentos mais fi áveis do mercado graças à 
sua alta estabilidade de 0,05°C e à sua ótima uniformidade de 0,03ºC. 
Aproveite as promoções do 6.º aniversário e faça de imediato o down-
load do folheto – https://goo.gl/B3jxTp ou se preferir pode visitar o website, 
www.alphaengenharia.pt.

produtos e tecnologias
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CIRCUTOR facilita carregamento dos veículos elétricos 
na primeira EcoTrobada de Alp
CIRCUTOR, S.A.
Tlm.: +351 912 382 971 � Fax: +351 226 181 072
www.circutor.com

No passado dia 15 de 
julho realizou-se em 
Alp, na localidade de la 
Cerdanya, o 3.º Festival 
Motosport Alp 2500, um 
evento de verão de fre-
quência obrigatória para 
todos os entusiastas do 
automobilismo. Pela pri-

meira vez entre as atividades organizadas foi incluída uma EcoTrobada de 
veículos elétricos e híbridos em que participaram 25 veículos.
A CIRCUTOR colaborou com a instalação dos pontos de carregamento 
que possibilitaram o carregamento de veículos participantes e fez parte 
da comitiva de veículos elétricos com um KIA NIRO PHEV, fornecido pelo 
revendedor Integral Car (Grupo VallèsCar Automoción). A 3.ª edição do 
Festival Motosport Alp 2500 é um dos eventos mais importantes do auto-
mobilismo que reúne diversas atividades e tem como ponto central o VIII 
Pujada Alp 2500, marcado para o Campeonato Espanhol de Montanha e 
Desporto da Catalunha. Os veículos elétricos e híbridos juntaram-se a este 
evento e fizeram a rota de subida de Alp a Masella. A participação dos veí-
culos elétricos neste tipo de eventos contribui para uma maior visibilidade 
e tornar-se-á mais habitual à medida que o veículo elétrico seja mais mas-
sificado em termos de utilização.

Refrigeração para todos os cenários edge – de racks 
únicos a datacenters inteiros
Rittal Portugal
Tel.: +351 256 780 210 � Fax: +351 256 780 219
info@rittal.pt � www.rittal.pt

A Rittal adicionou clas-
ses de saída de 20 e 
35  kW ao seu portefó-
lio de soluções de refri-
geração de TI baseadas 
em refrigerante. Como 
resultado, as soluções 
estão agora disponíveis 
na faixa de 3 a 55  kW. 

Incluem uma estreia mundial: uma versão híbrida de 35 kW que ativa 
a refrigeração livre indireta onde as condições são adequadas, tornan-
do-se muito eficiente em termos energéticos. Os sistemas de refrige-
ração compactos também estão disponíveis em configurações de alta 
redundância, que respondem à necessidade da infraestrutura de TI da 
atualidade para um elevado tempo de atividade, com particular impor-
tância para as atuais soluções de computação, onde é necessário garan-
tir o fluxo ininterrupto de dados. A inovadora solução de refrigeração 
líquida (LCP) DX/FC Hybrid inclui um circuito refrigerante (DX = expan-
são direta) e um circuito de água separado (CW = água fria). Isto significa 
que a solução pode produzir a saída de refrigeração necessária de uma 
forma muito eficiente e segundo a temperatura externa. É uma solução 
muito económica direcionada para locais com temperaturas ambiente 
baixas a moderadas, pois utiliza automaticamente a refrigeração indi-
reta quando as temperaturas externas são baixas. Isto é possível graças 

a um condensador híbrido externo com um refrigerador livre integrado. 
O uso de refrigeração livre indireta reduz os custos operacionais.
As novas soluções LCP DX para a refrigeração em série têm saídas de 
20 kW e 35 kW e são adequadas para ambientes pequenos e médios. 
Ambos os dispositivos são controlados por inversor, são ideais para refri-
geração de hardware de TI e controlam com precisão a temperatura do 
ar de entrada do servidor, com um desvio máximo de aproximadamente 
2 kelvin. A saída de refrigeração é ajustada, continuamente, consoante a 
perda de calor no rack, minimizando o consumo de energia para refrigera-
ção e reduzindo os custos operacionais de TI. A refrigeração do rack com 
economia de espaço, com o típico roteamento de ar “back-to-front” usado 
em TI, pode ser alcançado com a unidade de refrigeração montada no teto, 
mesmo para categorias de saídas menores até 3 kW. A unidade de refrige-
ração LCU DX IT possui um design similar e compacto e está disponível 
com saídas de refrigeração de 3 e 6,5 kW, com ou sem redundância. Para 
economizar espaço, a unidade interna é instalada entre o rack de 19 pole-
gadas e o painel lateral. Esta solução projetada para o máximo de tempo 
de atividade, possui duas unidades externas, mas apenas uma unidade 
interna. Instalado nesta unidade está um permutador de calor com dois cir-
cuitos de refrigeração, duas unidades de alimentação e dois controladores 
separados. A troca automática para o backup, em caso de falhas ou quando 
os limites de hora de operação são atingidos, aumenta a fiabilidade nas 
instalações de TI que necessitam de operar 24 horas por dia. O sistema 
reporta quaisquer falhas à solução de monitorização Rittal CMC III, e assim 
é possível maximizar a eficiência energética, pois o equipamento pode 
refrigerar racks individuais, em vez de todo o ambiente. Uma outra cate-
goria de equipamentos é a LCP CW à base de água e sistemas de refri-
geração de conjuntos. A Rittal também está a adicionar novos produtos a 
este portefólio: unidades de refrigeração de TI com altas saídas de refri-
geração. Estes têm saídas de até 55 kW e um pequeno espaço de apenas 
0,36 m², permitindo o melhor uso possível do espaço disponível. As altas 
temperaturas de entrada de água permitem fazer uma melhor utilização 
da refrigeração livre indireta, reduzindo os custos operacionais. A solução 
pode ser implementada com uma bomba de calor, pois os refrigeran-
tes de glicol LCP CW usados geram altas temperaturas de retorno de 
água. As caraterísticas especiais destas unidades incluem uma melhor ges-
tão de condensados através de um inovador eliminador de spray utilizado 
em alguns modelos LCP Inline CW. Como resultado, esta solução é ideal 
para áreas com elevados níveis de humidade no ar ou baixas temperatu-
ras de entrada de água. Para além disso, uma nova montagem Plug&Play  
significa que a unidade de ventilação pode ser substituída sem a necessi-
dade de ferramentas.

WEG afirma-se no mercado Oil & Gas
WEGeuro – Indústria Eléctrica, S.A. 
Tel.: +351 229 477 700 � Fax: +351 299 477 792
info-pt@weg.net � www.weg.net/pt

A WEG tem à disposi-
ção dos seus clientes e 
parceiros um alargado 
por tefólio de produ-
tos IEC e NEMA, assim 
como uma estrutura de 
suporte global capaz de 
dar resposta às maiores 
exigências da indústria 

de Oil & Gas. Motivadas pela queda abrupta do preço do petróleo entre 
2015 e 2016, muitas empresas sentiram a necessidade de se reorganizar 
e encontrar alternativas para responder às exigentes normas técnicas 
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internacionais, e nesse sentido a WEG provou ser o parceiro indicado 
para um número significativo de empresas. Assim, a WEG assume uma 
particular importância no mercado Oil & Gas através de um aumento 
substancial de projetos a nível global com as indústrias especialistas 
deste setor.
Segundo Elder Stringari, Gerente Global para Oil & Gas, “Nós orgulhamo-
-nos de ter uma engenharia capacitada, fábricas flexíveis e presença global 
que permite à WEG oferecer soluções competitivas e criativas para auxi-
liar os nossos clientes a resolver as suas dificuldades nesse mercado com-
petitivo que é o de Petróleo e Gás”. A WEG Portugal impulsionada pela 
capacidade de Investigação & Desenvolvimento do seu Departamento 
de Engenharia assume-se como especialista no fabrico de motores elé-
tricos para atmosferas potencialmente explosivas. 
Estes motores têm como caraterística principal a capacidade de funcio-
nar nas condições mais adversas: estando preparados tanto as tempe-
raturas negativas (-55ºC) tal como para as temperaturas mais elevadas. 
Neste sentido, e como parte integrante da estratégia para a expansão 
dos seus negócios, a WEG Portugal iniciou as operações na sua segunda 
fábrica, localizada em Santo Tirso, aumentando a capacidade da sua 
unidade da Maia para o fabrico de motores para áreas potencialmente 
explosivas. Alavancada num crescimento sustentado, esta nova unidade 
foi construída de raiz e conta com uma área de cerca de 45 mil m2, e 
permite à WEG aumentar, de forma significativa, quer a sua oferta de 
produtos e serviços com prazos de entrega mais curtos, quer a sua capa-
cidade de produção.

Nova versão EPLAN View Mobile – agora para Android
M&M Engenharia Industrial, Lda.
Tel.: +351 229 351 336 � Fax: +351 229 351 338
info@mm-engenharia.pt � info@eplan.pt
www.mm-engenharia.pt � www.eplan.pt

A  aplicação EPLAN View, 
antigamente apenas dispo-
nível para iOS, encontra-
-se agora a descobrir novos 
caminhos, com um novo 
nome – EPLAN View Mobile 
– e, fundamentalmente, uma 
nova versão que se encontra 
disponível para plataforma 
Android desde julho de 2018. 

Os utilizadores podem usufruir de uma interface simples, design moderno 
com um recurso a outras funções inovadoras. A versão gratuita continua 
a ser bastante popular, facto demonstrado através dos números: quase 
11 000 de downloads desde a data e lançamento em 2013. 
Uma rápida resposta e um acesso direto à documentação do sistema 
são sempre necessários, quer seja um arranque ou uma manutenção 
ou um erro reportado pelo sistema. O EPLAN View Mobile torna isso 
possível diretamente da máquina, sendo que agora se encontra dispo-
nível, tanto em iOS tal como em Android. A nova app possibilita um 
acesso instantâneo para o sistema de automação da documentação 
em EPLAN e ajuda os serviços técnicos a eliminar problemas. Inúme-
ras funções inovadoras foram integradas para a nova versão durante 
o seu desenvolvimento, incluindo um menu satélite que permite uma 
navegação simples. Simplicidade é o foco do modo de funcionamento 
da aplicação – todas as funções críticas podem ser controladas através 
de um simples toque (touch). Aquilo que é conhecido como pistas de 
natação é outro elemento de inovação que promete fazer com que a 
utilização da aplicação seja de melhor agrado ao utilizador. Controlo 

por touch, tipicamente para tablets e smartphones, torna mais intui-
tivo o processo para os utilizadores e tem um longo alcance dos pro-
jetos sob controlo. Porque pode ser utilizado numa grande variedade 
de dispositivos como tablets Android ou iPads, a aplicação é também 
fácil de utilizar em ambientes tão diversificados do que apenas a apli-
cação base para PC. As novas funções de procura fornecem um acrés-
cimo de valor para o utilizador que, com isso, podem navegar desde 
esquemas elétricos ou diagramas de esquemas de fluídos. Um Pro-
jeto em EPLAN completo pode ser visualizado – independentemente 
do seu design, quer seja elétrico, fluídos ou um armário de controlo. 
A aplicação suporta quase todas as plataformas de produtos incluindo 
o EPLAN Electric P8, EPLAN Fluid e até mesmo o EPLAN Preplan-
ning e o EPLAN Pro Panel. 
O EPLAN View Mobile está disponível em inglês e alemão desde julho 
de 2018 e pode ser feito o download gratuitamente nas respetivas Store 
nas plataformas – Google Play para Android ou Apple Store para Apple. 
Já existem planos para o futuro da aplicação: adicionar uma interface 
para mais línguas e o módulo em 3D para as áreas de Engenharia de 
Controlo de Armários irão ser expandidos no futuro. O EPLAN View 
Mobile é fácil de utilizar e a sua informação encontra-se constantemente 
a ser melhorada e aumentada. A aplicação complementa um sistema em 
cloud divulgado na conferência de Messe, em Hannover. Outra infor-
mação importante é o portefólio de soluções de engenharia: rápido 
acesso aos projetos em EPLAN mesmo fora do processo de engenha-
ria. A cooperação entre a engenharia e o comissionamento fica mais fácil 
no mundo real tornando mais simples a troca de informação da docu-
mentação do sistema. 

Solução wireless da Tekon Electronics para monitorização 
de múltiplos sensores
Bresimar Automação, S.A. 
Tel.: +351 234 303 320 � Tlm.: +351 939 992 222 
bresimar@bresimar.pt � www.bresimar.com

A  Tekon Electronics, 
marca da Bresimar Auto-
mação, especializada no 
desenvolvimento e pro-
dução de soluções de 
sensores wireless, já tem 
disponível no mercado 
o PLUS Wireless Sys-
tem. Esta solução per-

mite a transmissão e monitorização de grandezas de processo, através 
do envio de sinais analógicos (4…20 mA/0…10 V) de diversos sensores, 
num sistema sem fios, fácil de instalar e de configurar. 
O PLUS Wireless System combina num conjunto de pelo menos dois 
equipamentos, um transmissor e um recetor, a possibilidade de monito-
rizar, por exemplo, a condutividade, fluxo, PH, nível, vibração, pressão, 
humidade, temperatura, entre outros. Esta solução sem fios, garante até 
4 km de alcance de comunicação (LoS), sendo possível converter qual-
quer sensor convencional com uma saída analógica num IoT smartsensor 
sem fios. Esta solução é escalável, permitindo conetar até 55 transmisso-
res por cada gateway, garantindo a monitorização de diversos sinais ana-
lógicos, com gestão automática da rede mesh e comunicação via Modbus 
RTU com HMI/PLC, para aplicações industriais. Este sistema apresenta 
uma ótima relação de qualidade/preço, apresentando mais-valias, onde 
as soluções de monitorização de sensores com fios são de difícil imple-
mentação como, por exemplo agroalimentar, agroindústria, processo, 
conservação, entre outros.



produtos e tecnologias

79

Kit de Inversor Renesas S5 Synergy na RUTRONIK
RUTRONIK Elektronische Bauelemente GmbH
Tel.: +351 252 312 336 � Fax: +351 252 312 338
rutronik_pt@rutronik.com � www.rutronik.com

O  design do kit Rene-
sas YROTATE-IT-S5D9, 
para controlar motores 
trifásicos de íman per-
manente, reduz consi-
deravelmente o tempo 
necessário para a proto-
tipagem e, portanto, o 
processo de desenvolvi-

mento. O kit é baseado no Renesas Synergy 32bit MCU S5D9 e está 
disponível em www.rutronik24.com.
O kit é capaz de gerir até 48 V de motores DC sem escova e até 5 A de 
pico. Além das opções básicas de controlo do motor como partida, para-
gem, velocidade e direção, oferece toda uma gama de opções: veloci-
dade, curvas, tensões, torque e outros parâmetros intrínsecos podem ser 
avaliados através de uma intuitiva GUI para PC. Usando uma pequena 
largura de banda da CPU, o kit YROTATE possui apenas uma pequena 
quantidade de memória. A sua unidade de ponto flutuante (FPU) per-
mite a execução fácil e rápida otimizada de qualquer modelo teórico 
desenvolvido em ferramentas de simulação de PC. Além disso, o FPU 
garante que nenhum tempo seja desperdiçado na gestão de escala ou 

overflow. Além de uma conexão USB, o kit possui uma interface RS-485 e 
CAN e também pode ser conetado por wi-fi e Bluetooth. Um depurador 
J-Link integrado permite a depuração completa sem usar um externo.

Distribuição de potencial com Push-In para bornes 
de terminal olhal
Phoenix Contact, S.A.
Tel.: +351 219 112 760 � Fax: +351 219 112 769
www.phoenixcontact.pt

Os novos adaptado-
res AGK com tecnologia 
Push-In para os bornes 
de terminal olhal de ele-
vada corrente das gamas 
HV e RBO  da Phoenix 
Contact, permitem uma 
solução simples de distri-
buição de potencial.

Os adaptadores são ligados diretamente aos bornes de terminal olhal e 
estão disponíveis com capacidades de ligação de condutores até 10 mm². 
Até oito pontos de ligação com pernos de ligação de M10 e M12. A tec-
nologia Push-in permite a eletrificação sem necessidade de ferramentas. 
Todos os AGK possuem soluções de marcação e incluem pontos de liga-
ção para ensaio ou medida.
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INVERTEK DRIVES: bombagem solar com Optidrive P2
REIMAN, Lda.
Tel.: +351 229 618 090 � Fax: +351 229 618 001
comercial@reiman.pt � www.reiman.pt

A bombagem solar ali-
mentada com energia 
solar fotovoltaica confi r-
mou-se como uma das 
formas mais equilibradas 
e sustentáveis de assegu-
rar o abastecimento de 
água, quer para fi ns de 
consumo humano, animal 

ou para sistemas de rega, em grande medida porque a solução energética 
conta com a fonte da energia no local onde é sentida essa necessidade. 
A disponibilidade da luz solar faz com que esta tecnologia seja bastante ape-
tecível e a evolução tecnológica atual está cada vez mais em sintonia com o 
crescente investimento no aproveitamento das energias limpas e renováveis.
A INVERTEK DRIVES dispõe de um variador de frequência particular-
mente dedicado a sistemas fotovoltaicos de bombagem solar isolados 
(off-grid) e compatível com motores de indução, de ímanes permanen-
tes, síncronos de relutância e de corrente contínua sem escovas. Desta 
forma, qualquer instalação fotovoltaica pode, por estar distante da rede 
elétrica comercial, ou por questões de economia de recursos, assegurar o 
fornecimento de água para suprir necessidades básicas ou abastecer uma 
unidade produtiva com água de rega. Na base deste novo modelo está o 
já comprovado Optidrive P2 que, com a integração do algoritmo MPPT, 
assegura um funcionamento contínuo no ponto máximo de potência 
do sistema. O seu amplo intervalo de tensão de entrada permite o fun-
cionamento entre os 345 e os 800 Vdc em registo HV e entre os 185 
e 410 Vdc em registo LV, aumentando o tempo útil de funcionamento.
Este variador permite implementar 3 formas de controlar a função “WAKE 
UP/SLEEP”, obtendo assim um controlo total sobre o funcionamento do 
sistema. Por outro lado, o OPTIDRIVE P2 SOLAR PUMP DRIVE apresenta, 
de série, compatibilidade com os protocolos Modbus RTU e CANopen 
(podendo estas opções ser alargadas mediante interesse) e um contro-
lador lógico programável (PLC) interno que o converte na solução mais 
satisfatória para as aplicações mais exigentes. Ao utilizar as entradas digitais 
e analógicas, o variador de frequência será a todo o momento conhece-
dor do estado do circuito de água, aplicando portanto as ações preventi-
vas necessárias caso detete alguma falha na instalação. A INVERTEK lançou 
este modelo com classe de proteção IP20, IP55 e IP66, fazendo dele uma 
das soluções mais completas para a bombagem solar no mercado.

F.Fonseca apresenta gravadora para trafolite MGS 50 
da Murrplastik
F.Fonseca, S.A. 
Tel.: +351 234 303 900 � Fax: +351 234 303 910
ffonseca@ffonseca.com � www.ffonseca.com

/FFonseca.SA.Solucoes.de.Vanguarda

A gravação em etiquetas de trafolite/duomatt é um dos métodos de rotu-
lagem mais utilizados na indústria e nos quadros elétricos. Esta é uma solu-
ção duradoura e resistente a ambientes extremos, é também económica 
e confere uma visibilidade na leitura que torna este método diferenciador 
dos demais sistemas de identifi cação.
A gravadora MGS 50 da Murrplastik é um sistema de rotulagem muito fl e-
xível, fácil de manusear e de transportar. Permite a gravação em plástico 
com dupla camada de cor, vulgarmente conhecido como trafolite (DM/

DMG), mas também em 
alumínio (ALU/ALM). 
O sistema de gravação 
MGS 50 utiliza um con-
ceito baseado em plotter 
com uma cabeça de gra-
vação que pode utilizar 
fresas de várias medidas, 
utilizadas para obter aca-

bamentos diferenciados. Este sistema de gravação vem dotado de um dis-
play digital para o controlo da profundidade de gravação que possui uma 
resolução de 0,025 mm. Com a MGS 50 é possível gravar folhas de trafolite 
até ao tamanho máximo de 300 mm por 200 mm. Estas folhas de trafolite 
podem ser pré-cortadas à medida, com furos para fi xação ou autoadesi-
vas, com esquinas em ângulo ou arredondadas. O software para etiqueta-
gem é gratuito e de utilização intuitiva, permitindo uma total autonomia na 
elaboração das identifi cações necessárias numa instalação ou quadro elé-
trico. Este equipamento é indicado para qualquer indústria, independente-
mente do setor de atividade.

SKF e NREL melhoram fi abilidade do sistema motriz 
de turbinas eólicas
SKF Portugal – Rolamentos, Lda.
Tel.: +351 214 247 000 � Fax: +351 214 173 650
skf.portugal@skf.com � www.skf.pt

A SKF estabeleceu uma parceria de 3 anos, 
com o Laboratório Nacional de Energia 
Renovável (NREL) do Departamento de 
Energia dos EUA, para estudar o desem-
penho do sistema motriz de turbinas eóli-
cas, sob uma variedade de condições, e 
obter informações sobre possíveis causas de 
falhas nos rolamentos das mesmas. O obje-
tivo principal desta parceria é investigar os 
modos de falha tanto da caixa de engrena-
gens como dos rolamentos do veio principal, 
com o objetivo de desenvolver novos pro-
jetos, otimizados para uma maior fi abilidade.

O trabalho de investigação decorre numa turbina GE de 1,5 MW ins-
talada no Centro Nacional de Tecnologia Eólica (NWTC) da NREL, no 
Colorado, EUA. A SKF irá contribuir com diversos componentes e sis-
temas para o projeto, incluindo o novo rolamento de rolos esféricos 
otimizado (SRB) 240/600 BC, chumaceira, vedações, hardware e soft-
ware de monitorização da condição (IMx-8 e @ptitude Observer 10.2) 
e um sistema de lubrifi cação automatizado. Diversos sensores são ins-
talados para a medição de condições atmosféricas, estáticas e dinâmi-
cas dentro da caixa de engrenagens e do rolamento do veio principal, 
enquanto as correntes parasitas do rolamento serão monitorizadas 
através de uma ferramenta baseada na bobine Rogowski. Espera-se que 
as medições do sensor forneçam insights mais profundos sobre as cau-
sas de falha nos rolamentos da caixa de engrenagens, como humidade, 
sobrecarga mecânica, correntes parasitas e deslizamento do rolo. Em 
particular, as medições patenteadas da SKF para a velocidade dos rolos 
irão fornecer uma compreensão mais completa do comportamento 
cinemático real dos rolamentos na turbina, sem ter que fazer modifi -
cações signifi cativas no mesmo. O NWTC fornece condições atmos-
féricas e de carga real na turbina, permitindo analisar o impacto de 
ventos fortes e cargas variáveis, bem como as falhas nos sistemas mecâ-
nicos. Os dados de longo prazo adquiridos através dos sistemas SKF 
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instalados serão usados para estudar as causas de aparecimento 
de fissuras axiais no rolamento do veio de alta velocidade e con-
dições que comprometem a fiabilidade do rolamento principal, 
sendo que ambos frequentemente levam a operações excessivas 
e custos de manutenção para a indústria eólica.
O projeto permite à SKF a oportunidade de obter outra valida-
ção para o desempenho do seu novo SRB otimizado para apli-
cações no setor de energia eólica. Este trabalho é apoiado pela 
ferramenta SKF para verificação de projeto, que ajuda a compro-
var as capacidades do rolamento do veio principal em condições 
reais de operação. Uma versão otimizada do SRB standard da SKF, o 
novo rolamento do veio principal, apresenta uma geometria interna 
modificada que oferece uma vida útil prolongada, menores pressões 
de contacto, maior ângulo de contacto, melhor osculação e con-
tacto de deslizamento minimizado para reduzir o desgaste. A gaiola 
é revestida com fosfato de manganês para uma melhor proteção 
contra a corrosão e o desempenho de lubrificação interna do rola-
mento foi otimizado. As informações obtidas durante este período 
de estudo têm o potencial de melhorar os componentes da trans-
missão e do rolamento do veio principal, além de fornecer uma 
melhor compreensão de como uma turbina reage às mais severas 
condições atmosféricas e de rede. A visão partilhada e os objeti-
vos da SKF e da NREL para abordar estas questões de fiabilidade 
do sistema motriz irão contribuir, significativamente, para os esfor-
ços do setor de energia eólica em reduzir os custos e, ao mesmo 
tempo, maximizar a produção e eficiência.

WEG marca presença no PCIC Europe
WEGeuro – Indústria Eléctrica, S.A. 
Tel.: +351 229 477 700 � Fax: +351 299 477 792
info-pt@weg.net � www.weg.net/pt

A  WEG esteve, 
mais uma vez, pre-
sente no PCIC 
Europe que decor-
reu a 5 e 7 de 
junho em Antuér-
pia, no norte da 
Bélgica, com a 
apresentação do 

paper “Monitorização e controlo de dispositivos: o caminho para melho-
rar a eficiência e a confiabilidade”. Este artigo foi elaborado pelos Eng.º 
da WEG, Pedro Maia e Pedro Apóstolo, com o Prof. Fernando Fer-
reira da Universidade de Coimbra e com o Eng.º Fernando Pereira 
da Navigator Company, aborda a interconexão de processos indus-
triais à luz da atual revolução da indústria a que estamos a assistir.
Assim sendo, a capacidade de comunicação entre diferentes equi-
pamentos e a possibilidade de ajustar o seu desempenho através 
de meios digitais revela-se fundamental na otimização dos proces-
sos industriais. No caso da WEG, no futuro, estes procedimentos 
podem ser implementados através de diversos dispositivos para 
proceder a uma monitorização eficiente dos motores elétricos 
para otimizar o seu desempenho e elaborar um plano de manu-
tenção adaptado a cada tipo de aplicação. A apresentação deste 
paper reflete a excelência e o crescimento contínuo do trabalho 
de pesquisa e desenvolvimento realizado na WEG Portugal. Ao 
mesmo tempo, a WEG é reconhecida a nível global pela indústria 
como um dos principais fornecedores de equipamentos elétricos.
Esta foi a 15.ª edição do PCIC Europe organizada pelo Comité de 
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Petróleo e Indústria Química (PCIC Europe) e pretende premiar a exce-
lência do trabalho desenvolvido pelos vários players da indústria petro-
lífera, petroquímica e farmacêutica através da apresentação de papers e 
painéis de discussão. O PCIC Europe assume-se como o principal fórum 
europeu para a partilha de know-how técnico e científico direcionado 
para a indústria, através da realização de conferências em diferentes paí-
ses com o objetivo de partilhar as boas práticas e ajustar os programas 
às necessidades locais. O próximo PCIC Europe terá lugar entre os dias 
7 e 9 de maio de 2019, na capital francesa.

Comunicação fiável em parques eólicos 
com a Weidmüller
Weidmüller – Sistemas de Interface, S.A. 
Tel.: +351 214 459 191 � Fax: +351 214 455 871
weidmuller@weidmuller.pt � www.weidmuller.pt

Para se manter infor-
mado sobre o estado 
do sistema, o profissional 
deve garantir uma comu-
nicação fiável com a tur-
bina eólica em todos os 
momentos. Os compo-
nentes de comunicação 
da Weidmüller são fiáveis 

mesmo em condições ambientais adversas e podem ser facilmente integra-
dos na sua infraestrutura de comunicações.
A rede de comunicações de dados operacionais inclui o hub, nacela e a 
base da torre. Para garantir a comunicação até mesmo quando falha a 
energia, a Weidmüller também oferece assim mesmo, sistemas de fonte 
de alimentação ininterrupta (SAI). Desta forma e em qualquer situação, 
os dados importantes podem ser gravados, processados, transmitidos e 
armazenados.

Secagem solar Chatron de big-bags sem custo energético
Chatron, Lda.
Tel.: +351 256 472 888 � Fax: +351 256 425 794
comercial@chatron.pt � www.chatron.pt

Desafiada por muitos 
clientes e por potenciais 
interessados na aplica-
ção da secagem solar de 
produtos em big-bags, 
a Chatron desenvolveu 
um kit totalmente autó-
nomo e sem qualquer 
consumo energético da 

rede. O único “combustível” é o sol e é usado para aquecer e para pro-
duzir a energia elétrica para o ventilador que está a injetar o ar quente 
e seco no big-bag.
Os produtos que o big-bag pode conter são os mais variados e, dependendo 
destes, o kit pode sofrer ligeiras alterações. As ervas aromáticas podem ser 
secas com o kit básico. Os alimentos como nozes, castanhas, milho, centeio 
e outros cereais podem ser secos com o mesmo sistema mas com um ven-
tilador diferente (de média pressão) que a Chatron também fornece em 
versão fotovoltaico. Para outros produtos e/ou com outra escala, a Chatron 
pode desenvolver o seu projeto à medida e às necessidades reais do cliente.

Sistemas de filtragem do fabricante VORTEX
ALPHA ENGENHARIA - Equipamentos e Soluções Industriais
Tel.: +351 220 136 963 � Tlm.: +351 933 694 486
info@alphaengenharia.pt � www.alphaengenharia.pt

Os sistemas de filtragem 
da Vortex são projetados 
para capturar as poeiras 
das mangas telescópicas, 
durante o processo de 
descarga, e depositá-las 
novamente no fluxo do 
material, eliminando desta 
forma a perda de material.

Estes sistemas de filtragem são mais económicos do que um sistema de 
recolha de poeiras independente, que geralmente requer a instalação de 
tubos adicionais, bloqueio de ar e uma solução para reintroduzir o mate-
rial novamente ao sistema. As soluções de filtragem da Vortex são muito 
compactas e são usadas com as mangas telescópicas em aplicações de des-
carga fechadas, abertas ou combinadas. O seu design exclusivo, com um for-
mato quadrado, permite um modelo mais compacto e de perfil mais baixo.

ABB impulsiona emissão zero com a parceria Jaguar 
I-Pace eTROPHY
ABB, S.A.
Tel.: +351 214 256 000 · Fax: +351 214 256 247 
comunicacao-corporativa@pt.abb.com · www.abb.pt

A ABB anunciou o seu 
papel como parceiro 
oficial de carregamento 
do campeonato Jaguar 
I-PACE eTROPHY, no 
seu lançamento interna-
cional no Reino Unido. 
Junto da imprensa espe-
cializada de todo o 

mundo, a ABB revelou os seus carregadores rápidos Terra personali-
zados, mais compactos, especialmente concebidos para o campeonato, 
como uma nova solução para a mobilidade sustentável. Como o pri-
meiro, totalmente elétrico, carro de competição baseado em produ-
ção em série para o ABB FIA Fórmula E Championship, a série exclusiva 
Jaguar i-Pace eTROPHY equipada com o 20 Jaguar i-Pace SUVs para a 
corrida eTROPHY. Como Frank Muehlon, responsável pelo negócio de 
carregamento de VE da ABB, explicou à imprensa, “o carregador rápido 
Terra irá carregar rapidamente os carros de corrida durante os curtos inter-
valos entre o treino, qualificação e corridas do campeonato.”
Partilhando o palco ao lado de representantes da Jaguar Land Rover e 
da ABB Formula E, o evento juntou organizações também empenha-
das em conduzir o futuro para as emissões zero. O evento serviu como 
uma montra global para o que pode ser alcançado quando pioneiros 
colaboram. 
A ABB aguarda o início das corridas, que terá lugar nos mesmos fins-
-de-semana e nos mesmos circuitos de rua que as 10 corridas da ABB 
FIA Formula E Championship desta época. O campeonato começa a 15 
de dezembro em Ad Diriyah, Arábia Saudita e vai dar às equipas parti-
cipantes a oportunidade de mostrar o seu talento e desempenho nesta 
estreia para as corridas de rua elétricas. Essencialmente, este campeo-
nato continuará a empurrar os limites da e-mobilidade, ajudando a ins-
pirar a próxima geração de utilizadores de veículos elétricos.
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Benefícios de montagem combinados com economia 
de tempo
Rittal Portugal
Tel.: +351 256 780 210 � Fax: +351 256 780 219
info@rittal.pt � www.rittal.pt

A  maioria das funções 
aprimoradas do sistema 
de armários VX25 estão 
diretamente ligadas com 
a nova estrutura interna. 
Por exemplo, esta for-
nece total acessibilidade 
a partir dos 4 lados do 
armário. O exterior dos 

dois níveis de montagem, disponíveis agora, também pode ser diretamente 
preenchido externamente sem nenhuma peça adicional, o que leva cerca 
de 30 minutos a menos do que com os métodos convencionais de mon-
tagem. O mesmo se aplica à nova opção de instalar placas de montagem 
pela parte de trás. Esta é uma grande vantagem, especialmente quando as 
placas de montagem pesadas são instaladas. Os 20 milímetros de profundi-
dade de instalação adicional também prometem mais espaço de manobra 
no armário para instalações particularmente profundas.
Novos slides de proteção proporcionam um maior conforto na montagem. 
Até agora, muitas vezes era difícil instalar placas de montagem muito pesa-
das. Levantar com um guindaste e a instalação subsequente no recinto eram, 

frequentemente, operações muito difíceis. Com o VX25, as lâminas de prote-
ção garantem que a placa de montagem possa ser facilmente posicionada e 
aparafusada depois de ter sido baixada pelo guindaste. A nova estrutura interna 
oferece vantagens adicionais na hora da instalação interna. Como é acessível 
por todos os lados é criado um nível de montagem adicional. Painéis divisores 
e repartições, bem como tampas para proteção contra o risco de contacto 
podem ser montados diretamente do lado externo na secção da estrutura 
quando o painel lateral ou traseiro é removido. Desta forma permanece mais 
espaço no armário que pode ser usado para instalar os componentes elétricos.
Graças ao novo sistema de punho/fecho, estes podem ser trocados duas 
vezes mais rápido do que antes. Com os fechos de conforto, por exemplo, 
anteriormente tinham de ser laboriosamente removidos e depois monta-
dos novamente com parafusos, agora são inseridos simplesmente, conetan-
do-os, não sendo necessária qualquer ferramenta. Como resultado, o tempo 
de montagem é reduzido em aproximadamente metade. Os fabricantes de 
equipamentos de controlo e manuseamento agora não têm nenhum tipo de 
maquinação para realizar na porta com a dobradiça de 180°. A nova dobra-
diça de 180° pode ser montada rápida e facilmente no armário sem perfura-
ção. Com o novo VX25, a instalação das portas é agora uma tarefa muito fácil 
e sem esforço. A base/rodapé também foi completamente repensado. Ele 
combina todas as funções dos anteriores sistemas de bases e bases Flex-Block 
numa única solução e agora tem ainda mais para oferecer. Agora, todos os aces-
sórios standards do armário podem ser instalados na base/rodapé. Além do 
sistema de união e dos trilhos de fixação de cabos, os cabos roteados podem 
ser fixados com facilidade e eficiência através da secção perfurada do sistema, 
o que economiza tempo e dinheiro e proporciona uma maior fiabilidade.
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Nova série de sensores T18-2 da Banner Engineering 
respondem aos desafi os mais exigentes
Bresimar Automação, S.A. 
Tel.: +351 234 303 320 � Tlm.: +351 939 992 222 
bresimar@bresimar.pt � www.bresimar.com

A Bresimar Automação 
apresenta uma nova 
geração de sensores 
resistentes à lavagem 
em ambientes agres-
sivos. Um dos fatores 
diferenciadores da nova 
série T18-2 é o design 
inovador, totalmente 

encapsulado em plástico epóxi, com juntas soldadas por ultrassons. 
O encapsulamento sólido em plástico garante uma elevada fi abilidade 
em ambientes severos, garantindo uma total funcionalidade em ambien-
tes de choque térmico permanente. O encapsulamento destes senso-
res é certifi cado pela ECOLAB e classifi cado com o índice de proteção 
IP69K. Projetado e construído com materiais plásticos especifi camente 
preparados para o setor alimentar, possui todas as marcações de pro-
duto gravadas a laser e um design adaptado às necessidades de lim-
peza e manutenção. O sensor T18-2 tem um desempenho superior 
no que respeita à imunidade à luz fl uorescente, elevada sensibilidade à 
cor e ganhos em ambientes de luz excessiva. A confi guração e o ajuste 
são feitos de forma simples, através do feixe visível de luz LED em ver-
melho. A série de sensores T18-2 são, sem dúvida, soluções de grande 
robustez que superam as mais exigentes condições neste tipo de equi-
pamento industrial.

Pacote com dois transístores da Diotec na RUTRONIK
RUTRONIK Elektronische Bauelemente GmbH
Tel.: +351 252 312 336 � Fax: +351 252 312 338
rutronik_pt@rutronik.com � www.rutronik.com

O MMBT7002DW contém dois MOS-
FETs de canal N independentes com tem-
pos de comutação rápidos, num pacote 
SOT-363 livre de halogénio. Com 60 V e 
115 mA em cada transístor, esses compo-
nentes podem ser controlados com nível 
lógico de 5 V. O Rdson é de 7,5 Ohm, 
o tempo de ativação é de apenas 20 ns. 
Com dimensões de apenas 2,0 x 2,1 mm, 
o MMBT7002DW tem um tamanho 
muito pequeno. As aplicações incluem 
processamento de sinal, conversores de 
nível lógico e drivers. O MMBT7002DW é 

compatível com RoHS e REACH e comprovadamente não contém mine-
rais confl itantes. A embalagem está em conformidade com UL 94V-0, 
as condições de soldadura e instalação são de 260°C e 10 s. 

Aparafusadora a bateria compacta para trabalhos 
de aparafusamento simples
Phoenix Contact, S.A.
Tel.: +351 219 112 760 � Fax: +351 219 112 769
www.phoenixcontact.pt

Graças à possibilidade de 
utilizar tanto em posição 
reta como em angular, 
pode utilizar a sua nova 
aparafusadora a bateria 
em locais estreitos ou de 
difícil acesso. O ajuste de 
binário de 16 níveis per-
mite aplicações de apara-

fusamento variáveis e diversas entre 0,2 Nm e 4,0 Nm – de forma prática, 
equilibrada e segura. Principais vantagens: extremamente ergonómica com 
punho macio, trabalho sem esforço graças ao equilíbrio de peso e interrup-
tor integrado de rotação para a direita/esquerda. 

Produzir combustíveis renováveis a partir da cortiça

O projeto H2Cork 
do CICECO – Insti-
tuto de Materiais de 
Aveiro e Depar ta-
mento de Engenharia 
de Materiais e Cerâ-
mica da Universidade 
de Aveiro (UA), com 
o Laboratório Nacio-

nal de Energia e Geologia (LNEG) e o PROcédés – Matériaux et Énergie 
Solaire (PROMES), em França, produziram combustíveis renováveis através 
da cortiça e retiraram dióxido de carbono da atmosfera. A equipa de inves-
tigadores do CICECO/UA envolvida no projeto H2Cork, inclui Robert Pul-
lar, Rui Novais e Ana Caetano.
Com o objetivo é produzir combustíveis renováveis, mais concretamente, o 
hidrogénio, uma equipa de investigadores do CICECO criou um material – 
ecocerâmicas de cério à base de cortiça – utilizado como catalisador para 
a separação do dióxido de carbono utilizando apenas luz solar concentrada. 
As ecocerâmicas apresentam uma estrutura alveolar que replica a estrutura 
da cortiça que serve de molde. A cortiça é sujeita a pirólise, ou seja, decom-
posição através de alta temperatura e ausência de oxigénio, formando-se 

Para mais informações 
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uma estrutura de carbono posteriormente infiltrada com uma solu-
ção cerâmica gerando, após um ciclo térmico, um catalisador cerâmico 
de óxido de cério (CeO2). Este material muito leve e poroso pode 
então ser utilizado como catalisador para a produção de combustíveis 
renováveis através da ação do sol (que promove a redução da cério 
a temperaturas próximas de 1400ºC, só possível em equipamentos 
especiais, como o do PROMES). A posterior oxidação deste material, 
que pode ser obtida pela injeção de CO2, permite separar o CO2 em 
monóxido de carbono e oxigénio, os quais podem ser usados para a 
produção de combustíveis renováveis. No caso da injeção com vapor 
de água, este método permite obter hidrogénio e oxigénio, sendo o 
hidrogénio, como se sabe, um combustível renovável. 

ENEL e Schneider Electric garantem 40% da energia 
em Itália seja renovável
Schneider Electric Portugal 
Tel.: +351 217 507 100 · Fax: +351 217 507 101
pt-atendimento-cliente@schneider-electric.com · www.se.com/pt

A ENEL escolheu 
a Schneider Elec-
tric para atualizar o 
seu sistema de ges-
tão de redes elé-
tricas e satisfazer 
as necessidades do 
futuro, melhorando 
a qualidade do ser-

viço e a fiabilidade para os clientes. As poupanças de energia anuais 
estimadas pela ENEL, graças à integração do ADMS EcoStruxureTM 
da Schneider Electric, são de 144 GWhal por ano, permitindo redu-
zir as emissões de CO2 em 75 000t de CO2 anuais. Graças às aplica-
ções, analíticas e serviços que integram o ADMS EcoStruxureTM da 
Schneider Electric, mais de 40% da energia em Itália já é renovável e 
as energias verdes podem implementar-se com custos sociais e ope-
racionais muito mais reduzidos. A ENEL, com cerca de 32 milhões de 
clientes, é a maior empresa de distribuição elétrica de Itália e com as 
soluções da Schneider Electric, pode enfrentar este desafio e adaptar 
a sua rede para obter maior eficiência, beneficiar das energias renová-
veis e alcançar o seu objetivo de zero emissões de carbono em 2050. 
O sistema avançado de gestão de distribuição (ADMS) EcoStruxu-
reTM da Schneider Electric concedeu à ENEL a capacidade de poder 
integrar recursos renováveis e todas as vantagens da energia ecoló-
gica, e ao mesmo tempo aumentar a qualidade do serviço e de for-
necimento. A ENEL utiliza o ADMS EcoStruxureTM para proporcionar 
um modelo matemático e visual da sua rede de distribuição, incluindo 
modelos detalhados de gestão de tensão, geração distribuída, con-
trolo de frequência, resposta à procura e outros dados de gestão de 
redes inteligentes. E otimizaram-se as redes existentes sem investi-
mentos adicionais. O ADMS EcoStruxureTM da Schneider Electric é 
uma rede inteligente que aproveita ao máximo os dados recolhidos 
em todos os sistemas para se adaptar com flexibilidade e equilibrar 
de forma dinâmica o fornecimento e a procura. Esta é uma solução 
em tempo real que oferece uma funcionalidade completa para pla-
nificar, operar, simular e analisar o sistema de distribuição de uma 
empresa elétrica. O ADSM EcoStruxureTM ajuda as empresas elétri-
cas com redes complexas, como a ENEL, a minimizar as interrupções 
e as perdas de energia, e permite compilar todos os dados recolhi-
dos nos seus sistemas, centralizá-los num sistema inteligente, analisá-
-los e sugerir a melhor estratégia. 
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Autor: Vários

Energias Renováveis

O livro é uma publicação que pretende responder às mais diversas questões sobre todas as áreas das energias reno-
váveis, com uma linguagem clara e concisa, usando imagens, infografia, esquemas e gráficos no complemento da infor-
mação. Esta publicação foi pensada essencialmente para o público português, mas encontra-se também traduzida para 
inglês. O livro foi desenvolvido em parceria com as mais diversas personalidades, de instituições públicas e privadas 
que mais se destacam na área das energias renováveis em Portugal, nas mais de 300 páginas que compõem o livro.

Índice: Prefácio. Inclusão. Mudanças Climáticas e o Uso da Energia. A Conspiração Solar do Padre Himalaya. Design. Biomimétrica. Arquitectura. 
Microgeração. Solar Térmica. Solar Termoeléctrica. Solar Fotovoltaica. Geotermia. Biomassa. Biogás de Digestão Anaeróbia. Biogás de Aterro. 
Biodiesel. Hídrica. Mini-Hídrica. Oceanos. Eólica Onshore. Eólica Offshore. Certificação Energética. Tipologias Construtivas. Dados Compara-
tivos. Posfácio.

Biotecnologia – Ambiente e Desenvolvimento Sustentável

Escrito por docentes e investigadores nas várias áreas de intervenção da biotecnologia, este livro pretende ser um 
referencial para todos aqueles que pretendam contribuir para o desenvolvimento sustentável das organizações, poten-
ciando processos de produção sustentáveis, baseados em aplicações biotecnológicas que visem, direta ou indireta-
mente, a otimização dos processos, a utilização responsável dos recursos naturais e a valorização e tratamento de 
resíduos e efluentes, como forma de assegurar a preservação do ambiente.

Índice: O papel da biotecnologia no desenvolvimento sustentável. Biodiversidade, recursos naturais e biotecnologia. Produção vegetal. Apli-
cações da biotecnologia na produção animal. Aplicações biotecnológicas na indústria têxtil e na indústria de detergentes. Sustentabilidade na 
indústria alimentar. Protecção e valorização de recursos híbridos. Tecnologias convencionais de tratamento biológico de águas residuais. Tra-
tamento de águas residuais por sistemas naturais – Zonas húmidas construídas. Sistemas de biossorção – Aplicações no tratamento de águas 
contaminadas com metais pesados. Conservação e recuperação do solo. Biorremediação – Aplicações no tratamento de solos e lamas con-
taminadas. Tecnologias de fim-de-linha para o controlo de emissões gasosas. Produção de energia renovável a partir de fontes orgânicas.

Autores: Ana Cristina Rodrigues, 
Ana Isabel Ferraz
ISBN: 9789728953812
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Número de Páginas: 282
Edição: 2011
Idioma: Português
Venda online em www.booki.pt

The Biobased Economy – Biofuels, Materials and Chemicals in the Post-oil Era

Este trabalho inovador, editado por um grupo de pesquisadores líderes da Universidade Agrícola de Wageningen, na 
Holanda, tenta desfazer os sistemas complexos em jogo, com uma estrutura esclarecedora de como os participan-
tes da política e do mercado poderiam e devem impulsionar o desenvolvimento de uma economia de base biológica 
que seja eficaz, sustentável, justa e eficiente em termos de custos. Começando com uma visão geral de última geração 
das principais tecnologias de base biológica, incluindo biorrefinaria e tecnologias para a produção de biocombustíveis, 
biogás, matérias-primas de biomassa para química e bioplásticos, discute como diferentes grupos de atores interagem 
através de políticas e mercados. Informações de estudos de caso são usadas para demonstrar como o potencial da 
economia de base biológica em diferentes partes do mundo.
 
Índice: Introdução Geral. Transição em direção a uma economica de base biológica. Desafios para um desenvolvimento sustentável . Princípios 
de Produção de Plantas. Criação de Plantas e o seu papel na economia de base biológica. Disponibilidade de Biomassa. Refino e Conversão 
de Biomassa. Biorefinarias: Dar valor ao uso sustentável de biomassa. Produção de plantas em Blocos químicos de construção. A Produção de 
Químicos na economia de base biológica. Biocombustíveis avançados a partir de Biomassa Lignocelulósica. Biogás. Envolvimento Participativo. 
Fazer Política em prol da encomia de base biológica. Industrialização de base biológica em países em desenvolvimento. Cadeias de produção 
de base biológica. Políticas de Biocombustíveis, Produção, Troca e Utilização da terra. Debate publico sobre a sustentabilidade de biocobustí-
veis. Transição em Ação. Biodiesel do Brasil. Produtos de base biológica e a bioenergia na Alemanha. Desenvolvimento de uma economia de 
base biológica no Canadá – uma visão geral. Uma economia de base biológica para a Holanda. Síntese.
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Marieke Meeusen
ISBN: 9781844077700
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Número de Páginas: 336
Edição: 2010
Idioma: Inglês
Venda online em www.booki.pt
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Contributo para a Divulgação das Energias – Convencionais, Renováveis e Alternativas

A elaboração deste “contributo” deriva da ampla constatação de que, tendo a generalidade dos portugueses um 
enorme interesse pelas questões ambientais, também, e de uma maneira geral, não conhecem os termos de compa-
ração e/ou os pontos fortes e fracos de muitas das tecnologias disponíveis para a geração de energia de várias fontes, 
uma das áreas mais importantes no combate ao aquecimento global a par  – nunca esquecer – de uma utilização mais 
eficiente dessa mesma energia. Este trabalho pretende ajudar a preencher esta lacuna, fornecendo não só elemen-
tos sobre as caraterísticas quantitativas dessas tecnologias, como indicando o seu estágio atual de desenvolvimento e 
aplicação. Não se trata, portanto, de um trabalho para especialistas no ramo, mas sim de uma obra de divulgação que 
esperamos (sobretudo pelos dados fornecidos) venha a ser útil.

Índice: Introdução. Alguns conceitos e unidades utilizados. A situação de utilização de energia primária e suas fontes no mundo em 2010. A 
situação de utilização de energia primária e suas fontes em Portugal em 2010. Sistemas atuais (convencionais) de produção e consumo de 
energia. Sistemas alternativos/renováveis de produção de energia em utilização. Sistemas alternativos/renováveis de produção de energia em 
demonstração e/ou estudo. Conclusões. Bibliografia. Anexos.

Biocombustíveis – 2 volumes

O livro Biocombustíveis, elaborado por um coletivo internacional de 36 autores, engloba 4 temas principais: Funda-
mentos, Processos de Conversão, Aplicações e Assuntos Correlatos. Desde os fundamentos, a evolução da produção, 
os problemas socioambientais da produção dos biocombustíveis, passando por temas como a relação biocombustí-
veis/meio ambiente/segurança alimentar, os processos de conversão pelas rotas bioquímicas e termoquímicas até ao 
tratamento dos resíduos da produção de biocombustíveis, finalizando sobre as tendências na estruturação de biorre-
finarias e as perspetivas do biodiesel de algas e de células a combustíveis microbianas.

Índice: Biocombustíveis, meio ambiente, tecnologia e segurança alimentar. Biomassa in natura: combustão e acionadores primários. Biocom-
bustíveis de primeira geração: biodiesel. Biocombustíveis de Primeira Geração: Biogás. Biocombustíveis de primeira geração – bioetanol pela 
rota convencional. Gaseificação e pirólise para a conversão da biomassa em eletricidade e biocombustíveis. Biocombustíveis de segunda gera-
ção – combustíveis líquidos pela rota btl. Bio etanol a partir de materiais ligno celulósicos pela rota da hidrólise. Bio H2 e células a combus-
tível. Efeito do biodiesel e DO etanol nos motores de combustão interna. Utilização de biocombustíveis em microturbinas a gás.1 Resíduos 
da Produção de Biocombustíveis: Vinhaça e Glicerina. Cogeração a partir de resíduos na indústria de biocombustíveis: sucroalcooleira e de 
biodiesel. Perspetivas do bioetanol para a américa latina. Avaliação ambiental integrada do ciclo de vida para o desenvolvimento sustentável. 
Futuro dos biocombustíveis: biorrefinarias, biocombustíveis a partir de algas e células microbianas.
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Autor: Fábio Viana de Abreu

BIOGÁS – Economia, Regulação e Sustentabilidade

No atual ambiente económico, onde se inserem de forma bastante evidente as questões relativas ao desenvolvimento 
sustentável, o biogás apresenta-se como alternativa de complementação de uma matriz energética, com produção de 
energia limpa e renovável, equilibrando a utilização de recursos energéticos. Este livro preenche uma lacuna na litera-
tura técnica de maneira a fornecer conceitos sólidos e aplicáveis no ambiente económico e regulatório que envolve 
a atividade de geração de energia a partir das chamadas fontes renováveis.

Índice: Introdução. Resíduos sólidos . Modelos técnicos de previsão de geração de gás de aterro. Aspetos económicos e tributários de proje-
tos de biogás. Aproveitamento energético em aterros. Conclusões. Referências.
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European Biogas Association
Principal associação europeia na área de produção de biogás e biometano 
e que abrange as indústrias de digestão anaeróbica e gaseificação. Criou uma ampla 
rede de organizações nacionais, institutos científicos e empresas em toda a Europa.

http://european-biogas.eu/

https://apvgn.pt

Associação Portuguesa 
do Veículo a Gás Natural
Promove uma ampla utilização de veículos a gás natural e outros veículos 
com combustíveis gasosos para o tráfego rodoviário, ferroviário e marítimo.

www.slu.se/en/Collaborative-Centres-and-Projects/biogas-at-slu/

SLU Biogas Center
Desenvolve a compreensão e a utilização sustentável e a gestão de recursos naturais 
biológicos, através da pesquisa, educação e monitorização ambiental e avaliação, 
em colaboração com a comunidade envolvente.

www.biogaschannel.com/en/

Biogas Channel
É o primeiro e único canal de vídeo web dedicado ao biogás em todas 
as suas aplicações, e que pretende promover conhecimentos e ampliar o debate. 
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